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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.9° milibares. Temperatura média
27.9° máxima tnsotacaoao.a= mínimo 18.8°

(No ,Planalto mé?ia mínima 16.9°) Stratus,
.

Cumulus, Curnulu-nirnbus de meio enco­
berto a encoberto. Tempo no Planalto: com
instabilidades .esparsas passando. a bom.
No litoral: bom,.d .ante o dia, chuvas es­

parsas em trechos à noite. Previsão: A. Sei­
xas Netto.

ATENDIMENTO DO INPS NO ESTREITO
Objetivando Um melhor atendimento aos'

seus segurados, o lnps, através de seu Ser­

viço de Comunicação Social, informa que o

atendimento e·a autarquia sob a jurisdição
do Posto de Benefícios do Estreito, passará
a ser prestado, a partir da próxima
segunda-feira, em suas novas instalações,
localizada à rua Heitor Blum, s/n>.
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MAGALHÃES
DIZ QUE POVO

.

.', .

:CLAMA POR
.

,

DEMOCRACIA

i '

o senador Magalhães Pinto afirmou
\ ontem, nesta Capital, que "o povo quer

( participar, 'quer viver .num
regime democrático", Assinalou que tem

sentido essa aspiração em sua,
peregrinação pelo País, na campanha que

empreende corno candidato à
Presidência da República (Página 3).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
/'

UNIVEeSIDADE FEOERAL DE SANTA CA'TARII'IA

NOTA DE ESCLARECIMENTO
A Universidade Federal de Santa C�tarina;.terido em �i;tà a nota publi-

cf

cada na edição de ontem, dia 23/11 /77, página 17, do jornal "O Estado",
em que é transcrito um telegrama enviado ao Exce.lentíssimo Senhor Nei
Braga, Ministro da.Educaç ào e Cultura, por.candidatos ao' Exame Vesti-,
.bular.de Arquitetura, apontando possíveis irregularidades na prova de
Habilidades Específicas, cumpre o dever de prestaros seguintes escla-

I

recimentos, para tranquilidade dos vestibulandos e, sobretudo, pára
salvaguardar o bom nome da instituição:

I - As primeiras providências tomadas no âmbito da própria Universi­

dade, junto aos responsáveis pela execução da referidáprova, revelaram
que nenhum fato ocorreu.ipor omissão ou negligência, que pudesse
empanar a lisura da mesma.

'" - Providências tomadas junto à Empresa de Correios e Telégrafos­
SC, demonstraram que o telegrama - efetivcimente enviado ao Ministra
- é assinado por pessoa que não consta da lista dos candidatos e cujo
endereço é inexistente.

'

ln - Para averiquar a veracidade das denóncias, a autenticidade do

telegrama e apuração de responsabilidades, a Universidade Federal de
Santa Catarina pediu providências aos órgãos competentes.

Florianópolis, 24 de novembro de 1977.

Prof. Genovêncio Mattos Neto\Chefe do Gabinete do Reitor

CONVITE

o Governo ao Estado de Santa Catarina e o Arcebis­

pado de Florianópolis convidam as autoridades ci­

vis, militares e ecleslásticas, as congregações re}i­
giosas e o público em geral para participarem da

missa a ser celebradapor S.E:xa. Hevm= OomAtonso

Niehues, Arcebispo Mefropolitano, na Catedral Me-
.

'

I

tropolitana, dia 24 do corrente, às � 9:00 horas, pelo

transcurso do Dia Nacional de Ação' de Graças.

AVAl,·UM TIME EM CADA
, I·'

.

,

TEMPO, PARA 'GANHAR DE ,2 A O

Prefeitura Concurso'

deBlumenau
�

para o
. \

contesta magistério
viabilidade .

será na 2a.

Ministério

Público' .

denuncia

Prefeito

de São

José'
doPro;eto

,

Cura

•

qUinzena

.de dezembro
o Prefeito de Silo

I

,1oSt'. Ceci Th icve s ,

t'slú xeudo acusudo
: dt' "lItilizar-se

'

iudcvidumcnte , l'IH

prove-ito próprio 011

alheio. dt' hrns.

rl'lIdas 011 sel'\ i,'os
púhlit'oql'ag.l(il.

Em exposição feita

na Câmara, o
Secretário de

i Finanças disse que
"este tipo de

.
empréstimo

comprometeria as

administrações
futuras. 6Pa'g,9),

Corretores créerri
que SimortSen
traga' novidades

Página 5

A Secrctaria da

Educação não' tem
a data certa nem

.0 local previsto,
mas as provas

d�verão acontecer

na la quinzena do

próximo mês, (Pg.15),

.

'
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Brasília - Embote falando em nome pessoal, mas
certamente representando o ponto de vista do antigo
"grupo. frotista" da Câmara, o deputado Siqueira
Campos (Arena-GO) negou que exista qualquer mo­
vimento "à procura de candidato para lançar em con­

fronto com Ó oandidato oficial. Esclareceu que em

razão de o General Frota não desejar oostuler posiç­
ções, considera-se "plenamente livre para sequi:
outro nome que o consenso revolucionário venha a

indicar através de quem de direito:'.
O representante de Goiás deverá ocupar a tribuna

hoje para expôr seu ponto de, vista em relação .ao

problema sucessório. Ele acha incefflcebíve! "qual"
quer tipó de contestação à autoridade presidencia!,'e,
uma vez unidas todas as forças revolucionárias, "não
nos .será·tão difícil atingir os objetivos que a revolução
de março traçou com tanta felicida.de".

.

Ao desautorizar toda e qúalquer nBtícia envolvendo
a discussão sucessória, algumas atribuindo a ele par­
ticipação na questão, o Sr. Siqueira C'ampqs afirmou

aos jornalistas que não tem compromissos· com' quem
quW que seja no que concerne à sucessão do General
Geisel, "a não ser com a Arena".

- Nenhuma outra revolução teve, tem ou terá com­
promissos tão definidos e tão amplos com a l,iberdade
f3 o bem-estar do povo como a Revolução Brasileira.
Pelas armas e pelos votos somos amplamente majori­
tários. f.is porque não se justifica que estejamos à
busca de o,rientação e de apoio fora dos'nossos qua­
dros' e nos deixemos atropelar por pressÇies reformis-
,.

.

tas inadequadas, inapropriadas e inoporrtunas. A mão
revolucionária - frispu - somente poderá imprimir
sua marca se esúver forte, apoiada. Os fracos, disse
éllguém muito importante, não edificam ii liberdade, e
sim abrem camínho para a ditadura.

Depois de elog'iar o ex-Minis�ro d.o EXército - "lJm
homem honrado, patriota sincero, cid�dão de e1eva­
dos' dotes. morais, espirituais _ e intelectuais" - ele
acha que "certamente conseguiremos realizar os

ideais pelos quais lutamos e '1'encemos, ;>e não formos"
levadps por essa "massa cinzenta que não. conhece

vitória, nem derrota" ao abandono de nossasJortale­

zas, dos nossos meios imunológicqs.

'\

Vance anuncia Carter,
. .

-ínais 'tarde'"
Brasília"":" Ao se despedir

.

Boeing 707 da Força Aérea

'de Brasília, exatamente 21 �dos Estados Unidos, o "Air

'horas depois de sua che­

gada, o secretário de Estado

Cyrus Vance cuidou de dis­
tinguir, num breve balanço
dos resultados da sua mis­

são, as discussões sobre os

itens de um temário, perma-,
nente entre o Brasil e os Es­
tados Un'idos daqueles ou­
tros que vão lançar as bases

para a próxima vlsttado pre­
sidente Jimmy Carter.

.

Por engano ou por conhe­
cimento de causá, Cyrus
Vance referiu-se a essa vi nda:
de Carter ao Brasil como pre­
vista para 'ocorrer "mais
tarde, no ano". Quando tra­
duziu a fala do secretário de

Estado, porém, o intérpretel .' Dóren já haviam embarcado
'ofídral- da delegaçãó norte-r no avião pela porta traseira,
americana adaptou a. decla- juntamente com os jornalis-
raçãõ sobre a viagem presi- tas credenciados peio Depar-
dencial, dizendo que ela terá tamento de' Estado.
lugar "mais tarde, em 1978". Todrnan, sempre ,bem hu-
A dúvida permaneceu sem morado, recordou que essa

sotuçàc, pois não foi mais já era a sua quarta visita ao

permitida a aproximação dos Brasil em menos de um ano.

jornalistas ao local onde se

encontrava Vance e sua co­

mitiva, e de onde o secretário
partiu diretamente para as

cerimônias de passagem em

revista das tropas, execução
dos hinos 1 embarque no

Force Two".
Também nas despedidas

de Vànce e da sua comitiva, o
ministro das Minase Energia,
Shigeaki Ueki, foi o único
outro membro do Ministério
Brasileiro a comparecer além

.do chanceler Azeredo da Sif-
veira.
Silveira e o ,embaixador

John Crimmins levaram o'se­

cretário de Estado'até a porta
do avião, quando os assesso­

res da delegação norte­

americana, Tei'ence Todrnan,
Roberto Pastor, Joseph Nye, .

Patricia Oerian, Gerard
Smith, Juliuns Katz, Robert
Zimmermann e Charles Van

Ele sorriu e disse:
, - Eu vou voltar-aqui tantas
vezes que vocês vão perder a
conta. I

Ele fez sua primeira visita ii
Brasília só, em fkvereiro pas­
sado; acompanhou- a se-

nhora Rosalyn Cárter, em

junho; voltou ao Rio de Ja­

neiro, numa escala vindo de

Santiago há dois meses­
atrás, e completou o ciclo
agora nessa missão do secre­
"tár!o Vance.

O avião do secretário de

Estadp .partiu de Brasília às
081l30min com destinara Ca­

racas, sua última escala ljIa
atual viagem. Ele perrnane­
cerá na Venezuela durante
apenas. quatro horas. Aos

jornalistas que o acompa-
\ nharam na viagem foi dfstri­

Jbu,ído l;lm avisb de caráter
prático: (

deço, profundamente, essa
oportunidade de poder me

encontrar não somente com

o ministro de Relações Exte.­
riores, mas também com o

presidente Geisel que foi

verdadeiramente gentil em

'me receber, Nós tratamos
uma série de assuntos que
para mim como já falei, foram
muito-úteis, uma vasta gama
de temas que fazem parte do

,

nosso diálogo permanente e

alguns dos quais ajudam a

deitar as bases para a futura
visita do presidente Carter
mais tarde, no

ano que vem. De
novo, Sr. Ministro, _ muito
obrigado pela sua' gentileza.
Estas reuniões, estes conta­

-tos, que foram-tão cordtafs e

amigáveis, eu também vejo
com .entusiasmo perspecti­
vas de manter conversações,
esses· contatos, com autori­
dadas brasileiras, e também
de voltar um dia a Brasília,
antes que passe muito tempo
e que o Sr. Ministro também

possa. visitar 9 nosso país".

ras".
(S) secretário Cyrus Vance

não esperou pela tradução
de sua fala de despedida �
imprensa, e o tradutor ficou
sozinho lendo o texto em

português, para alquns jor-
nalistas.

'

comum a ambos os países,
da paz no mundo e de parti­
ci pação plena na vida poli- .

tica e econômica dos povos
.

em seus países. O poder para
solucionar problemas mún­
dfais comuns a todasas na­

çõés já hão cabe a umas

poucas nações mas parti­
lhado entre muitas, desen­
volvidas e em desenvolvi-

.

menta: afirmou Vance que
sugeriu construir um sistema .

inter.nacional mais justo e

equitativo, baseado nas dite­
renças culturais, históricas e

de aspiração de cada País.
Propôs um brinde dentro
desta idéia, segundo ele,
"um desafio':".

A certa altura de seu pro­
nunciamento, o secretário de
Estado norte-americano evi­
tou deliberadamente pro­
nunciar a palavra divergên­
cia, que constava do texto

original de seu discurso. O
trecho era o seguinte:.
"Este documento (o m�-

. morando- de entendimento)
estabeleceu um mecanismo
consultivo para a busca de
nossos objetivos comuns e

-

para o exame de áreas de

cooperação' e dlverqência".
Ele omitiu' divergência pa­
rando em cooperação.'

'

a tis-ta
--

en
_ crítíca ,

o acordo nuclear �, :
Natal- o cientista César Laltes, que representa a Unicamp na' :

obsetveçéo de experiências realizadas pelo Departamento de Fí.' :
sice na UFRN sobre física da ionesfera e Física do Estado SÓlido . !
disse o'ntem que "no Brasil há coisas mais importantes para se faze;, '

do que executar o acordo nuclear feito com a Alemanha, que eu
' I

a�ho que não vai resolver nada. Pelo contrário, a.qui no N�rdeste, . :
nos sabemos existir grande potencialidade energetica que e barata
e limpa e não cara e suja como a pretendioe pelo acordo".
Físico formado quando o mundo vivia o final da Secunde Grande

Guerra, César Lalte$ lembra que a partir dó final de seu curso
enfrentou uma série de diticuuieoes que o obrigou, :por diversas
vezes), deixar o País. "Tive logo que passar dois enoe'n« Inglaterra r;

pois 'não consegui trabalhar na USP, comissionado pela universi: .

.dade".·
_

� "Conheço alguns cientistas que saíram por motivos políticos " �
porque se cassaJo camarada e ele tem qúe cuidar da sobrevivência: '

Outros foram para ganhar mais dinheiro e estes é bom que fiquem
'

mesmo por lá". Enfatiza que nunca usou o teimo "evasão de cér«:
bras" referindo'se a saída de alguns cientistas do Brasil nos últimos.
anos.

.

· "Se você cassa certo número de cientisies de vaiar, há uma
castração, oreiuoicenao.o trabalho de classe, que também não está
participando da política científica".

,

César Latles prevê que o acordo nuclear Brasil-Alemanha, "se : I

funcionar", não vai ter vagas para físicos e outros cientistas, "mas '.

'

para ençentieitos e executivos. Acho que tem outras coisas para se
fazer, de mais validade. As potencialidades 'energéticas do Norte
nãQ, devem ser esqueciçfas para se procurar uma bastante per:
gosa". -,

"Acredita que o ecotaoriucteer, "mesmo que funcione, não' vai
resolver o problema do Brasil. Eu acho que o dinheiro deveria ser
usado com outras coisas, porque primeiro devemos saber se a
energia está sendo usada como. deve. Procure seberse a moneu.
dade infantil tem aumentado ou diminuído com o aumento da ener­
gia; se o povo está com água e esgotos, se é o povo quem está
usando tente erierqie. Vamos. ver também quem é que está interes­
sado em tanta energia, porque com prioridade existem outras coi-

,

sas que devem ser vistas.
\

Frotista nega
movimento para
novo candidato

"

.

Florianópolis, 23 de novembro c:le 1!17� .. �

A EMPRESA

Â CENTRAIS ElHRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
•

CElESC
- .

.

" CO'_'UNICAÇÃ,O .

A CELESC - AGENCIA FLORIANOPOLlS, comu­
nica a �eus consumidores que, 'SEXTA-FEIRA,
dia 25/11/77, a fim de possibilitar trabalhos de
reforma no Alimentador que atende' o Norte da
Ilh a, haverá'falta de energia elétrica, nos seguintes
locais e horários:
Das 06:00 às 06:30-e das 11:00 às 12:00: Itacorobi,'
Lagoa da Conceição, Praia da Joaquina e Barra dá
Lagoa. \ .

,Das 06:00 às' 12:00 'horas: Saco Grande, Cacupé,
Sambaqui, Santo Antônio, Cana�vieiras, Ingleses,
Jurerê, Balneário Daniela e demais localidades do
Norte da Ilha.'

.'

"Se pretender tomar
banho de piscina em Cara­
cas, leve $eu calção na ma­

leta de rnào. A bagagem não
será desembarcada do
avião".
Vance regressou a Was­

hington ainda ontem à noite.
Foi o seguinte·o, texto' da

declaração. de Cyrus Vance
.' ao se despedir na Base Aérea I

dê Brasília:
"

"Muito obriqado também,
Sr. Ministro. Eu gostaria de

expressar também a minha

satisfação com as conversa­

ções quetive e que para mim

fo�al'T1 muito. úteis. Eu aqra-

O ministro Azeredo da Sil;
veira que falou antes de
Vance frisou "a satisfação
que tivemos com o nosso diá-

,

logo nessas 'menos de 24 ho-

NO BANQUETE
A única referência direta.a

um dos assuntos da pauta de
conversações da visita do
secretário de Estado norte­

americano, Cyrus Vance feita
no discurso dobanqueta, foi
aos direitos humanos, ao ga-

. rantir que- seu governo se

atém "firrnemente à inviola­
bilidade e .integridade do in­
divíduo".

- Acreditamos em que é
da responsabilidade do- go­
verno garantir a seu povo às
necessidades humanas bási­
cas, direitos e liberdades ne­

cessários a realização do seu

potencial -, disse Vance
afirmando que tais princípios
são partilhados por toda ·a

humanidade. Sobre o rnerno­

rarido dE1 entendimento,' o
secretário de Estado afi rmou

que o·diálogo para o exame

das áreas de cqoperação e

divergência terá prosseçut=
menta, dentro de um objetivo

Pai denuncia na Câmara 'morte do ,filho

Brasflia - A comissão de
saúde da .Câmara decidiu en­

viar ao Conselho Federal de
Medicina a denúncia de um

cidadão do Rio de janeiro
contra um hospital e vários

médicos, a quem acusa de
negligência e responsabili­
dade na 'morte de seu filho,
ocorrida em março último,

.

A carta-denúncia foi en­

viada ao deputado Aldo Fa­
gundes (MDB-RS) que a leu

. durante a reunião 'de ontem
da comissão, ocasião em que
foi decidido o seu encami­
nhamento ao Conselho, ôrgâo
considerado competente para
apurar o» fatos e, se for o caso,
'aplicar sanções,

.

.

Na carta envillda· ao depu­
tado Aldó Fagundes, o Sr,
E-dif de' Abreu, résldente à
rua Bamboré, 370" em Del

, Castilho, Rio de Janeiro, re­
lata que no dia 29 de março
passado int�mou seu filho

Edenir de Abreu na Casa de
Saúde São Sebastião, através
de convênio com o Sasse,
para uma simples cirurgia na

"clavícula. Após uma semana
. de repouso, segundo a carta, o
rapaz foi finalmente operado
pela equipe do Dr. Ney Men­
des de Moraes, tendo como

anestesista o Dr, Carlos Au-,
gusto Monteiro de Castro,
Diz ainda que, após a cirur­

.gía, o rapaz, que não sofria de
qualquer insuficiência car-,

díaca ou de outra natureza, foi
levado para o quarto, sem o

acompanhamento de médico
ou enfermeira, ao' mesmo
tempo em que .nâo havia no,

aposento qualquer equipa-·
m�nto para emergência. Por
não ter ninguém para ficar
com o filho, o 'pai afirma que
permaneceu ao seu lado, es­
tando ele ainda sob os efeitos
da anestesia,

.

"Estava observando o meu

completamente anodino
porque seus dispositivos
já foram quase totIos in­
corporados nos regula­
mentos das universida­
des e tanto o governo -
porque tem a Lei da Se­
gurança Nacional -

quanto as universidades
não precisammais dele".
Aliás - acrescentou - o

decreto já caiu há muito
tempo ,por desuso total.

Segundo o reitor de
Campinas, criou-se em

tomo do 477 "uma psi­
cose, uni estado alérgico
de hipersensibilidade,

(

filho, relata o Sr,' Edir de
Abreu, quando vi que ele co­

meçou a passar mal. Pedi um
médico e a' enfermeira que
atendeu informou que o rapaz
estava bem e que eu é que
estava nervoso", Depois de
insistência do 'pai, a enfér-·
rneira 'chamou o plantonista,
Dr. MariJ Villani, que,
quando entrou no quarto,
limitou-se a dar os pêsames
ao signatário da carta. Mo­
mentos depois, prossegue o

relato, o rapaz foi reanimado
.

pelo Dr, José Elias através de
respiração boc�-a-boca. e

massagens, mas Já era tarde
pois a

.

demora no atendi­
mentb causou-lhe grave lesão
cer.ebral, pennanecendo.. \ o

doente ainda por 40, dias na

Casa de Saúde, durante 'os
quais o pai, alega que fói en­
ganado pelos médicos che­
fiados pelo Sr. João Elias,
A conse_lho 'de médicos

cimenta a respeito do
pronunciamento que o

pr9fSidenteGeisel fafa no

dia 1° á executiva da
Arena, afirmando que
qualquer anteçipação
seria prematura. Só
posso çlizer' "que será
político, Mas isso é um
segredo de polichinelo,
pois ele falará aos Iíde-

utilizado para fins políti­
cos e demáiógicos", Rei­
tor desde 1964, primeiro
na Univer!!idad.e de Bra­
sília e depois em Campi­
nas, o Sr. Zeferino Vaz
d�sse que jamais preci­
sou aplicar o 47� e que
não conhece no Estado
'de São Paulo um caso de
aplicação do decreto..

o reitor da Universi­
dade de Campinas acha
que não sOlDe_nte o de­
creto .4 77 será revogado,
mas também os demais
instrumentos: de . exee�
ção, :'inclusive. o AI-5".

,.;.

Brasília - Um pedido O parecer do relator, deputado Gabriel Her-
de vistá do deputado Wa'l- deputado Sinvti.1 Boaven- mes (Arena-PA) também
ter Silva (MDB-PR) fez tura, com 333 páginas e pediu vista do relatório, o
com que as contas do mais um índice de 17, já que' foi considerado
Presidente dà República, ia ser ,votado quando o como uma Q'Jedida desti­
referentes, ao ano pas- deputado carioca pediu nada a forçar a votação
sado,' não' fossem apro- vista, alegando ql::Je pre- para amanhã; já que
vadas óntem pelá comis- tendia elaborar um voto quando há pedido por
são. de tomaéia de càntÇls em nome do seu partidã, parte de mais de um de­
f3 fiséalização financeira'. o que lhe foi concedido putado, o deferimentõ da
da Câmara, que se reu- pelo presidente da co- vista é conjunto e por
nira especialmente para 'missão, deputado FLfr- prazo de apenas 24-ho-
votar o parecer favorável tado Leite (Arena-CE). raso Isso assegura que as

a aprovação, sem restri- ,contas presidenciais
çõe.s. No mesmo momento, o serão aprovadas amanhã

amigos, conforme informa 1'1
. .pai da vítima, o 'doente foi
transferido para o Hospital·
Adventista São Silvestre,
onde morreu. A carta termina
dizendo que, "por não dispôr
de recursos, posição nem de
meios de comunicação social
ao meu díspêr, apelo para os

deputados, I!edfildo que de­
nunciem-os fatos � autorida-
des'". '

.

Por não ter competência
para agir diretamente no caso,
a comissão de saúde, presi-.
dida pelo ,deputado jayson
Barreto '(MDB-SC), decidiu
encaminhar o documento ao

Conselho Federal de Medi­
cina, a quem competirá man­

dar,aparar em todos os deta-·, ,

lhes a 'de-núncia, estabele-·
cendo ainda as sanções que
poderão ser apJ.ic�das, em
caso de comprovação <le ne­

gligência, impericia ou im­
prudência dos médicos.

Viúva de Jango
contesta ação

/

de paternidade

Goooroo espera peln diálogo
pura�deCUlir sobre reform�

...i

farsa'_', Sobre se o cargo'
dê vice-presidente dá
República seria extinto,
ele afirmo'u: "Não tenho
nenhum conheci­
mento", frisando que
"ninguém pode saber
mais do que isso",
O porta-voz dis�e

também que não tem
ainda nenhum conhe-

Brasília - O assessor

de -imprensa da Presi­
dência da República,co­
ronel. Toledo Camargo
disse ontem que a$ re­

formas políticas preten­
didas pelo governo
-ainda não estão' defini­
das, "pois docontrário o

diálogo do senador Pe­
trônio-Portella seria L!ma

res da Arena",

"Será política com

"P" maiúsculo-disseo
coronel Camargo, para
acrescentar em seguida
em tom de brincadeira'
que "desde'o tempo'de
Platão, política \ é uma

palavra que si!;lnifica
tudo", "

,

. Reitor achá'pior.revoga,,� o477
Hio Branco - O reitor

da Universidade de
Campinas, Sr. Zeferino.
Vaz, afirmou ontem que
"o presidente Geisel de­
verá revoga],' o,' decr-eto
477 em prejuízo dos pró­
prios éstudantes porque
não serão mais julgados
pela universidade, mas
pela Lei' de S---egurança
Nacional. Enquanto pelo
477 � pena máxima é a

expulsão, pela' Lei da
Segurança Nacional, ,no
mínimo, se está sujeito a

prisão preventiva".
PaJ,'a o reitor Zeferino

Vaz '.'cair ou não o 477 é

"'Fodos somos favoráveis
a volta do Estado de Di­
reito, mas' é 'preciso
tomar cuidado para que
nãó aconteça como a Ar­
gentina, onde, com a

volta de Peron, deu-se
anistia geral, incluindo
Os terroristas e a situáção
ficou pior' do que es�
tava". O' terrorista, na

opinião do reitor Zefe-�
rino Vaz, "é uma fera e

deve ser tratado como

tal", fazendo .a compara­
ção com um "tigre de
Bengala", que deve ou

ser enjaulado ou morto".

\, '.

,A-diada aprovação, das c�ntas de G�i$el'
,

.

.'

I r: Porto Alegre - A viúva Maria Teresa, e a filha, Denise, do ex',

preeidemeJoéo Goulart, manifestando "o dever sagrado de honrar,.
Itie a memória", contestaram na 1aYara de Família e Sucessões
desta capital, a Ação de Investigação de Paternidade Natural, me­

vida por Noé Monteiro da Silveira, que alegando ser filho de Jang(J,
julga-se com direito a parte do espólio do ex-Presidente.

'

.

Através dos advogados Manuel Viana Gomes e José Outra, Maria
Teresa e' Denise consideram "um absurdo, um rematado absurdo"
as afirmações de Noé, funcionário público federal aposentado, de
se consioerer filho natural de Jenqo; e asseguram que irão "despe­
daçar, uma por uma, todas as teias desta autêntica aventura judicia·
ria". O outro filho de Jango, João Vicente e sua mulher Estela, ja
I haviam comesteao a ação, e agora o juiz Waldemar Luis de
Freitas dará vistas ao promotor, que poderápedir o arquivamento
da ação, ou determinar seu prosseguimento, com o depoimento das
testemunhas. .' .

. -L .

Noé Silveira, de 4 3 anos, com certa semelhança fisionômica com

Jango;havia ingressado com ação de investigação de paternidade,
requeréndo sua penicioeçêo no espólio do ex-presidente, João Gou:
lett.cuio inventério, ainda não concluído, é caleul,ado em mais\d�'
Cr$ 1 oilNão, sem incluir seus bens noexterior. Noé alega s.er filho ,,;.=
de Jango, quando este tinha 15 anos, e d__e uma empregada dà
fazenda do ex-presidente em São Borja, Elfrides Dorneles da Silva,
atualmente com 60 anos de idade. Na sua petição, Noé apresen;
tava, e'ntretaR.to, o registro de seu nascimento, como sendo/filho
legítimo de João Machado Silyeira e Martinha Monteiro da Silveira,
aos quais "ágora aponta como pais adotivos. Y

Cbmo JoãoVicente e Estelá, Denise e Maria Teresa Goulart foram
citados separadamente, suas contestações também foram.feitas a

parte, e agora, Denise e' a viúva do ex-presidente - últimas a·serem

lcitadas - apresentaram suas alegações. Na sua contestação, De·
hise afirma' que "ainda que liberta de ódio, é muito e muito a

,contragosto que a df}mandada cumpre o indeclinável dever de

registrar o episódio e óferecer resposta ao demandante".
Denise diz que Noé está "tomado de delírio, diante da tentação de

empalmar parte de uma grande fortuna" de "repele _com veemência
a.idéia de qualquer acordo" , numa referência a declarações de Noé
'Silveira feitas a Imprensa, de que seria feito um acordo extrajudicial
entre a família. de Jango e ele. Denise sustenta também que "João
Goulart é digno do respeito de todos" e que "defende sua memória,
comparecendo perante a Justiça de fronte erguida e coração se·

rena". Em idêntica ,contestação, Maria Teresa Goularlt, através dos
seus advogados, lembra que existem sósias em todo o mundo e cit�

·

uma foto-df? -um amigo, Aurélio Teixeira, obtida por João Vicente,
cuja fisionomia também é muito semelhante a Jango - a semelhança
fisionômica é uma das alegações de' Noé para tentar provar que é
filho natural do ex-presidente. '.' :;

Os advogados.da família de Jango salientam; também, que Noé
não aprese.nta qualquer prov-a-de que seja filho de Elfrides Dorneles,
da Silva, ex-empregada que supostamente te,ri8-'mantido relações
com Jango. Além de também não trazer a juízo quálquer prova da
existência do conc.ubinato, Noé ajega ser filho natural, embora na

sua certidão de nascimento seja dec'larado como filho legítimo de
João Machado Silveira e Martinha Monteiro da Silveira. Por isso, ele
nem é parte legítima para rflquerer a Ação de Investigação de
Paternidade, enquanto não promover a anulaÇ'ão do registro do seu
nascimento, segundo asseguram Denise e a viúva de Jango.
Denise e Msria Teresa Goulart, no arrazoádo, a'legam também

que a petição 'inicial de Noé é inepta por não esclarecfJr, sequer, o
,

local do nascimento, não fornecendo nem a suposta data. de naSCI',
menta. Também não foram apresentadas provas, na justiça, d�
dinfieiro ou dos cheques que Jango teria dado a Noé, {3egundo
alegou o suposto filho natural do presidente. Por isso, Denise e

Mar;a Teresa Goulart s.olicitaram ao juiz Waldemar Luis de Freitas
que consider.e a ação improcedente, devido a alJsência completa
de provas.

.

Túmulo de JK será um
,

, ! •

. monumento nacional
Brasília - O túmulo do ex-Presidente Juscelino Kubits'

chek, no Cemitério do Campo da Esperança, .em Brasília,
será considerado monumento nacional, de acordo com o,

projeto aprovado ontem pela comissão de educação e:
cultura da Câmara e que récebeu parecer favorável do
deputado Darcnio Ayres (Arena-RJ).

...

O projeto foi apresentado pelo deputado Gomes do
Amaral (MDB-PR) e já fora antes aprovado pela comissão
de constituição e justiça'e o,relato.r considerQU a iniciativa
como justa em sua.intenção, principalmente porque não,
se prevêmonumenfos funerários no cemitério de Sr,asil ia,
razão pela qual o túmulo de Juscelino deve ser transfor-

·

'mado em monumento nacional.
'

Ao fim,1 do seu rela'tório, o deputado arenista consignoU
a sugestão de que os restos mortais do ex-presidente da,
República'sejam oportunamente depositados, no monu':
menta destinado ao Museu Histórico de Brasília, locali.'
zado na Praça dos Três Poderes, onde se situam o Palácio
do Planalto, o Con.gresso Nacional e o Supremo Trib'unal

· Federal.
O túmulo de Juscelino Kubitschek é o único no cemité-

rio de Brasília que tem característic'as de monumento.
Enquanto todos os dem'ais são obr,igatoriamente Çlpenas,
uma lápide no chão, com inscrições e um pequeno can·1
teiro para o plantio de flores, o do:ex-Presideríte se consti-
tui de um patamar de mármore, ao centro do quàl se ergt:J!'l .:
urrya coluna no estilci do Palâcio da Aívorada, e sobre a..
qual se encontra uma chama eterna. ,�

nos termos do parecer do
Si. Sir::lYal Boaventura.

O deputado Walter
Silva informou que hoje
apresentará o seu voto
em separado, o qual con"
tém uma série de críticas
� política Bconômica e fi­
nanceira do governo, mas

sQ,bre· as quais não 'quis
referir-se especifica­
mente, pois só ontem à
noite iniciou a elaboração
do trabalho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. h�:�r�_'E_S_T_A_D_O_-_2_4,d__e _no_v....e...m_b_ro_d;;;.;e;;....;.;;19:.:.7�7_.;_ ......:.___:_ __.:. ·_!P2o�1!.!í!t�ic�.a!l/�A�d�m�in�is�'t�r�a�·�ã!!o!...:-::--�;3
�f'
,

Bancada do .MOB nao consecuiu unenimioede nn fechamento de questão

:'PEORINI 'APROVADO PARÁ CONSELHEIRO, !
t
i
,

í
i

I

, "Continuo na vida pú- zemos consciente­
:blica, apenas' trocando a mente". Em seguida,
'Cadeira dedeputado pela agradeceu os colegas de
ide conselheiro, onde ha- b
,

'
.. "

ancada qu� voteremem
· :verel de ser, perante o seu nome, os funcioná-
�atual governo e �s que lhe r/às "e até amigos, alguns
;sucederem, .um magis- de ç;rande projeção em
'trádo imparcial, leal e ho- Santa Catarina, que es­

'neste", afirmou o depu,
.

póntaneamehte atuaram'
�tado Nelson Pedrini, logo' a rriku tevot com a iustiti-
; , -

iflPoS sua aprovaçao, -on- cativa de que estaria
[em, para o cargo de con- sendo julgado um homem
'selheiro do Tribunal de da política ceierinense
�Contas. Sua eleição foi com vinte anos de meti­

gara"ntida .oeto voto em dato eletivo". E :ffgradeço
'branc� dado pelo ooosi- ,penhoradamente ao cd-·
cioniete Nitson Zotn-', lega de Assembléia que
;kowski, seu adv.ersário votou em branco - acres­

:político em Joaçaba, que centou_. Por fim, dirigiu
(,nãQ abodeceu a "questão agradecimentos aos re­

;rechada" da bancada do pórteres credenciados na
Moa 'cotnre a indicação Assembléia, pelos quais
,da qçvemeiior. Com 20 ici eleito, em votação se- .

votos contra 19 - sendo 17 creta, .como. O deputado
. �de deputados do MDÉ3 e de. meiot dese{TJpe�ho ./

dois dos arenistas Zãny em plenário durante �sse
,;Gonzaga e Aristides

..
ano. Anunciou que por

· Bolen - Pedrini foi apro- ocasião do recebimento
�adó, contrariando os- do "Troféu Imprensa,", no
prognósticos que apon- próximo dia' 29: fará o

tavam um empete em 20 discurso - çje despedida
votos. da Assembléia.
No 'gabinete da presi- Com prazo de trinta.

dêncie, onde eouetdou a dias, contados da essine­
apuração e confirmação tura doetc de nomeação,'
do resultado - após ter vo- para tomar posse no

teao - o parlamentar foi cargo, Pedrini não tem
I

· c,umprimentado pelo go- ainda uma data mercetie,
vernador Konder RfÚS -' mas espera assumir

. \

por telefone - e por depu- meados de. dezembro,
tados dã Arena e do MOa, para possibilitar a convo- .

.?llém de funCionários da cação imediata, cio su­

Assembléia. Estava sob plente Gervásio Maciel.

�. )

,
.

,

l'
r

. Assim que depositou seu voto na urna, Pedrini
deixou .olplenário e foi acompanhar o desenvolvi­
mento da sessão pelos auto-falantes do gabinete da
presidência da Casa. À saída do plenário 'encontrou o

'deput�do Aristides Bolan, cumprimentando-o com

um aperto de mão. Bolan, juntamente com Zany Gon­
zaga, tambsêrn deixou o local assim que vof�u.

No exato instante em que foi chamado a votar o

deputado Nilson �omkowski, o deputado Celso
Costa encontrava-se próximo ao local da urna, con­
versando com repórteres. Ao perceber que 'Zom­
kowski levara a mão ao bolso do paletó, sem tirar a

cédula, colocando o envelope vazio na urna, Celso
foi traído pela emoção: "Ganhamos" ,exclamou, e
foi correndo ao gabinete da presidência tranquilizar
seu companheiro Pedrini._

.

O mesmo Celso pegou o telefone e Iigou para o

governador. Depois de. comunicar-lhe o. resultado
final da votação, colocou Pedrini no fone. Do outro
lado da linha, ouviu-se o governador: -

Parabéns, ganhamos!
- Obrigado, obrigado, foi bom para todos nós - foi

tudo o que Pedrini conseguiu dizer, com a voz em­

bargada. O presidente Waldomiro Çolautti, que é
médico, assustou-se com o estado emocional do
companheiro. "Tragam um copo d"água", ordenou

, àos mordomos- da presidência.
.

No ambiente de festa em que se transformou o gabi­
nete de Co/autti, muitas eram as comemorações: João
C_orrea Bittencoutt, 'que vinha ocupando a cadeira do
secretário Sebestiéo Campos, será efetivado como

deputado; o suplente Gervásio,Maciel finalmente terá
a sua vez de ser convocedo, na vaga de Sebastião; e o

deputado f4Jitácio Bittencourt fica com um pé no es­

tribo para assumir as rédeas d3. bancada da Arena.

Deretti, e- pelos 'deputa- Oeretti erqumentbu que Só depois de baixado o pó, à tarde, a ba�cada do
dos Delfim Peixoto Filho 8.. "não havia clima politico" MDB teve condições de ser reunida, Antes, circulou
Silv,io

. Si�;�,." -�ob�inh�,. p'.ara _��t!_:;8va,r,�,�{'}a,�!,,??-1 . a versão de que o voto em branco teria sido do depu­
ainda no gabinéte da' _m�açao_nP,olltlÇ.a,',opser- tado Nilson Zomkowski, quefizera uma.erréênaçâo
presidência, da Assem- vando q,ue as (elações fi- .nesse sentido. Mas, na reunião, informado de que

bléie, Pedrir» também caram tensas com a
havia sido "flagrado", pela própria imprensa, Zom-
kowski confessou ter sido o autor do voto. Ouviu

manifestou compre'ensão agressividade do gover-
. cobras e lagartos, segundo o depoimento de um dos

pela posição traçada nadar nos "últimos econ- presentes,
.

pela bancada do ty1DB. tecitnentos''.
I

Pedririi deposita o voto na uma, antes de se ,retirar do plenário para o gabinete da presidência...

forte emoçêo- dado o

suspense verificado du­

[ante a ·sessão.

;"Não canto vitorie'),
disse, "mas desejo que
meu primeiro agradeci-

. mento seja à pessoa. do

Q9�er0ádw .\�ntoniS?,;Ç�r�
I los Konder Reis, 'e pela
homenagem que me con­

(eriu irydicando .tneu

nome'. o governador e eu

: I assumimos o risco do ve-'­
redito do plenário, eo fi-

Antes, pretende percorrer
sua região eleiioret, "para
ágradecer o apoio rece­

bido e não para me dés-

pedir, pois continuo, na \

vida pública, a dar assis- ter recebido "comunice- disse que a sua. posição
tência aos meus coinpa- ção .. d_ireta, oessoe], de era contra o Governo e

(lQ'fl_irQs' � .?: _m.:.. i.rth�. (e.'i.
'.

f[neus;colegcas Zán.)Y'l(5;(9(I��; confira minha pe.ssoa - fri­

g/ão".
- -

'zagà ··e��Âr.ist/c/e�"·Bol;'B: soü,�BHteh'dE)nc1O"que' os
I
Sem =:=: ouel- de 'que nêo votariam em deputados se posiciona­

quer magoa para com os meu nome por várias raz- ram por motivos pes­

compenheiros de partido ões, fatos e até mesmo soais e políticos ..

que votaram. contra sua pretextos". Pe/0 menos o Ao sef c,umprimentacf..o
indicação, Pedrini disse deputado Zany Gonzaga pelo líder do MOa; Miraci

Magalhães propõe' diálogo nacional pela democracia

t� poVO deseja·participar"
. �,

.

.".

o senador Magalhães" Pinto afirmou ontem, nesta'capltal, em­
: '

entrevista ª imprensa, que na sua peregrinação pelo País tem

: sentido dois desejos fundamentais do povo :-"de participw, vofar
.- e viVer numa de'mocracia; e de ter condições de vida máis digna,'

" ' gm�har pelo l11enos o suficiente para o sustento da famíl ia. E si nto
I

qu� e.le tempressa que haja essa modificação','. f
Magalhães veio a Florianópolis·à convite dPJ Sélpiens Clube

·

de Cu Itura,e Di retório Acadêmico do Centro Sócío-Econômi'co da
� 'UFSC para proferir palestra sobre ';Democracia e Desehv.olvi­

mento':. Ele chegou às 12 horas no aeroporto Hercílio.Luz, onde
foi recebido por políticos e estudantes e a tarde visitoci o gover­
.

nadór Konder Reis, e manteve contatos /Som empresários na

Associacão ·ComerciaL.
' .'

A imprensa, o senador Magalhães Pinto, admitindo a hipótese,
de vir a ser presidente da República, disse que tomaria várias
medidás imediatas para .a solução de problemas existentes,
'como: "um combate à inflação, promoção,do desenvolvimento
de todas as áreas e não apenas de algul"1s centros privilegiados,
elimiflaçãodo bi partidarismo dand;o liberdade d.e·ação a todas as·

ideologias, inclusive socialista, liberdade de imprensa e a revo-,.
gação de atos de exceção". '.
Sobre sua "desobediência" a orientação do presidente Geisel, (

: lançando-se candidato antes de janJ3iro, o senador Magalhães
.

� Plnto justi'ficou dizendo que "eu desejo ao me apresentar como
candidato na convenção levar como credenciais a longa expe-
riência q·ue tenho da vida pública'e minhas aspirações patrióti­

! ca,s, mas' também me apresentar com o respaldo da opinião
públicil ptasileirq e por isso que estou percorrendo o Brasil ascul-

,;.
tando Ó desejo do povo". .

.

4, - Eu sei, acrescentou, que meus companheiros da· Arena,
s principalmente aqueles que ocupam cargos no Executivo, estão

mais disci plinados à orientação dó partido e à espera do mês de

janeirÇ>, mas tenho certeza de que a posiç'ão da maioria é a favor
de minha candidatura. ,

-

Indagado se tem recebido apoio das ForçasArmadas, declarou
que "!não lenho batido nas portas dos quartéis,mas tenho [e_c..e·

bido manifestações, 'por intermédio de amigos, de que há uma

�. boa réc.�ptividade ao meu nome nas Forças Armadas".
� - E õ diálogo do senador Petrônio.Portella chegará a algum>,

;. resultado positivo? '. .

- Sou ml:Jito a favordo diálogoedo entend,imen'to e é is�o·que
eU.tenho feito, um diálogo nacional com o povo. Portella faz com
as cÍJpulas de segmentos da sociedade, e.acho que ele chegará a
um bom resultado, embora todos saibamos que de um modo

geral, há 'um desejo universal no Brasil por estado de direito,
po'rtanto do regime democrático, e de' liberdades políticas".
Dizendo que "eu não adjetivo a democraçia"·, o senador mi­

-neiro disse que "é preciso.que.se reforme a Constituiçã6 de 67,'
não através de uma Assembléia Nacional Constituinte, mas sim

pelo parlamento, em entendimento com as duas çorrentes parti--'
dárias existentes". Essa reforma visaria, 'pril1ci palmente, "o res­

tabe1ecimento do estadolemoqrátic'o, retorno do habeas-corpus
e rev.ogaç'ão de atos de exceção".

._

Um. repórter indagou se tinha fundamento as mformaçoes de .

que 'as regras da convenção seriam mudadas, e o sena�,or Ma­
galh'ães Pinto disse não acreditar, acrescentand9 q,ue. eu ma

mesmo que o voto a descoberto, pois o que eu quero e disputar e

e.spero que" seja com o apoio' do par,tido". Quanto ao seu plano
de governo,-ilpesar de afirmar que "tenho estudos e também

alguns companheiros que estão me aj,udando, não pos�o re_ve­
lar nada, porque não sou tão desobediente aSSim �s o.nentaçoes
do presidente Geisel". ,

_

Ao,final da entrevista os jornalistas perguntaram se caso naq
� fingue sua cadidalura�àPresidênciada,Repúblicasepoderiavira,
� ser canoloato a senaaor "biônico", o que merece'u uma resposta
imediata: "sou contra a esse tipo de eleição e acho que ainaa há

tempo para mudar".
.

Magalhães.' descontraído: com os reDàrteres ... .é reservacJo, com o governador em Palácio,

Não se pode sobrepôr
o' Est,ado à sociedade'

..

Antes de 'iniciada a sessão houve' um suspense
particular com relação a algumas ausências em ple­
nário; Na Arena, o vice-líder Horst Dornning procu­
rava nervosamente localizar o companheiro Satur­
nino Dadam, que se atrasara. No MDB, os'deputados
jorge Conçalves e Nilson Zomkowski deixaram a

Assembléia momentos 'antes de a sessão ser iniciada
e chegaram ao plenário com os trabalhos em anda-
mento. I

Durante o período em que a sessão ficou suspensa,
para que -os deputados se' municem das cédulas, era
unânime a opinif1o de.gue haveria empate, com o que
a indicação seris ar.quivada. O proprio Pedrini, que
desde ,à noite anterior estava informado da "cuestêo
fechada" do MOa, não via outra saída, e se consolava ..
"Eles impuseram cinco meses de sofrimento ao Laé­
lia; a mim, pelo menos, foram só cinco dias".

/
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QUALIDADE COMPROVADA.

Você.ganha!l,
® Dinheiro: '
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com 25% de desconto.

\:f::! Telefonando pata 22-5050

COMPAF
Rua Jerônimo Coelho, 325" Edif. Julieta
arquivos, cofres e estantes de aço
-'fichários de acrílico e àço - escrivaninhas
- cadéiras - poltronas - pastas suspensas' e etc.

"

EMPRESÁRlq DESMENTE' ZOMKOWSKINa conferência que fez á noit!3 no auditório da
Faculdade de Direito sobre "Democracia e De­
senvolvir'lento", o senador Magalhães Pinto ao

analisar a :Jemocre.cia, disse "não é un: s/stem§
de vida social perfeito,'mas é o ún'ico capaz de
ser' aperfeiçoado sem que se pague altos custos
sociais e humanos pelo seu aprimoramento'I', e

.

na sua ausência - disse - gera-se a anar'quiEl'e o

autoritarismo que se segue á desordem". Após,
'sua conferência, seguiu-se um debate aberto,
com os estudantes formulando inúmeras perg.un-

.

tas. •

Entende o Sr. Magalhães Pinto, que "não se terá
Estado estável, instituições políticas estáveis, se
a sociedade que os produz for marcada por de­

sigualdades, injustiças'e antagoçismos irrecon­
ciliáveis". Não podemos, - frisou - sobrepor o

Estado á, soci'edade, se não desejamos que o

direito ceda ,lugar ao arbítrio, e a vontade dos

governantes se sobreponha á vontade das leis

justas. Dessa forma: disse - o e'Stado de direito,
além de promover a estruturação jurídica da
ordem social, é o único capaz de estender a

democracia do campo político ao campo eco­

nômico, criando as condições para a emergên­
cia de uma' sociedade mais equitativa' e mais
solidária".

.

- Ao fazer esta afirmativa, estou dei>;ando bem
claro que não fltribuimos á democratizaçãà pólí­
tfoca 9 podermágico de dar-nos a sociedade eco­
no.micamente ideal,. em que desejamos viver. A

redemocratização é apenas o marco pelo qual
passa a realização de todas as esperanças brasi-

.

leiias de uma vida em que o homem seja o centro
de todas as preocupaçQes e decisões.'

.

Os avanços da tecnológia e da ciência - acres­
centou - aliados á reafirmação dos valores de-

'

mocráticos de ordenação social, tornam possível
o atencjimento dessas aspirações. 'P;)ua tanto,
basta que 1'I0S modelos de desenvolvimento
sejam introduzidas redefinições de·fins que çon­
templem mais às aspirações do maior nÚrT1€ro do
que os desejos, de minorias privilegiar}f3s Em
síntese é preciso um màdelo fundado realmente
na justiça, que já foi definido como sendo o cora­

ção palDitante da humanidade".

Esta convicção - concluiu o senador Magalh­
ães Pinto - ilumina a minha proposta nacional,'
convocadora do País pára a consumação de um

novo estágio de vida, em que as gerações de
hOJe não se sintam á margem da cooperação e da
solidariedade,mas capazes de dar alto· valor e

significação nova á existência 'humana, em que'
os negócios do Estado e da' sociedade sejam
enfrentados e decididos em nome do homem que'
traz em si o movimento inteiro do ur1iverso e, por
isto não pode'submeter-se ao mais terrível d9S
desastres, que é a perda do gosto de viver. A

.

minha Derspectiva e, portanto, a da fisperança
humana,..acalentád'a I pela vocação brasileira da

generosidaqe e da tolerância"

Le�os no O Es.tado, de 12� ?O corrente uma d!=lnúncia do deputadoZomkowskl, contra o. Secretario Ivan Oreste Bonato, e qual foi nossà
.

surpresa quand? deparamos em determinada parte do texto com a se­
gUinte declaraçao: Uma filiai da Bona�o S/A, estabelecida'em Luzerna foi
.vendida, e�. comprad?r benefi�ia(jo com Cr$ 600.000,00 provenientes do
caprtal,de giro, mas nao VIU o drnhelro, porque ele foi retido pelo próprioSecr(}tarlo, para saldar dívida que tinha com ele. Qu.eremos esclarecer o
seguinte:
Em 26(08/77, receber�lOs do Ba.desc através da Agencia do Besc em

Herval O Oestea Importancla de Cr$ 491.832.50, relativa a um Progiro, e
que nunça estivemos devendo empréstimos ao Secretário, confórme
consta em nossa contab.tlldade (que está a disposição para que seja_venflcada a verdade) tod�s os nossos compromissos do negócio com oBonato S/A, pela aqulslçao da filiai estavam liquidados, sendo o ultill10
paQamento de Cr$ 130.000,00, efetuado el)1,30/05177, portanto p!Htic,l­mente 3 meses antes de:> recebimento do l?rogiro.
Deput�do Zomkowskl, uma sugestã'o: existem diversas Illalwirns til)

/' fa:er poll�lca, esta de ficar atingindo com mentiras empresas o Pl)SSl1,lS
Idone�s e 'uma maneira deplorável e que nunca trouxe bt'lll'flel()s '1

nmguem.. .

' ,

I

Foram, declarações do Sr Rem A F
.

G
.

. o. ranzOI - erente d::l Fi J'Jlln FI ,111:,'1
Mello Ltda.

�--------�--------------�--------------�------------�----------------------------------�------�----�--------------------------------_.�------------�.------
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CETÍCISMO

o Paraná

visto de perto
/

EIII Curitiba, ondefui a IIm debate comjornalistas
(' estudantes, senti na jucentude a mesma inquieta­
çlio e a lIIeSlIl'a impacrência com à estado polüico, A
ncruunt« de uma jornalista sintetiza esse estado de
cstnrito: co li lO e quando isso que aí está vai acabar?
Cr('io qui: nelll o senador Petrônio Portela poderá
responder a essa pergunta. 'Mas fica 'ela aí posta,
quundãnada para que o deputado Francelina Pe­
reira (/- anote -IH) seu caderninho de interrogações
COII! as quais distrai a reportagem política de Brasí-
lia, "

"

,

O inconjormismo leva a r/ln tratamento singular, ,

beirando a injnstiça, dos pérson1gens que estão hoje
110 palco, sejá para administrar seja para fazer polí­
tica. Diz-se por exemplo entre jooensque a política
do Paraná é'lIm "bang bang" sem mocinho. O dito
IltiO coincide com o conceito de homens públicos do
Estado que atuam lá dentro ou na Capital da Repú­
blica Ilem com alguns nomes q ue a tradição das lutas
Iocais fixou na crônica nolütoa do Paraná. O gocer­
nador 'Canet Jrínior, por exemplo, tem prestígio
entre seus conterrâneos, aos quais impressiona pelo
dinamismo na administração e a capacidade de.ini­
ciatiul política. Sem ser político', todos os fins de
semana percorre o� municípios para o contacto di­
reio'com cabos eleitoratse o prôprioeleitorado, num
tipo de' ação que prococa até re·cursrJ judicial do
MDB.

'

O Sr. Canet não pretende, ao que disse, disputar
um lugar no Senado, pois não se uê sentado num

plenário político de pouca 9U escassa operosidade.
Sente-se apenas 11m executivo, agora-com responsa-:
bitidade» politioas das quais- procura-se desinclIm­
bit: Lembrei-lhe q ue, nos tempos norm'ais, Senado e,

-Cdmara são celeiros de executivos, o que não o co�'
mor;erl. Mas ele está certo de que a eleição' de 1978
será no seu Estado muito diferente da eleição de
1974, Pensa que aArena jará mais trinta uor cento

do q ue fez no último .pleito, no que se refere às

bancadasfederale estadual, O candidaco ao Senado
não está escolhido e o gocernador evita fazer prog­
nósticos ,Sabe-se contudo que a vaga de biônico está
reservada para, o Sr. Afonso Camargo Filho, 'presi­
dente do Partido que pratica o curioso ato de [re­
quentar diariamente aArena e receber correligioná­
rios graduados ou não graduados, Seu espírito par­

tidista, aliás, o levot� uma �ez a divergir do ministro
Nei Braga, quando este apoiou o Sr, Paulo'Pimentel
para governador. o Sr. Pimentel não era do PDC,
partido ao qual pertenciam na época os Srs . Nei

Braga e çamargo.
Quanto ao Sr. Paulo Pimentel terá a chance de,

disputar umacadeira de deputado e assim testar a

extensão do seu prestígio ele-itoral. O Partido, no
entanto, não o' absorveu, embora lhe recofl-h,eça o

direito a um. lllgar na chapa. Os s-enadores Matos
Leüo e Ac'ioly Filho não pretendem disputar a sena­
toria eletir;a, pois estã,o ambos afastados da pol(tica
dominante, 'O rriini�tro Nei Brag�, que ainda a.li­
menta eSIJeranças de situar-se na chapa federal; re­
sena para si o gor;erno do Estado, hipótese que, uma
c�z confirmada, acarretará. a permanência do Sr,
SIII// R(!iz na Prefeitura, Deolltraforma o Sr. Raiz
�'eri(/ o gOljernador.

'

Qu({nto ao MDB, tambem neio'tem comandoimifi­
Clulo e Se'l'I centro de grauidade está no Norte do
Estado com ram(ficação no Oeste - zOnas recém�

c%nizadqs, nas quais se ooncentrarão o grosso ,da
agricllltllra e da agro-indústria, Pode-se dizer que

•

Londrina é a capit(ll do MDB 'el Gr/(lrapllaGa, no
Oeste, Uma sl/bcapital. Os prefeitos d,e Londrina são

semJ!re do MDB e, tirante o atual, Sr, Belinati, que
pende ma'is para o pitqresco, os que go'vernaram a

cidade são ql/ase todos candidatos a wga de sena­

dor, Entre eles destacJm-se os Srs .José Richa e Dal­

tOF Paranagr/(Í, Ol/tro possível candidato é o pre­

feito de GIWr(lIil1ava, Sr, Nivaldo Krieger, Fala-se
aillda 110S delJlttados Nelson Macl/l(m eÁlvaro Dias,
O J!rováuel é que se situem candidatos el(t''trê-s Sl/­

blegehdas, pois tem-se como quase certa a vitória do
,\iDB na eleição majoritária,
A Oposiçeio tev'e redl/zidas suas chances nas elei­

ções proporcionais pelo ,êxito da Arena na elei{;eio d� _

1976, ,quando se ampliaram as bases partidárias
ml/niciJ)(lis, De qrtalqllerfonna há candidatos for­
te,s, que somarãa Inllitos,r;otos, como afilho do Sr,
Alencar'Fllrtado, A preuisüo a está altllra é, todavia,
,. I' '

precária, C0ll10 acentua o próprio gouernador, pois a
'constelação de fatores na época eleitoral é q ue defi­
nirá as tendências, Por enquanto as tendênGias são

as registradas acima, mas as safras de soja, trigo e

café, as duas ríltimas ql/ase na boca das urnas;-tIN.ão
importânciá na reação dos prodl/tores e dos çmpre­
sários, qlle ainda lideram parte sl/bstancial do elei-.
torado, Há ainda os fçtores de r;rdinn geral, notada­
mente o custo de,dda, qlle conforme �I/a euolllção
J!oderá alterar os cálcl/los produzidos agora pela
eSJ!ecllla�'ão política local,

'. '

Carlo8 Ca8iello ,Branco

Repercuta, pais, em todas as

partes do mundo essa promoção.
que evidentemente escapa a

qualquer sentido menos amplo do
que o de manifestação' unânime
do espírito nacional, sem propó­
sito deseita, mas somente aberta à
expressão da unidade espiritual e
sentimental do Brasil.

f

Ação' de grqças-
Se .ê certo que todo dia com-.

porta o nosso reconhecimento a

Deus; á fixação duma.datado cá-
, lendário geral para a êoncentraçâo
do pensamento coletivo dos brasi­
leiros num ato de, gratidão ao

Criador dos mundos valerá
sempre como definição dafé que o

Brasil, Pátria de' homens livres e
crentes na supremacia dos pode­
res do Espírito, situa na providên­
cia do Mais-Alto, que dirige o des-
tino dos povos.

'

Temos os brasileiros, razões de
,sobra para o reconhecimento a

Deus, que nos de�tinot.l nestas
ricas, plagas da América do Sul,
uma região de deslumbrante be­
leza e de grande segurança vital e
que, através de embora aciden­
tado evolver político, nos tem ga­
rantido a consciência do valor
dessa dádiva, a que devemos amor
eamparo.
Mais não nos tem faltado ener­

gia e compenetração moral para
corresponder, mesmo com sacrifí-.
cio, à obrigação de defender e de­
senvolver tão precioso e vultoso
patrimônio.
No curso desse desenvolvi-v

mento.iconseguímos resolver pa-

cificamente as questões ligadas à
unidade nacional e à Integração
racial. Temos podido dar ao

mundo exemplos de alto senso po­
lítico e previdência na conquista'
da paz social.

'

Assim, muitas são e ostensivas
razões pelas quais .nos cumpre
elevar a Deus o pensamento agra-
decido, '

' '

'Há ainda que enfrentarmos o fu­
turo e tudo a esperar da inextin­

guível assistência de Deus,' que
permita possamos manter-nos es­

clarecidos e fortes para' realizar o
que nos cumpre neste pedaço do
Continente Novo.

O Dia de Ação' de Graças,
sugere-nos tudo isso e permite­
nos reafirmar, no íntimo de cada.
um de nós, as convicções que nos

têm elevado a cabeça para defron­
tar as longas veredas do porvir, na
sucessão histórica da Pátria.: É
oportunidade' propícia, à confir­
mação de nossas melhores espe­
ranças, postas sobretÓdo,no Cria­
dor Universal, que desejamos,
cheios de fé, continue guiando os

dirigentes dê nosso desenvolvi­
mento polífico e soçiaI.', '

/'

I _

ALERTA CONTRA POLl)IÇAO

Senhor Diretor:
�ão é de hoje que vozes, as mais autorí­

zadas, vêm nos alertando sobre os perigos
da crescente poluição ambiental e da in­

díscrünínada destruição de nossos recur­

sos haturais. Rios e florestas, fauna e flora,
nada escapa à sanha destruidora dos que

encaram o progresso como um fim em si

mesmo, antes que um caminho para a con­

quista de melhores condiçõ�s de vida.
Cidades outrora pacatas e felizes

orgulha�-se hoje de se�� espigÕes, de sua

, condição de "cidade graJ?de", de seu stlltus
de metrópole e porfiam e lutam para se

transformar em megalópoles, numa emu-,

lação que'seria ridí�ula 'pão (osse a tragédia
de seus habitantes, reduzidos à frustrante
luta diária pela sobrevivência, pura e sim-,

��. , '"

A nós, os privilegiados habitantes da ilha
de Santa Gatarina,-sempre nos pareceu re-'

moto esse problema. Não temos chaminés
a no� enegrecer õ azul �em são nossos

tranqüilos, ribeiros contaminados p,el,os re-
-fugos do processo industrial.

Mesmo o alastramento 'crescente dos'
blocos de c�creto a nos enfeia� a paisa­
gem urbana e a i!npe'dir o livre e saudável'

_ circular do "velho' vento vagabundo", e a

correria gesenfread� dos loteamentos a

subir pelas encostas de nossos morros;
nadir disso foi suficiente para abalar a ilu-

'

, são de que permaneceriamos sempre os

maravilhados usuários da terra de sol e

mar, banhada de azul, rendi'lhada de praias
e de ilh'as, peren'e paraiso de UII;l viver

tranqüilo e ameno.
'

A,pouco e pouco, todavia, a realidad� se

encarrega de nos désiludir, de nós f�zer ver
que é vã e inúti'l toda essa atoarda de pre- .

servação da natureza, de nos,'provar que
ecologia, defesa do meio ambiente, nada
mais são do que palavras, :apehas palavras,
nada mais.Nem mesmo a doce e amorável
enseada de Itaguaçu põde 'escapar ao mate­
riaiismo egosita ,que destrói e desfigura,
em benefício, de alguns poucos, o que é,
talvez, o mais belo e repousante recanto de

e 2· Chapec<Í. Rua Uruguai, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas. 3112 . Itajaí - Rua
Hercilio Luz, 412.10 andar - Joaçaba. Rua 15

, de Novembro. 882 - 10 andar· Joinville - Rua
9 de Março, 478 . Galeria Grossembacher -

sala N :..Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 . Tubarão· RLla São Manoel, 210 - São

Miguel do Oeste· Rua Itaberaba - Aepre.

nossa indefesa Florianôpolís.
A �st;-de todos, e com a complacência

'das autoridades, arrasa-se uma colina; li-, /"
mite natural do bairro; moldura verde de
um quadro de sonhos e encantamento. Em
seu lugar, exíbir-se-ão, amanhã, como pe­
nhor de progresso e desenvolvimento, um
estacionamento moderno e funcional,ou o

, perfil de um novo clube privativo.
E não protestamos! Ao contrário de ou­

tras cidades,- onde' se discute até a derru­
bada de uma simples árvore-, aqui, em

nossa ilha, a indiferença e apatia generali­
zada permitem que floresçam e prosperem
idéias e inic{ativllS que hão de nos fraudar,
em futuro próximo, a fruição das belezas
naturais que a natureza foi tão pródiga em
no� conceder. ,,'

...
,

, E nossa, pois, a responsabilidade e será
I

nossa também li culpa se ama�hã outros
morros ou bosques destruídos exibirem,
como chaga aberta, o atestado de nossa in­
capacidade e omissão. LIBERATO,
MEYER - FPOLIS.

Ilentantes: Ri" dl' Jan<'Íri. l' Sã" Paulu - A,S,
Lara Ltda, - P"rtu Alc.grl' - Propal' Prppa­
ganda Representações Ltda, ·Curitiha. Bci"
Hurizunte, Brasília, Salvador. Rl·�:ife. Forta·
lez,a, Belém - Pereira de Souza e Cia, Notidü·
rio Na�i()nal: AJB - Intl'rnat'Íonal: AP· Raclio·
fut;,,: AP - Telefotos: AJB,

,I

O Grupamento do Leste . CPI,
Catarinense programou sole-
nidad'e para reverencia)\ �
memória dos que tombaram
em defesa da democracia, por
'ocasião da Intentona Comu- gências cOlltinuam. ,

Resposta "a um nillista
Um niilista pede resposta a três itens da ca-rta que endereçou a mim

Respondo, atento à luta pelo espaço que se trava neste jornal em conse

quência do prestígio alcançado' pela sua nova fase,

O debate político brasileiro às vezes ruma para fixações que,desfo,
Iham esperanças onde mais se quer a volta à plenitude democrática, E
,entre as fixações que importa evitar-se poucasse anunciam tflo i,ndesa­
iáveis quanto a da divisão do país em consciência civil e consciência
militar,

-

A Golocação pela qual o Deputado José Bonifácio!teria responsabili·
zado a imprensa não tomará a frente aos temas que dqnima o campo
econômico. o-político e o social. ap'aixonahdo a tribuna parlamentar. a
redação d'os jornais, o púlpito e não raro o campus da Universidade,
A Imprensa está fora do alcance' da imputação do parlamentarmineiro
cuja maturidade polí\ica faz crer pretendeu somente encerrar conversa,

. Há entretanto os que cedem a essa falsa ótica supostamente gerada
pelo 31 de marco de 1964, Falsa porque a Revolução foi iniciàtiva civil
logo encam[ilada pelas Forç_as Armadas e ainda porque o comporta�
mento das lideranças, nas' duas areas. a desautoriza,
Não há como admitir'a fixação de duas consciênoias nacionais e quem

o flz:rl pOderá estar a serviço de: o�-tr� nacionalidade, Nãà da sua,

O líder emp:esarial CláudiO Bardella, falando à classe. afirmou que "a
democracia nao comporta adjetivo", E o sen'ador LenoirVargas Ferreira.
em pronunciamento feito dias antes: adjetivou-a cinco vezes: democra­
cia popular. liberal. solidária. cooperativa e social.
Otemaé polêmico, Mas um fato logo brilha diante do analfsta o dequ€

o desenyolvimento impõe à estrutura do regime, na medid� da ,sua

ve,locldade. alterações que a diferem de país para país, Essa observação'
fOI sublinhada no simpóSIo recentemente realizado em Atenas. onde
chefes de Estado ê teóricos políticos. entre estes Galbraith, l\ÍIac Bride
Bakaric,e Schlesinguer, discutiram à futuro da democracia, No encontr�
registrou-se conflito de opihiões e conceitos, havendo uns considerado
esse regime em Ilrocesso de retroação por culpa da "decadência' da ,"

moral pública" e outros sutentado que' ele "é praticamente inevitável
assim que uma nação se torna uma socieda�e tecnoiógica, industrial",
Uma convicçi\o el/lerge do conjunto de pontos de )lista lançados à

meditaçãà de hoje, E a convicção de que o êxito da democracia, adjeti·
vada ou não. está sujeito à índole e à cultura. ao aparelhamento jurídiCO e
à ordenação econômica do pov� q.ue .a adota,' ,

, A inteligência brasileira conhece as forças atarefadas 'no afrouxa­
mentó do instinto de conserv,ação nacional à sabe quepara aguçar esse
in�.tinto deverá. seguir no empenho de corrtpatilizar o Estado com a

,

Na'cão, Ela sabe que o niilista é o indivíduo sem uma causa, Este não
d,estr6e para construir melhor, Destróé pelo s6 prazer de destruir, Falta"
lhe horizonte, Faitam·lhe freios e luzes interiores, /

'

.:I"'''ilndf' ("alll B;./fM

MEMÓRIA

nista de 1935. Será ralizada a

'partir das 8 horas de domingo,
no quartel do 63° BI;- �'

Os loj istas de Florianópolis
estão céticos quanto à possi­
bilidade de um bom movi­
mento de vendas para o Natal,
tendo em vista a não conces­

são de abono ao función'a­
lismo do Estado.

* * *

A propósito, o Prefeito Es­

peridíão Amín seguirá o

exemplo' do' Governador
\ Konder Reis. Os servidores
do 'Município' também não

serão contemplados com um

abono.
\

CONTAS

, ,O' Tribunal de Contas do
Estado está convocando por
edital 13 ex-prefeitos que

deixaram de prestar contas de
;erbas destinadas aos seus

municípios pela Secretaria da
Fà;:enda.

* * *

',OESTADO
Empr.sa Editora 'O ESTADO Ltdá.

A Um País que já foi denomi-'
nado "Coração do Mundo", Pátria
do Evangelho" e cujos passos na

própria evolução histórica têm
sido guiados por diretrizes que
obedecem aos princípios de sua

origem cristã, um dia que se des­
tine,no calendário oficial, à Ação
de Graças a Deus, responde supe­
riormente a solicitações muito
nobres da alma de sua gente..

, Será uma motivação a mais para
o fortalecimento da solidariedade
nacional em 'tomo de aspiráçôes e

princípids espirituais comuns a

uma ,Nação profundamente vol­
tada à convivência pacífica e har­
mônica no concerto internacional
e fadada internamente a assegurar
?t felicidade a um povo'que, sobre-
"põe a todas as expectativas sua fé
na proteção de Deus� r I

\

\

r:

SUSPENSE'

Um clima de verdadeiro

suspense cercou a sessãoes­
pecial de ontem da Assem­

bléia, convocada para votar a

indicação do deputado Nel­
ron Pedrini para o -Tribunal
de Contas. Ele só, foi que­
brado no momento em ql!e_ .

era apurado o último voto da
uma. Até então nada estava

definido. Nenhum resultado
poderia ser considerado

"zebra", Do lado da Arena, a
decisão' dos srs. Zany Gon­
zaga e Aristides Bolan de
votar contra não' foram mani­
festada publicamente e, por­

.tanto, era perfeitamente pas­
sível de ser revista. Da parte
do MDB, apesar da questão
fechada, podia-se perfeita,

-

meRte' esperar um furo, que
acabou ocorrendo.

PESADELO,

Perguntado por um repôr­
ter de Florianópolis se não
considerava a sua candida-,
'tura à Presidência da Repú­
blica um' sonho, tendo em

vista a realidade política do
País, o Senador Magalhães
Pinto' respondeu:
- O mundo vive de sonhos

e ideais. Aqueles que vêem
'na minha candidatura um

sonho estão é vi�endo Jm pe­
sade lo; provocado, justa­
mente por ela.

1 Antes de visitar o G'overna­
dor Konder Reis, ontem' à
tarde, o Senador Magalhães

'

Pinto deteve-se por vários
minutos no salão nobre do Pa­

lácio, onde se encontra a gale­
ria dos ex-governadores do
Estado. E demonstrou, co­
nhecimentos sobre o estilo de

governo � ii personalidade
dos antigos ocupantes do
cargo" desde Nereu Ramo�
até Colombo Salles.
Diante de cada quatro,

fazia observações a respeito

,�;::::�:n',17'
Surgem, novos nomes no

cenário legislativo para subs­
tituir o sr. Nelson Pedrini na
liderança' do Governo e da
Arena em 1978. Além do de­
putado Epitácio Bíttencourt, '

o primeiro lembrado, e do sr.

Gentil Belani, que se consi
/dera candidato ao posto pela
circunstância de há vários
anos vir exercendo a vice;
liderança, • aparecem agora
como candidatáveis os depu­
tados Nels6n Morro e Júlio
César.

INTENTONA

\ '

Tais, recursos, somados,
atingem o total de Cr$ 3 milh-
ões,

FRIGORÍFICO
c

OVice-GovemadorMarcos :
Buechler viaja hoje para �,
Mato Grosso onde, amanhã"
participa dos atos de inaugu­
ração do frigorifico que a

Sadia construiu na cidade de
Várzea 'Grande, proximida­
des de Cuiabá.

JÓIA

Foi encontrada umd solu­

ção "jóia:" para os problemas "I
que õ grande buraco exis- l
tente,numa das cabeceíras'da "

ponte sobre 9 rio 'Tavares, na
ti

estrada do aeroporto, vinha
causando aos veículos. Tapa-

\� 7, " ....

ram o buraco' com barro.
,

* * *

Vamos esperar pela pró- •

xima chu�a.

FERREIRA

Jorge Ferr�ira voltou a ser

um nome altamente comen­

tado nas rodas esportivas da

Felipe Schmidt, Desta vez

por avaianos.

RONDON

O Projeto Rondon vai ho­
menagear os 'órgãos de im­

prensa do País que divulga­
ram a campanha comemora­
tiva à passagem do 10° ani­

versário da instituição. A ce- '

rimônia está marcada pa;a a

noite de segunda-Feira; em
Brasílla, sob a presidência do
Ministro !lo Interior.

'

H�je tem m�is uma reimião
da CPI da Dicesc.'As diver-

/

FUTEBOL
Senhor Diretor:
Ref. FUTEBOL
Finalmente' a FCF teve coragem. Ini­

ciou () Torneio Incentivo, que era pára ser

iniciado em 16 de outubro. Apenas com um

mês de atraso. Alguns clubes, .quase a

maioria, ficaram com suas atividades para­
lisadas desde o último domingo de agosto,
com excessâo dos clubes que participaram
do Pentagonal.
Ninguém' suporta tamanha falta de orga­

nização, e agora espera-se que a FCF

cumpra religiosamente as datas para o tor- .

neio recém iniciado.
Fbi prometido pelo sr. Pe.dro Lopes, que

durante o Torneio, Incentivo, não, seriam
televisionados outros jogos, para não haver
prejuízo aos clubes, participantes. Pois

bem, veio á primeira rodada, e o televisa-
mente tam'bém. '

Perguntamos a FCF - há motivação
ainda para se manter plantéis de futebol

p�otissional em Santa Catarinl)?
Outrro assunto que iremos acompanhar

de perto é a não Pllrti6ipação no Torneio
Incentivo de Palmeiras, Juventus-RS, Pai­
sandu, Palmitos, Ferroviário, Operário.
Queremos v'er'o "peito',} doSr. Pedro-Lo­
pes, em deixa� de fora estes clubes no

próximo campeonato estadual.
....

Uma coisa é certa, se estes clubes parti­
ciparem do próximo campeonato catari­

nense, não deveremos mais dar ouvido as

palavras do DJr'etor Técnico da fCF, que
categoricameI)te afirmou que a não ,parti­
cipaçãõ' no Torrieio Incentivo, seria a não

participação do çampeonato estadual no,
próximo ano. César Augusto - Brusque-
SC,

'

'�
1-

,Rodovia SC401 - Saco'Grpnde - Florianõpo·
lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88,000· Ende·

reço Telegráfico O ESTADO, Fones 33-1866-
33�1926 - 33-1679 . 33-1826 - 224139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482·177,
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CORRETORES AGUARDAM SIMONSEN
PARA DEFINIR MERCADO DE CAPITAIS

Itapema (Do enviadoespe-'
• '

cial) - O ministro Mário Si­
monsen, da Fazenda, encon­
trará amanhã em ltaperna,
onde se reúnem 400 partici­
'pantes do segundo con­

gresso nacional de socieda-
des corretoras de valores, um
auditório excepctonàlrnente
atento. Simonsen irá 'partici­
par da sessão de encerra­
menta do conclave, iniciado
ontem às 10 horas. E sua pre­
sença é aguardada com an­

siedade já que dependerá do
seu pronunciamento o anún­
cio da política do governo na
melhoria do mercado finan-
ceiro.

,

Paralelamente a expecta-
. tiva, não há muito otimismo
quanto a possibilidade do
"governo brindar, o segundo
CNSCV com reformas estru­
turais no mercado, Mesmo
porque, segundo Manoel Oc­
távio Pereira Lopes, presi­
dente da bolsa de valores de
São Paulo; a época não é
multo oportuna face à pro­
ximidade da sucessão presi­
dencial e a prática tem de­
-rnonstrado, como salienta
Pereira Lopes, que as mu­

danças substanciais' ocór­
rem sempre na troca de gó­
vernc' Mas pelo menos se

Simonsen der atenção as rei­
vindicações que _às correto­
ras de valores apresentarão
até o final do encontro, a

maio ria terá encontrado mo­

tivos para regozijo.
'

A.NÁLISES I

Ruy Laqe, presidente da
comissão nacional de bolsas
de valores, abriu os trabalhos
ontérn pela rnanhá'corn uma

advertência: "a tarefa que os

companheiros congressistas
enfrentarão até o �i nal deste
corigressó é, por certo, es'ta":

,

fante e particularmente difí­
cil. Trata-se de diagnosticar
problemas de mercado fiL
nanceiro ou melhor 'mercado

" de capitaisjlissecar cada um

'e encontrar, na -medida do

/

como sinônimo de tendência
ou passividade da entidade
reguladora. "Ao aceitar a

transferência de poderes de
regulaçào para as bolsas -

disse - o leqisladornào fez
mais do que prever uma de­
Jeqaçào de autoridade que
.deve ser exercida com o

mesmo zelo e energia que
seria pela 'entidade regula­
dora, Portanto, a' credibili­
dade do' sistema de� auto­

re,gulação depende funda­
'mentalmente de 'sua execu­

ção e compreensão pelas
bolsas de valores e seus
agentes, que devem enten­
der que quando 'são fiscali­
zados ou punidos pelas bol­
sas, não ,se devem rebelar e

usar os vínculos de classe'
pára i nti mida r seus censores.
Deve ficar bem claro, por
outro lado, que as bolsas, ao
acobertarem erros ou omiss­
ões de seus afiliados, não'
estão protegendo o sistema,
e sim minando a sua credibi-

,

lidade e prestando um des­
serviço ao mercado. Devem
as bolsas, portanto, estar es­
truturalmente equipadas'
para o desempenho dessas
funções, contando com me-

canismos de ,gestão eficren­
tes, pessoal competente e

desvinculado de compro­
,
missas com a classe. A CVM

,

intervirá sem'pre que os me-

canismos de auto-regulação
não cumprirem suas finali-
€lades", ,

Decidido, Teixeira da
Costa declarou: ';fiscalizar e'
investiqar e eventualmente
punir, fazem parte das regras
do jogo. E os agentes do
,mercado, inclusive os·ihves­
tidores, devem ter perfeita
consciência desse fato. Ali ás,
o fato em si de investiçar, não
pressupõe até o final do pro­
cesso que haja qualquer jul­
gamento de valor, e o fato de
alguém estar sendo investi­
gado não deve ser entendido
como. culpabilidade "a

, priori".
Com referência à política

de incentivos fiscais - um dos
assuntos que mais polêmica
deverá causar no sequpdo
CNCV -, disse o presidente da

,

CVM que após doze anos de

experiência, "parece-nos
importante uma revisão
'desse instrumento de forma­
ção de mercado. Para avaliar
se re<ilm�nte todos os objeti-

vos estão Sendo alcançados
e se a relação custai
benefício é favorável". No
que toca a investimentos -

comentou - deve ser buscado'
um equilíbrio entre incenti­
vos dados à empresa e drre­
tamente ao investidor. Tei­
xeira da Costa entende que
até o recente ante-projeto de
lei que perrnité a dedutibili-

, dade como despesa da em­

presa de parte dos dividen­
dos pagos aos acionistas, os

incentivos eram pratica-,
mente dados com exclusivi­
dade ao acionista. Quer nos
parecer que, no presente es­

tágio as empresas estão
, realmente carentes de maior
motivação para utilizar o

mercado de capitais. Talvez -

aduziu - o instrumento fiscal,

sem prejuízo de maior equi­
dade tributária, possa ser uti-'
lizado para uma rnaior indu­
ção ao processo de abertura
ou de utilização de mercado
de capitajs. lsâo.siqnifica, de
acordo corn-o seu raciocín�o,
que o sistema escolhldo deve
ter em vista sampre sua sim­
plicidade e· facilidade de

, compreensão' e consequente

aplicação.
,
E fez coro com a maioria

das corretoras que reclamam
ostensivamente da "acele­
rada .estatizaçáo da econo­
mia brasileira.", dizendo:
"não entendemos também
que deva haver qualquer in­
terferência direta do go-

,

verno, comprando ou ven­

dendo acóes. tentando inver-
,ter tendênciasde mercado"
Além de sua discutível vali­

dade - ajuntou - essas interfe­
rências confundem os inves- .•
tidores e certamente prejudi­
cam o prevalecimento das
forças livres do mercado,
REA<';ÜES
Como o mercado acionário

brasileiro está se adaptando
à nova lei das sociedades
anônimas? O fato é que há
mais confusões do que ini­
cialmente' poderia' se imagi­
nar, E o' motivo dessas con­

fusões - uma delas recente­
mente tornada. pública em

«irtude do polêmico artigo
170,da nova lei - é atribuído'
pelos próprios congressistas
ao curto tempo que o mer­

cado até agora teve pará se

adaptar as novas exigências,
A propósito, 1978 será o ano

decisivo, alegam os correto­
res participantes do segundo
CNACV: ,"estamos come­

çanao a entender as exiqên-
'

cias e, em função do seu
pleno entendimento é que
poderemos aperfeiçoar o

mecanismo". No momento,
qualquer outro julgamento
corre o risco de ser qualifica-
dç como preci pitado e pre­

judicial, asseguram os corre­

tores na defesa dos seus) nte-
resses. � /

Em meio aos ernbaraçoa
do mercado é que o pronun-:
ciamento do ministro Simon­
sen se reveste de especial
importância, pelo que po­
derá trazer de elucidativo.
Caso, não ocorra nenhum
anúncio importante, o trivial

�ão será rompido.
'

possível, a mais correta e

adequada solução para I

todos eles". E numa clara
resposta aos' que reclamam
do setor maior eficiência,
Justificou-se: "diga-se, de
passagem, que se (o mer­

cado) não apresenta contor­
nos mais otimistas, reflete,
no entanto, as características,
normais da. economia e das

, fmanças nacionais, sujeitas
no .conjunto a percalços di­
versos, alguns deles oriun­
dos até o do próprio estágio

-

de acelerado: desenvolvi­
mento do país".
Após o discurso de! Ruy

Lage, q:Qe durou sete minu­
tos, Roberto Teixeira da
Costa, presidente da comis­
sào' de valores mobiliários,
fez uma ampla exposição,
esclarecendo logo no início
que "a CVM - e isso deve ficar
claramente registrado - não
pretende e nem deve substi­
tuir o setorprivado, mas sim,
dar-lhe o apolo necessário,

-

dispondo da infra-estrutura
de suporte a ser utilizado
quando requerida",
Por, isso, salientou, é im­

portante entender que auto­

regulação não deve ser vista'
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'CDE analisa 'estudo

para reíormulação do
IR pessoa Jurídica

O Ministro da Fazenda expôs ontem, durante as duas horas de
reuniãó do Conselho de Desenvolvimento Econômico (COE), o
.trabalho já realizado em seu ministério, na elaboração do ante­

projeto de lei' de cansai idação e reforma da legislação do Im­

p6sto"de�Réhaá para Pessoa Jurídica, que será enviado ao CbnJ
qresso no próximo ano, contendo ,70 por cento de matéria já
vigente e..30 por cento de novidades.' .

'

"

Ao fim da reunião, de que. participaram os ministros do Plane­

jamento, Agricultura, Indústria e Comércio e Interior, o Presi­
dente Geisel autorizou Mário Henrique Simonsen a levar adiante
o trabalho, considerando que há necessidade de consolidar cen­
tenas de leis e decretos sobre o assunto, bem como uniformlzar a
nomenclatura dolmposto de Renda - Pessoa Jurídica com a do
cód igo tri butário.

O Ministro Simonsen dividiu sua exposição em "correção mo­

netária", "capital de giro"; "ativo imobilizado" e "reavaliação do
ativo", e ainda explicou o que se pretende quanto a mudança mos

incentivos para empresas de capital aberto em relação a refor­
mas na legislação do lrnposto de Renda. Demorou algum tempo
argumentando sobre a necessidade de impor controle legal "a
distribuiçào disfaçarda de lucros nas empresas".

'

E possível que algumas das novidades surjam antes da re­

messa do projeto ao Congresso, na forma de Decrete-Lei, como
faculta o artigo 55 da Constituição, por causa da cronologia do

balanço das empresas. A consolidaçàe terá cerca de 250 artigos,
dos quais aproximadamente 80 .conterào novidades quanto ao

método de apuração do lucro, a dedutibilidade dos dividendos, a
correção monetária, a remuneração dos diretores e as reavalia-
ções de ativo.

'

CEFjSC já liberou
Cr$ 82,3 milhões 'do

PIS para trabaIhador�
A Caixa 'Econômica Federal, através das suas 24 agências no

Estado pagou ci pis, até dia 31 de outubro, quando encerrou o pra
zo para 77, a 80,6'81 pessoas, a quantia de 82 milhões, 31 mil e
918 cruzeiros, CQntudo, nem todos os participantes com direito a

sacar comparec'eram às agências para receber o seu flbono, Dos
97,566 parti'ci pantes com direito ao recebimerto do abono sala-
rial apenas 80.681 (82,9%) efetuaram o saque. ,

A chefia da divisão de informações do PIS da Caixa Econômica
Federal, agência central, em Florianópolis. informa que quem
não recebeu o 14d salário, por qualquer motivo, deve procurar, a
partir do dia 15 de janeiro próximo, o banco onde está cadas­

trado, 10ca'I em qlJe serão dadas informações de como proçeder
,para o recebimento daquilo que,lhe é çle direito,

Ainda não existe um total do que foi pago em todo o Estado de
Santa Catarina porque'os 297 bancos que também efetuaram o

pagamento do PISai nda não enviaram à Caixa,Econômica Fede­
ralo resultado dos saques, Mas já há um total parcial dos paqa­
mentos efetuados em todo o Brasil: através das GEF foram pa­
gos. a 916.747 pessoas, a quantia de aproximadamente CI;:$ 950
milhões; através dos bancos quantia aproximada de Cr$ 3 bilh­
ões e'300 milhões, paga a 3,007,287 participantes.
. Dessa forma o total pago. em tooo o Brasil, em abonos sala­
riais, foi de aproximadamente Cr$ 4 bilhões 200 milhões, e a

quantia de participantes favoreciCJos foi em número aproximado
a 4 milhões, sendo que as agências da eaixa Econômica Federal
do Estado de São Paulo alcançaram o maior número de paga­
mentos, seguidas das agências do Rio de Janeiro, Rio Grande do
Sul e Santa Catarina, '

Em Santa Catarina, foi, a cidade de Joinville que registrou o

maior número de pagamentÇls e consequentemente a maior

quantia: 1 9 milhões, 327 mil e 428 cruzeiros, seguida de perto por
Blumenau, que pagou 19 milhões, 11 mil e 832 cruzeiros. Floria-

, nópolis pagou 5 milhões e 397 mil cruzeiros, a um número de 18
mil e 801 pessoas",

"

Quanto a problemas q1:le apareceram p,ara a realização dos
, pagamentos dos abonos a chefia da divisão de infbrmaçõ�s d.o
PIS da Caixa Econômica' Federal informa que ';problemas refe­
rentes ao pagamento propriamente n.ao,houve, o que ocorreu é
que pessoas que estavam cadastradas desde 1971 e 1972 e que
deveriam receber o 14° salário' receberam'porfalta da entrega
da relação anual de salário, Estes poderão receber informaçõ�s
de como efetuar o sàque a partir da 2a quinzena de janeiro
próximo, nas agências bancárias em que estao cadastrados:'
Quanto ao recebimento dos juros e diviçlendos PIS a Caixa

Econômica informa que 'ainda' não foi decidido se vai ser de
acordo com a data de nascimento ou de acordo com o número de
inscrição. As informações serão dadas a parti r da 1a qui nzena de
janeiro. Também serão informados, na mesma época, os locais e

horários em que serão efetuados o pagamento, já que normal-
mente isto ocorre fora das ?gências da CEF"

!
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NEoóélOS '�EALlZADOS

íNDICE BOVESPA· FE,CHAMENTO

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA BER FECH. COMPANHIA BERr FECH • QUANTIDADE OSC.%

ACESITA OP AN,T :(,,21 1,23 'ITAUBANCO ON INT 1,32 1,32' 1.000 =

II
ACESITA OP NO 1,11 1,15 ITAUBANCO· PN INT 1,05 1,05 481.000

'_ AÇOS,.v� PP C14 2,.66 2,65 ITAUBAN'CO PP C17 1,05 �,05 1.000
ALPARGATAS OP 032 3,00 3,00 ITAUSA PP C27 2,88 2,88 5°.000 + 0,6'
'ALPARGATAS P;P C32 2',87 2,85 LOJAS AMERICOP 3,22 3,22 5·000
AND CLAYTON _ OP C13 2,55 2,55 LIGHT OP c23 0,72 0,71 234·000 - 1,3
ARNO PP C62 2,50 2,47 MANG�S IND OP Cll 1,20 1,,20 50.000
ARTEX OP , 1,60 1,58 METAL LEVE pp' C14,2,95 2,95 103.000
A R T E X PP ,INT 2,05 2,05 MOINHO SANT OP 'B/D 1,26 1,28 657.000 + 1,5
A R T E X PP 'P 1,90 1,82 NORD BRASn. ON 2,02 2,00 15·000 - 0,9
BEL MINEIRA op 1,77 1,76 NORD BRASIL PP C12 2,50 2,50, 18.000 - 1,9
BIC MONARK OP C04 2,00 2,00 ,o' P IPIRANGA OP 1,70 1,70 112.000 + 3,Q
BRADESCO INV oH 1,30 1,30 P IPIRANGA PP 2,35 2,36 46.000 + 0,4
BRADESCO INV PN 1,30 1,30 PETROBRAS OH 1,78 1,78 309.000 + 1,7
llRA;DESCO OH 1,76 1,76 PETROBRAS PN 2,14 2,14 , 31.000 + 1,9
BRADESCO Fil 1,6 1,65 PETROBRAS PP 'C19 2,27 2,30 p.146.oo0 + 2,2
BRAHMA PP 1,48 1,49 0,6 PlR' BRASJLIAPPA ' r,70 1,70 1.000
BRASJL ON 2,14 2,14 - 0,4 PIRELLI Op C43 1,55 1,57
BRASIL PP 'BIs 3;78 3,80 1,8· ,PIRELL'I PP C43 1,4,2 1,42
BRASJL PP C13 2,48 2,48 1,2 PROSDOCIMO PP' C13 0,58 0,58
BRASMO!l'OR OP C63 3,50 3,70 + 4,2 R E A L ON INT 0,94 0,94
CACIQUE OP 1,40 1,45 7,4 R E A L PN JNT 0,83 0,83
CACIQUE PP 2.35 .2,40 6,6 REAL c lNV ON 1,55 1,55
CASA ANGLO OP C21 2,90 2,90 REAL C INV PN 1,35 1,35
CASA ANGLO PP C2l 2,40 2,41 REAL C INV PP 1,40 1,40 ,;

I C E S P PP DI 0,53 0,53 REAL DE INV ON 1,01 1,01
ClMETAL PP c06 0,47 0,47 REAL DE INV PN 0,95 '0,95
C:ONFRIO PPB 0,30 0,30 SERVIX ENG OP 1,16 1,17 0,8
CONSUL i OP c35 4,50 4,50 'SRARP OP 1,80 1,8
CONSUL , PPA C35 5,45 5,45 0,9 'SHARP PP 2,20 2,21 2,7
CONS� \ PPB C35 5,55 5,50 - 1,7 IS AÇONORTE PPA C21 0,75 ,0,,75
DOCAS SAN"OS OP: RlH 1,18 1,18 + 0,8 S COFERF.AZ OP 0,65 0,65
ELIDIA PP JNT 1,70 1,,80 +12,5 S NACIONAL PPB JNT 0,58 0,5

., ERICSSON OP SU1l 0,92 0,89 - 2;1 s' IUOGRAND ÓP C26 1,00 1,0
1ST S PAULO OH 0,95 0,96 1,0 S RIOGRAND PP C26 1,03 1,0
EST S, PAULO PN 'l,M 1,00 SOLORRIC� PP, 1,55 1,6 3,2
E�T S PAULO PP C10 ,1,04 1,06 SOUZA CRUZ OP 3,05 3,1 0,6
E S, CATARINA,PPB BiS 1,16 1,16 TECHNOS RE1 OP CIO 1,03 1,0 3,0,
FAJ3 C RENAUX pp C13 0,75 0,75 TELERJ ON 0,14 0,1
,FIN, BRADESCO EN 1,32 1,32 TELERJ PN 0,39 0,3
FNV 'PPA BOH 3,00 3,00 TELESP, OH 0,13 0,1
FORll' BRASIL ,OP C04 0,90 0,90 TELESP PN 0,40 0,4
FPRll BRASIL PP C04 0,90 0,90 I TEX RENAUX 1 PP Cl 1,20 1,2 rFUND TUPI OP C64 0,79 0,80' TRANSP4RANA OP C13 1,50 1,5
FUND TUPI PP C64 0,91 0,91 TRANSPÁRANA PP Cl 1,80 l,� '+ 2,8

,FONSECA OP CIO 0,48 0,48 UNlBANCO OH 0,é5 0,6 c'

FONSEC1. PP 'CIO 0,48 0,49' UNlBANCO PN 0,65 0,6
IN� BERING PPA C32 1,50 1,50 UNIBANCO PP 1,00 1,0
IND VILLÁRES OP ,C16 1,90 ,I, '90 VALE R DOCE PP 1,60 1,6

,

rcC

*****

Os bancos privados recolheram ontem, a título dc depó­
.sito compulsório, um total de Cr$ 7 bilhi':es e 9.05 milh­
ões. O montante foi calculado pelo Banco Central, ao
divulgar os números/dos meios de pagamento para ou­

tubro, confirmando-se uma expansão da moeda, no pe­
ríodo, de 21,6 por cento. t_ara o BC, a razão' principal' da
expansão verificada foi o crescimento dos depósitos à

vista, de Cr$ 226 bilhões e 3.01 milhões em setembro,
para Cr$ 237 bilhões e 65.0 milhões em outbro. Essa
elevação f�i explicada como resultado da formaçáo de
saldo médio pelos depositantes para enfrcntar a alta
taxa., --de juros prevista' a partir do recolhimento do

"mini-compulsório", desde que a moeda em poder do
público apresentou um saldo de Cr$ 49 biUiôes e 881
milhões em outubro, ou seja, Cr$1 bilhão e 31.0 milhôes
a menos que no mês de setembro. "

*****

Os' produtores rurais, a partir d� agora" não estão mais

obrigados a procederem a revisão periódica dos seus

cadastros no Banco do Brasil, condição de a cesso ao

-crêdito rural e uma das principais barreiras paramédios
e pequenos agricultores. O Banco do Brasil informou
que amedida faz parte da sua política de "desburocrati­
zação do crédito rural, pulverizando as oportunidades.
Os cadastros eram revisados bi-anualmente, A nova sis­
temática prevê apenas a revisão das-fichas-quando hou­
ver variação substancial no patrimônio do titular, ou

"

então, em casos de cessação do crédito do tomador da

praça. O BB reconheceu que a prática da revisão era

uma das principais causas da sobrecarga de serviços nas

suas agências. Segundo fonte 40 Banco do Brasil, a

tendência do atendimento nas linhas do crédito rural -

Cr$125 bilhões e 495 milhões até :j() de dC/emh.-, scrú
, simplificação das exigências. Como exemplo, citá-se o

documento ünico para pedidos de empréstimos' que
está sendo implantado para os pequenos produtores: o

crédito é aprovado na mesma ficha a serpreenchidacom
os dados do tomador.

• I

Dirigido a professores e profissionais com graduação na

éree de Ciências Jurídicas e Ciências Econômicas, terá
início hoje, da Furb, em Blumenau, um curso sobre Direito

Finenceito, que será min,istrado pelo professor Ari Kar­
decde Mello, do Centro de Pós-Gradução em Direito, da
Universidade Feaetei.oe Santa Catarina, O curso, em

nível de Pós-Gradução, tem suas inscrições limitadas a

25 participantes e será ençerrado no oi» 10 de de­
zembro

O plano para estoc�g�m de *ca;ne congelada no ano

que vern será definido pelo ministério da Agricultura
até ofinal de dezembro, dependendo apenas da aprova­
ção de recursos por parte do Conselho

...Monetário Na­
cional. O volume de dinheiro necessário, pará o pro­

grama está estimado em Cr$ 5 bilhões e 5.0.0 milhões
(este ano foram alocados Cr$ 4 bilhões). A partir da

aprovação dos recursos, os técnicos do ministério
da Agricultura vão definir a quantidade dos estoques e o

de sustenta�'ü� para a urroha (15 quilos) do boi. Um
valor considerado'satisfatório é de Cr$ 225,.0.0, que re­

presenta um acréscimo de cerca de 35 por cento com

relação ao, preço fixado este ano (Cr$ 165,.0.0). Outro,
assunto quejá começa a ser discutido entre�\müiistério
da AgricultHlla e oministério da Fà:zenda é o esquema
para o abastecimento de carne na-entressafra do ano que
vem. Os técnicosda área da agriculturamatêm sua idéia

quanto ao sistema de convivência entre a carne fresca e

a carne congelada em todos os mercados durante o pe-'
ríodo crítico. Diante dos problemas ocorridos este ano

com ó abastecimento do produto, os técnicos daquele
ministério têm esperança, de 'que seus pontos de vista

prevalecerão sobre os da Fazenda.
**,*** I

O Brasil poderá cieixet de cumprir sua parte no acordo
internacional do cacau, através da redução de estímulo a

prod�ção interna, caso a Comunidade Econômica Euro­

péia (CEE) mantenha os gravames impostos sobre impor­
tação de ceceu-e produtos derivados necioneis Atual­

mente, o cacau em emêndoes produzido no Brasil;t�m um
imposto ad-valarem (preço CIF) no âmbito dós países da
CEE da ordem de 3 por cento, enquanto quea mantiga de
cacau sofre taxa'ção (também ed-veiorem) de 8 por cento,
e o "liquor" (matéria-prima utilizéida na fabricação çfo,
chocolate), 'de 11 %, <

***1<*

Citando dados do Banco Cent-ral segundo os quais os

empréstimos às pequenas e médias emp;esas somaram
,

Cr$ 19 bilhões 1.06 milhões até o final de setembro, o
'presidente da Federação Nacional dos Bancos, Theóp-

, hilo de Azev�do Santos,negou enfaticam�nte 'que elas
venham sendo as màiores sacrificadas pela atual polí­
tic� de contençãomonetária. De acordo com os númerós
do BC por ele citados, foram liberados através da Reso,
lução 388, até·o dia 3.0 Ide setembro último, 11 bilhões
237 milhões de cruzeiros (58,8 por cent«;> do�total) à

pequena e média empresa industriál, Cr$ 7 bilhões 316
milhões (38,3 por cento)# comercial e Cr$ 552 milhões
rlar'a as de serviços �2,9 por cento). Em relação ao pe-

• riodo compret;ndido até agosto, houve um acréscimo de
Cr$ '4.0.0 milhões às primeiras, de Cr$ 316 milhões 'às

se.guodas e de Cr$ 29' milhões às últimas.
*****

A balança comerCiai brasileira será altamente benefi­
ciada com a entradá em operação, em março de 197�, dó
pólo petro,químico do Nordeste, em, Camaçaú, na Bahia,
que dará ao PéiíS uma economia de 'divisas no setor

petroqu,ímico de 600 milhàes de dólares, A in-formação é
do ministro da Indústria e Comércio, Angelo Ca'lmon de
'Sá ,acrescentando que a balança comercial do corrente

imo deverá apresentar um sClperávit da ordem df} 300
milhões de dólwes e para o próximo ano as perspectivas
são mr;;lhores

6 presidente da Volkswagen do Brasil Wolgang Sauer,
disse que é favorável a transformação das dívidas exter­
nas das empresas p.r.ivadas, que são computadas de ma­

neira global na dívirla "externa do país, en� ações prefec
renciais; com direito a pa�amento ,de di\'idendós.
Segundo �le, com essa medid.a, o Brasil teria melhorada
sua po0.<;i'io em'relaç-íw a dh'ichl externa e com isso�
cotinuaria a atrair in\'estimcntos. '

- ::: ',' :;: ::: '::: >
•

O álcool etílico que for produzido para ser adicionado,
gasolina, conforme especificações do Conselho Nacio­
nal do Petróleo, estará isento do Impósto IJnico sobre
Luqrificantes e Combustíveis Líquidos e Ga'sosos até
1979, segundo Decreto-Lei que éntrou em vigor esta se­

mana, O decreto estabelece que, findo o prazo da isen­

ção, será apiicada ao produto uma alíquota de 5 por
cento sobre os preços da venda, conforme se dispuser
'em regulamento a ser baixado oportunamente A ise'nção'
concedida alcançará o álcool em soa (.)roducão,
importação, circulação ou consumo,
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COLISÃO
Blumenau (Sucursal) _:.

Duas pessoas resultaram
feridas na colisão entre o

ônibus placas TS-0958, da,
Viação Verde Vale, dírí­

gido ·por Valdomiro Co­

brin, e o Volks BL-7236,

;
I

, .

9 anos, foi colhido pelo
táxi

. Corcel, placas JB-
0007, dirigido por Osmar

Jacinto. O veículo transí- .

tava no sentido sul-norte e
.

o motorista foi surpreen­
dido pelo menino, que re­

side em Balneário Cam­

boriú. O atropelante so-

conduzido por ,Geraldo correu Sandro Adriano ao
.

José dos Santos, 37 anos, pronto socorro do Hospi­
casado. O acidente ocor- tal Santa Inês, ond� per­

reu na noite de terça-feira, maneceu. internado até

na rodovia Jorge Lacerda. ontem.
)'

O coletivo trafegava no

sentido Blumenau-Oaspar
POLICIAMENTO

Em sofenidade reali-i'

e o Volks em sentido con- zada às 14 horas de terça­
trário. O motorista do au- feira no gabinete do secre-

1 tornôvel, Ceraldo José dos tário Ary Oliveira, a SS!
Santos, residente em assinou convênio com a

Blumcnau, funcionário da Prefeitura Municipal de

Cotesç, sofreu diversas Brusque, visando a me­

fraturas, está sob observa- lhoria dos serviços de po­
ção médica, enquanto seu liciamento ostensi�o na­

acompanhante, Rubens quela cidade. Pelo doeu-
.
Pinheiro permanece na mento, a Polícia Militar
sala 'de UTI do Hospital instalará uma central de

Santo Antônio. O moto- rádio-comunicaçôes e for­

rista do ônibus, como os necerá viaturas eqqipadas
demais passageiros, nada com rádio. A Prefeitura
sofreu. Municipal de Brusque ca-

berá .a manutenção das

.'

ATROPELAMENTO

Balneário

(Sucursal de

viaturas' a serem empre­
Camboriú gadas no serviço.
ltajaí) -I

Quando tentava cruzar a

avenida Atlântica, nas

proximidades do edifício

ltamarati, por volta das 15·

horas de �ntem, o meno�
Sandro Adriano Firmino,

Assinaram o convênio o

coronel Ary Oliveira, pela
Secretaria de Segurança e

Informações,'e o prefeito
municipal de Brusque,
Alexandre Merico.

Vítimas do ciclone
,

na India podem

chegar a 20mil
I

'No N�v .. Deli - o mau cheiro dos cadáveres em decomposição. e a

fumaça das piras funerárias estendem-se pela costa sudeste da índia,;
atingida por um ciclone e fortes maremotos que Lj,,: in",ara,n'lO mil ..

pessoas durante o último fim-de-semana. O jornal r ne limes m lndia"
disse que a cifra de mortos subirá possivelmente a 20 mil e que dezenas de
mi thares de sobreviventes estão desabrigados. Outro jornal informa que o
Estado de Andra Pradesh, varrido pela tormenta, era um "inferno na terra" .

As autoridades disseram que cerca de cem aldeias foram atingidas pelas
gigantes ondas provocadas pelos fortes ventos. Um número muito grande
de cadáveres e corpos de animais foi encontrado flutuando nas regiões
inundadas.

• .

.

'.'As aldeias ficaram transformadas em-cemitérios de um dia para outro",
disse o ministro da Educação do Estado, Khrishna Rao, depois de realizar
um balanço nas regiões atingidas.·Disse ainda o ministro que as estradas
estão bloqueadas por árvores que foram arrancadas com a forçados fortes
ventos. Entre os escombros, corpos de animais e de seres humanos.
Os cadáveres que não podem ser identificados de imediato são cremados

em grandes piras para impedir a propagação de doenças. Um jornalista da
agência "sarnachar" disse que viu milhares de cadáveres no distrito de

(Divi Taluk,' o mais afetado pelo ciclone. "Em algumas aldeias os que
conseguiram sobreviver não tem tempo para cuidar dos mortos", disse o

jornalista. Acredita-se que o número de mortos em Divi Taluk sejaQe oito
mil pessoas e que os prejuízos cheguem a 230 milhões de dólares devido
também à destruiçâo de grandes colheitas. Helicópteros da Força Aérea
lançaram 10 toneladas de alimentos nos locais que estão isolados. A

organização Care e a ONU enviaram roupas e diversos utensflios"
, . "

Inquérito de Santino

já se encontra em juízo
Porto Alegre - O Dops gaúcho entregou, às 16h30min de ontem, na 8a. ,

Vara Criminal o inquérito policial indiciando Santino Ferreira da Silva-o
sequestrador de seis garotos de ricas famflias portoalegrenses - nos arti­
gos 159. (Extorsão mediante sequestro) � 155 (furto de veículos), pelos
quais ele está sujeite à pena de até 20 anos de prisão, caso for condenado.
Santino Ferreira da Silva será transferido hoje pela manhã do Dops, onde

esteve desde a suaprisáo no dia nove destemês, para o presídio central de
Porto Alegre, onde- ficará em cela especial.

O inquérito policia� reauzaoopeto delegado Pedro Seelig, diretor da Divi­
são de Segiirança Social doDops, foi entregue à tarde, antecipando-se em
um dia do prazo fatal, que seria hoje, dado pela justiça para que o Dops
concluísse o inquérito. Como já havia adiantado, na véspera, o relações
puoucastra SGl:retarra de Segurança, major João Barcelos, apenas San-

tino foi indicado no inquérito.Antes, seus parentes temiam também serem
, -indiCiados PO! cl!.m_p_lic!da�e.� por terem recebido parte - Cr$ 1.00, �il do

resgate -oomf'o po,r"Sánflno, enquanto- ele era procurado pela policia ..
Ao ser entregue na Ba. Vara'Criminal, o juiz Luiz Mello Guimarães deu
vistas.'?º- prol}1oto[_Eli P. M_orais,.oara·<que este apresente a denúncia.
Como legalmente ele tem o prazo de cindo dias para fazê-Ia. e como
sábado e domingo não contam na tramitação, aoenúnctajudtal deverá ser
apresentada segunda-feira. Com base nesta denúncia, o advogado Natale
Ferrari orientará sua defesa, ao mesmo tempo que s6 a espera para solici­
tar o relaxamento da prisão preventiva de Santino, decretada pelo juiz Luis
Guimarães, para que o sequestrador responda o processo em liberdade,

lo� ENCONTRO DE CORAIS DE
.

,

Promoção:
,

I

I

miro Por outro lado, morado­
res do sofisticado bairro In-·
dependência' de Porto
Alegre, e da cidade baixa, fi- .

zerarn vârios telefonemas a.
polícia, Corpo de Bombeiros,
órgãos de comunicação so­

cial, informando terem sen··

tido oscilações nos edifícios
que residem, mas também
não sofreram danos materiais
ou físicos. Em Dorit· Pedrito
(distante 422 km desta capi­
tal) moradores de um prédio
de nove andares também sai­
ram em pânico as ruas, pelo
tremor que causou batidas de
portas e deslocamentos de
móveis: '

Pânico'em 5êio Paulo,

Porto Alegre - As vibra­
ções do terremoto nos Andes
propagaram-se até o Rio
Grande do Sul, onde um tre-'
mor-de terra, com duração de
40s a 3 minutos, ocorreu às
6h30m em várias 'cidades do .

interior e na capital gaúcha,'
causando leves tremores em

edifícios, sustos nos morado­
res, mas sem vítimas. Em
Santa Maria, localizada a mil
quilômetros; em linha reta,'
do epicentro do terremoto, o
geofísico Olavo Sartori, do.
Instituto de' Geociências da
Universidade Federal, esti­
mou o abalo na sua cidade no
ponto dois da escala Richter.

; No edifício Taperinha,o
mais alto de Santa Maria (dís-

, tante 324 km desta capital), os
moradores dos seus 79 apar­
tamentos sairam apressada­
mente, em roupas de dormir,
·para a rua, o mesmo ocor­

rendo no edifício província,
afora algumas vidraças que­
bradas e rachaduras em pare­
des em várias cidades. Não
houve maiores prejuízos ma­

teriais e ninguém se feriu.
Os leves tremores foram

sentidos por moradores dos
municípios de Santa Maria,
Bagé, Uruguaiana, Pàsso
Fundo, Dom 'Pedrito,

\
San­

tana do Livramento, Pelotas,
Rio Grande, Novo Hamburgo
e Porto Alegre (bairros Inde­
pendência e Cidade Baixa).
Em Sarita Maria, a polícia
chegou a isolar os edifícios
Taperinha e província, por
achar, à primeira vista, que
existiriam problemas em sua

estrutura, mas á_pálise.� feitas
por engenheiros comprova­
ram não ter sido afetada. Mo­
radores dos- edifícios mais
altos em Rio Grande chega­
ram a. chamar o Corpo de

,
. Porto 'Alegre, e .�O

-/

interior do RS�
Bombeiros, depois de se �eti-.
rarem, apressados, de seus

apartamentos.

O geofísico Olavo Sartori,
PHD e professor de Geologia
da Universidade Federal de
Santa Maria, disse que seu

'departamento. não possui
sismógrafo, mas depois de re­
ceber uma série de informa­
ções sobre a ocorrência na ci­
dade, estimou o abalo no

ponto dois da escala Richter.
A análise inicial era de unia
ocorrência exclusiva .ern

Santa Maria, já que os 'terre­
nos arenitos da região, inter­
calados com camadas' de aro.

gíla, facilitam a ocorrência de '

acomodações de terreno.
PANICO
,Assim como a Univ.ersi­

dade de Santa Maria, a Uni-'
versidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS)I se­
.diada em Porto Alegre, tam-·
bêm não possui sismógrafo
fixo, que, em relação aos sis-

. mografos de campo, tem a

vantagem de registrar as vi-·
brações de abalos mais bran­
dos e de grande' distância. A
UFRGS possui sismógrafos
de campo, segundo informou
o diretor do Instituto de Geo­
ciências, professor Carlos Al­
fredo Bortoluzzi,' mas não
foram utilizados porque não""
,temos pessoal de' plantão
permanente; basta lembrar
que este tipo de fenômenó, p
terremoto, é rarissimo no Bra­
sil, que já adquiriu uma esta-

.

bilidade tectônica e mesmo

os tremores de acomodação
de terreno pouco ocorrem"
O professor Carlos Borto­

luzzi disse também que a

Universidade Federal do Rio
"Crande do Sul não" ..., tem re­

cursos para adquirir equipa­
mentos, como sismógrafos fi-

xos, que são importantes para
as análises dos geofísicos. Os
sismógrafos de campo, utih­
zados para trabalho de pros­
pecção, registram os tremores.
provocados. propositada­
mente por explosões de dí­
namite, a fim de se detectar a
estrutura das rochas. Mas
nem estes sismógrafos chega­
ram a ser usados a tempo para
se avaliar o índice correto, na
escala.Richter, do leve tremor
ocorrido na manhã de ontem
no Rio Crande do ser.

Como em Santa Maria;em
Santana do Livramento (dis­
tante 4,88 km desta capital e
fronteira com"

�
o Uruguai),

moradores de prédios altos
saíram em pânico às ruas. No
.ediffcio Alvorada, na rua dos
Andradas, no centro daquela
cidade, os'moradores dos úl­
timos andares, como o:comer­

cíante Laci Coelho, acorda­
ram com a oscilação do pré-·
dio, no sentido leste-Oeste,
correndo de seus apartamen­
tos para a' rua, .de pijamas e

"baby-dnlls". . Imediata-
mente chamaram policiais da -

delegacia que fica localizada
em frente ao prédio. O Corpo
de Bombeiros compareceu no
local, constatando rachaduras
nas paredes dos corredores e

dos apartamentos, e isolou o.

prédio para levantamento pe­
ricial. Segundo nota da Dele­
gacia de Polícia, a oscilação
durou cerca de três minutos.
() engenheiro Valdir Bu­

Iietch, que reside no quínto
andar do edifício da Associa­
ção Rual _. outro edifício em

Livramento - também comu-·

nicou à polícia abalo sísmico
semelhante, o que o obrigou,
com seus familiares e demais

.

inquilinos do prédio, a descer
para a rua emtrajes de dor-

EM SÃO PAULO
- Um ligeiro tremor de

terra doi registrado às seis
horas e 40 minutos na capital
paulista, principalmente nas

. imediações da avenida pau- I
lista e do bairro de Pinheiros,'
O pequeno sismo chegou a

assustarmoradores e algumas
pessoas desceram inclusive
de seus prédios, temendo
possíveis consequências.
Mas nâo se verificou qual-·
quer vítima ou_danomaterial.

De acordo com 'Os geólogos
da universidade de Sã'O
Paulo, o epicentro do tremor
deve ter se localizado nas

cordilheiras: dos Andes, no .

Chile, onde, na madrugada
'de 'Ontem, verificou-se um

forte tremor com reflexos
também em Buenos Aires, na
Argentina. O professor .Azíz
Absaber, diretor do Instituto
de Geografia da USP, explj-.
cou que a bacia sedimentar
de São Paulo apresenta algu­
mas falhas na sua constituição
geológica e por isso está su­

jeita a esses tremores resi­
duais.

Uma hora depois do tre­

mor, o serviço meteorológico
nacional disse em sua pri­
meira informação oficial que
"foi sentido um abalo de ca··

racterísticas destrutoras, cuja
magnitude pode ser avaliada
'como de grau superior a sete
na escala Richter". O grau
sete nesta escala equivale a

nove na Mercalli e é conside­
rado um abalo destruidor,
p'Odend'O inclusiv�.�brir bre­
char n'O solo.
Na mai'Oria, das pruvíncias

argentinas, vários edifícios
foram evacuados pelo temor
de que desabassem. Segund'O
a p'Olícia, com 'O p�nic'O, muita
gente fic'Ou'·ferida. Centenas
de prédios no país apresen-·
tam· rachaduras e algumas
.ruas estã'O obstruídas'pordes­
lizamentos de pedras. A prin-:,
cipal estrada que une as pro­
víncias de Mendoza' e São
João está. bl'Oqlleada. Na ci­
dade deBragado, 90 quilôme­
tros ao n'Orte de Buenos AIi-­
res, um gigantesco-tanque de
água c'Om um milhão de litros,
pertencente a uma empresa
metalúrgica, desabou, As co­

rpunicações tel(;)fônicas estão

prejudicadas em toda a AlT··
gentina, aparentemente por
uma falha técnica no sistema
dt micr'O�undas da 'empresa
nacional de telecomunica­
ções, pr'Ovocadà pelo terre-·
mot'O.

'NO CHILE

Santiago do Chile - Um
vi'Olento tremor de terra aba­
lou quase t'Odo' o país' e seu

epicentro teria sido na cidade
de San Juan,'inform'Ou 'O Insti­
tut'O Sismológico da universi­
dáde do Chile. Ó abal'O ocor­

reI' às 6h27m, com intensi­
d'llde entre dois e seis. grauS
na escala intemacional Mer­
calli, de 12 graus; atingind'O
desde copiado, n'O n'Orte, até
L'Os Angeles, no Sul.

I

Na Argentina, m�is de'cinquenta mortos,

dos últimos dias" faziam ape­
los aos transeuntes no centr'O,
de 'Buenos Aires para que
mantivessem a calma, "po,r­
que está vindo' o fim do
mundo". A maioria coment'Ou
que em princípio o abal'O foi
atribuíd'O a um maremoto e

ninguém entendia clara­
mente o que estava 'Oc'Or­

rendo.

No set'Or de Palermo, um

bairro residencial n'O n'Orte de
BÚenos Aires, os habitantes
abrigara�-se num bosque si­
tuado nas imediações. O edi­
fício ."Atlas", de 45 andares,
n'O centro de Buenos Aires, f'Oi
evac�ado t'Otalmente por de-·
éisão de seus moradores.
Maria Peters'On, de 27 anos,

arquiteta,. moradora no vigé-·
sim'O' andar, disse que sentiu
uma tontura, sem saber o que
se passava ao red'Or. "Meu
marid'O alertou-me 'para 'O fat'O·
de que se tratava de um ter-·

rem'Oto e corremos' para a rua

d'O jeito que estávamos, em.
, trajes s umári'Os". '

".

I.

A polícia disse que não
houve danos consideráveis
em nenhuma das cidades
atingidas e 'Os hospitais tam­

p'OuC'O informaram da exis­
tência de vítimas. Segundo 'O

instituto sismológico, o epi­
centro foi fixado a 322 km a

n'Ordeste de Santiago, p'Ossi.
velmente num lugar da C'Or­
dilheira d'Os ,Andes e a 30

'

quilômetr'Os da cidade Argeri.
tina de San JQan..

Em Santiag'O, 'O abal'O f'Oi.
mais forte e teve a duraçã'O de
um minuto e 20 segundos,
causand'O alarma a populaçã'O.
Muita gente saiu para as ruas.

Outros tremores de nien'Or in­
tensidade v'Olt�ram ii ocorrer,
podendo ainda, segundo 'Os
·sismólog'Os, ac'Ontecer n'Ov'Os.

FLORIANÕPOllS

TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO
27/NOVEMBRO/77 às 17:00

-Associação Coral de Florianópolis
MEC - Fundáção Nacional da Arte

Buenos Aires - Um forte
tremor de terra abalou ontem

'grande'parte daArgentina e o

ministério do bem-estar S'O­

cial informou que cerca de 50
•

pessoas morreram e mais de
100 Fiéararn feridas em pe­
quenas localidades da pro­
víncia de São J'Oão. A rádio
Colon, de São João, 850 qui­
lômetr'Os a· Oeste de Buenos
Aires, eleva a cifra de ferid'Os
para 250 e diz que a situaçã'O é

ver?adeiramente desespera­
dora em c'Omunidades rurais
n'O interi'O� da Província..

As aut'Oridades calcul�ram
o epicentr'O d'O .trem'Or em

Caucete, um pov'Oado rural
·de 30 mil habitantes a su­

d'Oeste da cidade andiila de
Sã'O João. Cerca de oitenta p'Or
cent'O das casas pe Caucete
foram destruídas pelo terre­

m'Ot'O, sentid'O em quase tod'O
'O país às 6h28m, hora local.

T�bém foram prejudica­
d'Os 'Outr'Os pov'Oad'Os rurais de
'São J'Oã'O, entre eles 'Os de 25
de mai'O ti 9 de julh'O. A cidade
de São J'Oão foi devastada em

janeiro de 1944 por um ter­

rem'Ot'O que causoumais de 40
mil mortes. Mas na Argen­
tina, os terremotos se pr'Odu­
zem raramente e quando
acontecem sã'O' de pouca in­
tensidade.
O abal'O também foi sentido

em vastas ZOnas d'O Uruguai,
Chile, Peru e Brasil. Em

, Buenos Aires, 'Os prédi'Os ba­
lançaram de uma maneira
que nã'O s.e tem n'Otícia nesta­
cidade. MiltIares de. pessoas
c'Orreram para as ruas, ml,litas
ainda em trajes de d'Ormir. A
insegurança apoderou-se dos
habitantes desta capital,
acred1tando-se em princípio
que o trem'Or teve origem no'
Chile. Uma h'Ora depois do
trem'Or, as tuas estavam lota-·
·das de gente desorientada e

apav'Orada. Integrantes da
chamada "seita dos santos

Embora tenha 'sido um d'Os
abal'Os mais l'Ongos dos últi··
mos an'Os nã'O foi, .contudo, o
mais vi'Olento. O últim'O 'ter-·

remot'O 'Ocorrido n'O Chile em

julho de 1971, causou am'Orte
, de 82 pess'Oas e deix'Ou umás.
500 feridas e 14mil casas des·
truídas.

NO UGURUAI
Montevidéu - Numa vasta

z'O�a' da capital �ru.,uaia,
c'Ompreendida entre Carrasco
e PuntaCarretas, sobre afaixa
costeira de mais de 16 quilô­
metros de extensão, sentiu·se
um abelo que prov'Ocou
alarmá .na p'Opulaçã'O/Não se

.inf'Orm·'Ou da ocorrência de ví­
timas 'nem de 'dan'Os mate-·
riais.
Dezenas de chamados

foram feit'Os para p C'Orpo de
B'Ombeiros, de�'ido ao pânic'O
·d'O.s m'Oradores.' Segund'O se

sabe, este foi o primeiro abalo
sísmic'O ocdrrido no Uruguai,
desde há muitas décadas. Nã'O
se inf'Orm'Ou, até ag'Ora, a força
que teve 'O abal'O, qlle atingiu
a capital. e 'Outras cidades vi-
zinhas. /'

"

PRÁ FRENTE AVAl! FIGUEIRA VEM AI!
clo.i� 'carros e duas lvs a'cores

CASSOL S�A., entrei em cam,pc, .no NClci'�nal,
vestindo a camisa de Santa'Catarina

\ ,�I----------------------------------------------------�--------------�----------------------�-------- �-------------------
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LOTERIA /rEsTE 365

Um teste difícil nesta
rodada filial do brasileiro

o Teste 36? da.Loteria Esportiva. programado com jogos pela últimarodada da pnrnerra fase do Campeonato Nacional se apresenta como
um dos mais difíceis dos últimos meses, já que d;; clubes estarão jo­

, gando uma carta decisiva para definir quais 'os' classificados para a
próxima fase do campeonato. .'
Até o momento, apenas dois jogos estão confirmados para sábado: São

Paulo x CRB � jogo 5 - e Brasília x Vila Nova - 6. Os demais serão.
disputados na tarde de' domingo.

Jogo -1- Santa Cruz x Palmeiras
Campeonato Naci�nal-Recife: Jogo entre duas equipes classificadas

e que os dois técnicos aproveitarão para fazer algumas experiências..
Como atração especial, Nunes estará tentando fazer mais gols para se

aproximar de Reinaldo, do Atlético, até agora o artilheiro do campeo-
'. nato. No retrospecto da loteria a vantagem até agora é do Palmeiras com
duas vitórias contra uma do adversário - a coluna do meio apareceu uma
vez.

Jogo - 2 - Uberaba x Santos-
Campeonato Naéional- Uberaba: Jogo da maior importância para as

duas equipes que precisam vencer para passar à próxima fase do cam­

peonato, na chave dos vencedores, neste jogo, o Uberaba leva a vanta­
gem de jogar em casa e credenciado pelo empate de 1 a 1 frente ao
Atlético. O Santos faz campanha apenás discreta. Entretanto, não será
surpresa se vencer. Na Loteria Esportiva o jogo está programado pela
primeira vez.

Jogo -3- Cruzeiro x B�tafogo SP
Campeonato Naéional- Mineirão: O Cruzeiro vai estrear .neste jogo o

.

novo técnico-Aimoré Moreira- que substituiu Yustrich. O time mineiro
está praticamente classificado mas precisa se reabilit�r diante da tor-
cida.O Botafogo de Ribeirão Preto também está entre os finalistas. No
último domingo venceu o América de 2 a 1, lámesmo no Mineirão. Está
portanto, credenciado a fazer uma boa apresentação. O jogo apareceu
uma

"

vez apenas na loteria e deu coluna do meio.

Jogo -4- - Portuguesa Desportos x Ceará -

.

- I ,-

. Campeonato Nacional-São Paulo: A Portuguesa está em situação difí­
cil e precisa da vitória. A derrota de domingo para o Coríntians compli­
cou bastante sua situação no campeonato e agora só a vitória lhe inte­
ressa. A posíçâo do Ceará é mais cômoda e um, empate já lhe garante a

- passagem para o grupo dos vencedores- este jogo apareceu duas vezes
, na loteria com UI�a vitória do time cearense e um empate.

Jogo -5- São Paulo x CRB c Campeonato Nacional -

"Pacaembú - neste jogo, li coluna estará mais cotada. O São Pauo já
��tá classificado e vem de excelentes resultados. Além disso, joga em

seu campo. O CRB precisa da vitória e que outros times de seu grupo
sejam derrotados para pensar em classificação. O jogo aparece pela.
primeira vez na loteria.

Jogo -6- Brasília x Vila Nova - Brasília' -

,

Campeonato Nacional: O Brasília ainda luta pela vaga e é bem prová­
vel que a consiga. O time da capital federal surpreende até aqui pela

campanha regular, merecendoneste jogo o favoritismo. O Vila Nova já
estána chave dos perdedores.A derrota de domingo frente ao Goiás -1 a

O - foi o fim de suas esperanças. Outro jogo programado pela primeira
vez na Loteria Esportiva.

Jogo -7- Jpnville/MaTingá -

, _ �_

Campeoriat9i>N8cionaI' - : ,Joinville: O melhor neste jogo para o

apostado_t_ls_'��a�tir com uma palpite triplo. O'Maríngá perdeu pela
primeira vez no campeonato para o Internacional de Porto Alegre -3 a,
iO -,: Entretánto,�çliegpu .amostrar bons momentos de futebol. O Join­
ville é difícil de ser batido em casa. E ainda tem chances de classifica­
ção. Outro jogo que estréia em programas da .Loteria Esportiva.

Jogo -8- ' • Grên{ip x Operário -

,

Campeonato Nacional - Porto Alegre: Um alerta importante para o

aapostador. O Grêmio já está classificado e o técnico pretende poupar
alguns titulares, nesta jogo que não significa muito. O Operário ainda
luta pela classificação e uma vitória é o suficiente para colocá-lo na

chave dos vencedores. O jogo, que aparece pela primeira na loteria,
será realizado em Porto Alegre.

' ,

1og; -9- Avaí x Internacional -

..' .

.

Campeonato Nacional- Florianópolis: Outro jogo em que ti hip�tético
favorito - O Inter - já está classificado e joga no campo do adversário. O
Avaí já surpreendeu oGrêmio em seu campo e pode repetir a façanha.
O Inter também poderá poupar alguns titulares - Q retrospecto da loteria

I aponta uma vitória do Inter num único jogo realizado até agora.

Jogo -10:-. Bahia x Sergipe -, .

Campeonato Nacional: Salvador: O Bahia é um dos favoritos do teste.­
Vai jogar.em seu campo, precisa da vitória e vem de excelente apresen-

"

tação frente ao Fluminense - mesmo na derrota de 1 a O. J_á o Sergipe
poderá estar definitivamente entre os perdedores depois deste jogo. O
time não passa por uma boa fase e uma vitória no campo do adversárioé

" uma façanha difícil. O jogo apareceu duas vezes na loteria eo Bahia
venceu as duas.

Jogo-li - Goidn'ia x Americano- ,-

Campeonato Nacio�al - Goiânia: O Goiânia aparece como o favorito,
mesmo sem estar bem e desclassificado. Venceu amaioria de seus jogos
seu campo e desclassificado só veio através de jogos que perdeu fora

de casa. O Americano ainda tem chances de classificação, más isso se

vencer. Entretanto, o time não está bem e mostrou isso ao perder para
Atlético PR de 3 a O. O jogo apareceu duas vezes na.loteria com uma

vitória do Goiânia e uma coluna do meio:
.

'

-

Jogo-12- Vasco x Atlético - -,

Camptfonato Nacional: Maracanã: Mesmo vindo de alguns resultad.os
inexpressivos não se pode negar o favoritismo do Vasco que conquis­
tou com grande antecedência, a classificação. O Atlético venceu o
'.

.

Americano de 3 a 1 e isso lhe bastou para estar noverrrente entre os

possíveis classificados. No retrospecto da loteria cada time tem uma.
vitória em dois jogos. No outro deu coluna do meio.

Jogo-13- Flamengo x Confiança -

Campeonato Nacional- Maracanã. Grande oportunidade para o Con­
fiançamostrar se realmente um bom time ou sójoga bem em seu campo,

/' onde venceu o Fluminense, empatou com o América e surpreendeu.
outros adversários mais fortes. O Flamengo está classificado. Mas deve
lutar pela vitória' o que lhe garantirá a liderança do grupo e maior
número de jogos no Maracanã na próxima fase 90 campeonato. Na
loteria, Esportiva o jogo é programado pela primeira vez.

Brasil foi eliminado

do mundial. de volibot
I

ficaram classificadas a Po­

lônia, a União Soviética,
Cuba e Japão, que, mesmo
ainda faltando um jogo da
rodada eliminatória, a ser

disputado amanhã, já pos­
suem os pontos necessário
para a final de domingo,
que será realizada nesta

Tóquio - O Brasil aca­
bou com suas chances de

passar para a rodada final
do Terceiro Campeonato
pela Copa,Mundial de Vôlei
Masculino ao perder ontem
para a Polônia, por 15-4,
1 5-0, 9-15 e 15-12

Após os jogos de ontem
.'

'

Cuba derrotou a China por
15-13,13-1'5,15-13 e 15-12,
Na rodada onde sé dispu-'

tam as classificações do
- nono ao décimo segundo
lugar, o México conseguiu
sua segunda vitória ao ven­

cer os Estados Unidos por
15-7, 15-�, 17-15 e 6 Egito

-

venceu o Canadá por 15-10,
'8-15,15-12 e 15-1'3,

Nos jogos de hoje pela
semi-final, o Brasil jogará
com a Bulqária e a Polônia
com a URSS em Hiroshrma.
A China enfrentará a Coréia
do Sul e o Japão e Cuba em

Nagoya. .

capital.
, Os soviéticos; favoritos
do torneio, venceram a

Bulgária por 9-15, 15-3,
15-11 e 15-5, O Japão, que
terminou em quarto nas

Olimpíadas de 1976, ven­

ceu a Coréia do Sol por
15-11-, 8-15, 15�6 e 15-1� e ,

. '

..

Agora você pode abrir sua
Caderneta Real de Poupança em

/

qualquer agência do banco
que faz mais por seus clientes.

É mais uma vantagem do

BANCO REAL
'�

I

/
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:,';:...---- Em camPo um

time irregular,
. ganhandoe
surpreendendo
a sua torcida

Com Danilo, Orivaldo, Marcos, Veneza e Cacá,
Almir, Balduino e Henato S'á; Ademir (Paranhos),
Otacílio (Néia) e Líco, o Avaí venceu por 2 a O no

Orlando Scarpelli o Coritiba de Romeu; Pinga,
Hermes; Vicente e Deodoro; Jerônimo (Isidoro),
Alfredo (Borjâo) e Washington; Wilton, Adilson e

Aladim. Arbitragem perfeita de Airton Vieira de
Morais: AIvir Renzi foi um auxiliar ruim e Dalmo
Bozzano esteve correto. Renda 103mil385 cruzei­
ros. Na preliminar os juvenis do Figueirense, 'em
partida válida pelo <:_ampeonato da cidade, derro­
taram os do Avaí por um a zero.

O Avaí continua pri­
mando pela irregularidade.
Ontem novamente sur­

preendeu e tez sua torcida
sofrer bastante antes de

conseguir a vitória de dois
a zero sobre o Coritiba no

Orlando Scarpelli."
.

Nó primeiro tempo, até
pelo menos 35 minutos, es­
teve em campo um time
apático, como na derrota
para o Operário domingo.
O Coritiba jogando em

contra ataques envolveu o

Avaí e perdeu no mínimo
duas chances de gol, aos
três e 19 minutos.

O escore de zero a zero.

não iriteressava ao Coritiba

que era o que ainda pen­
sava em classificação. Por
isso no segundó tempo o

time foi todo' à frente e che­

gou a perder uma gránde
oportunidade para marcar,
a nove minutos. Wilton

aplicou uma "meia lua" em

Veneza, cruzou da linha de
.

fundo, Adilson chutou mas

Orivaldo cffifendeu quase
em cima da riscá. No rebate

.

Wilton arrematou por cima
do travessão.'

O centro avante ganhou na]
corrida de Hermes e na

salda de 'Romeu arrematou
. rasteiro e forte, sem chan­
ces para o goleiro. Aos 39 '8

consolidaçào da vitória,
»: numa boa trama que co-

Jogando a base de lan- meçou com Renato Sá,'
,çamentos longos para Ota- passou por Paranhos e foi
cilio e aproveitando o en- até Néia, do lado direito, de
tendimsnto perfeito entre onde saiu o chute cruzado
Lico e Renato Sá, o Avaí e rasteiro.
aos poucos foi' arnadure­
cendo o seu gol até marcar
o primeiro, isto'ia 20 minu­
tos, depois qué o goleiro
Romeu já fora exigido em

algumas oportunidades,
A jogada partiu de Ve­

neza, Que lançou Otacílio ..

veloz e objetivo, comple­
tamente diferente do que
apresentara no p rimeiro
tempo, comprovando ser

uma equipe irregular e sur­
preendente.

Depois destes dois ,lan­
ces consecutivos 'do Cori­
tiba, o Avaí tomou conta da
partida, com um futebol.

, Emilson admite sua saída e'
'

.

. -

. ,.,-.

, 'Espíridola não coloca obstáculos
Emi'lson Pessanha está

·admitindo sua saída do
Avaí após o jogo de do­
mingo contra o Internacio­
nal, mas, neqa-se a fazer
qualquer comentário a res­

peito.aleqando apenas que
à diretoria do Avaié sobe­
rana é o que ela resolve,
acatará pacificamente,
pois pretende deixá-Ia bem
a vontade para a' decisão.
Para quem tem um con­
trato (verbal) até março; é
bem estranha esta coloca­
ção, principalmente pelo
fato dele afirmar desco­
nhecer a pOSição da direto­
ria sobre o assunto,
achando até ql,Je seu tra­
balho 1em sido' bom, _Aliás,
as notícias que circularam
na cidade ontem, chega­
ram a surpreender o trei-.
nadar, pois não esperava a

sua divulgação para não
prejudicar o amb'iente \

entre os jogadores antes da
partida. Entretanto, depois
db jogo de domingo, Emil­
san pretende ter um novo

encontro com a' diretoria,
onde" analisará a SI­

tuação do clube na pri-'
meira fase e da necessi­
dade ou não de novas 'con­
tratações para a fase se­

guinte e tentar também, na
base do diálogo, fazer ou
executar, dentro do clube o

que não foi feito a,nterior­
,mente por uma série de mo-
tivos, "

Tranqüilo, evitando falar
de, crises e de fatos que
.contribuirá para a fracÇ!.
ca,mpanhadotime'no brasi-

leiro, ErnilsonPasaanha dei-�nhuma c.láusu�a c�:mtratu­
xou bem claro que "depois tual de indenização pela
do jogo do Inter vamos nos sua rescisão.
sentar numa mesa e con-

- Nossa folha de paga-
versas. Por enquanto rriento, irrchrindo funcioná-

estou apenas escutando e rios, gira "Cm torno de Cr$
só 'vou falar depois de 200 mil cruzeiros. Se o re,-\
ácontecer".

.

torno não está ocorrendo,
existem duas coisas a ta­

Por outro lado, se Emil- ; zer: aumentar a recéita ou

san está propenso a deixar restringir despesas. Na
o clube, Luiz Carlos Espín- primeir.a hipótese, só com

dOla,presidente'doAvai, não uma reviravolta total de re­
coloca ne'nhum obstáculo, sultados e na segunda,
para a sua saída, até pelo mais fácil, é óbvio, todo
conÚário, ele S91ucionará mundo sabe qual é.

.

um problema surgido nos Mas apesar' do descon-
últimos dias de'ntro da pró- tentãmenteo de alguns di­
pria diretoria, já que �xis- retores e dos salários ele­
tem elementos desconten- vados de Emilson, Espín­
tes éom o trabalh<;J do trei- doia procurou ser um bom
nadar. político quando' falou dire-
Procurando 'também. tamente a respeitq do as­

fugir do assunto e ,que- sunto: "Olha, em fim de
rendo saber o que Emilson temporada acho, inopor­
havia falado antes, Espín- tuna uma mudança de trei­
doia enfatizou que não nadar. Acho que contratar
existe prazo estabelecido um outro agora para dirigir
para a saída do atual téc- o time durante 5 ou 6 parti­
nico e que são inverídicas das, não seria a solução.
as notícias das quais ele di- Seria estupidez".
rigiria p time pela úitima Quando falaram ao pre­
vez no domingo. \ 'sidentedo Avaí de que exis-
A verdade, no entantq, 'é tia um movimooto para ó

que o Avai quer se desfazer retorno de Jorge Ferreira, o
de Emilson Pessanha e tem' qual se comprometia at� a

até uma saída estratégica pagar seus salários, Espín­
paraisso.Aalegação,éque doia achou viável e exce­

'o clube att:avessa grave si- \. lente, embora achasse .que
tuação financeira e os salá- tudo não passava de ,ca­

rias do tre.inadbr ( Cr$ 30 mentários. Mas, para não
mil mensais) são incompa- 'ser incoerente, não quis
tíveis com a atual realidade falar mais a

.

respeito da
do clube, Para facilitar os provável volta de Jorge Fer­
planos de Espíndola, o con- reira:' "Não posso falar de
trato de Emilson é apenas um outro treinador, pois
verbal e não existe ne- t�mos um no. clube".

guas. Paranhos, o substi­
tuto do ponteiro, fez um

segundo tempo primoroso
e contribuiu decisiv'amente
para o bom rendimento do
Úme neste fase: E, final-

. mente,' o próprio Néia aca­
bou por fazer com' Que a

torcida deixasse de lado as
vaias q ué' ensaiava para cri­
ticar o trabalho do técnico.

, Marcou o segundo -gol e
saiu de campo aplaudido.
Estupefata,

-

a torcida do
Avaí agora já nem sabe
mais o momento certo para'
o aplauso e a '(aia. A irregu­
laridade do time e de al­
guns de seus jogadores.1�
responsável por isso.

.'Neste jogo e nesta vitó­
ria, o técnico Emilsori Pes­
sanha foi tavorecido pela'
saída de Ademir, um joqa­
dor que coincidentemente
se machuca quando seu

marcador não lhe dá tré-

'. E�u�m conflJ1110U

o prêmio do Joínvílle

--- -,JOINV1LLE·-.,.....-----..---:
-._..::::.

PoleHõ conversou com

Gair:'ete e impren�a gaúch�.·
Já sabe comQ vencer o MÇlringá.

Joinville (Sucursal) - Ao iniciar o treino co­

letivo na tarde de ontem no Estádio Ernesto,
Schlemm Sobrinho, o técnico Poletto, do Joln-

..ville, já sabia que setores teria que reforça:rem
seu time para conter a agressividade da equipe
do Grêmio de Maringá, que enfrenta no, pró­
ximo:domingo pelo última rodada da fase elas­
slflcatóría daChave "A". Anfmado com os últi­
mos resuhados, e feliz por ter retornado de
Porto Alegre onde realizou com êxito os últi­
-rnos exames' do 'curso de direito, chegou a

Joinville com muitas informaçóes sobre o Ma-
'

ringá colhidas junto ao treinador Gainete do
Internacional, é com O preparador físico Tim.
Além disso, flcou reunido com a "nata" da im­
prensa esportiva de Porto Alegre até as três
horas da .madrugada de ontem conversando
sobre o jogo. Se, por um lado, sua permanência
na capital gaúcha até ontem obrigou o prepa­
rador físico Paulo César a exigi r dos jog'açlores
do JEC a repetição dos exercícios da manha na
parte da tarde, os resultados de seus contatos
no sul foram multo úteis para conhecer um

pouco do Maringá.
Segundo Poletto, os paranaenses surgiram

comoqrande revelação na Chave "A", perma­
necendo invicto até o jogo contra d Internacio­
rnal no último dia. 20, em Porto Alegre, e com
apenas um empate frente ao Coritiba .•

"Isto
mostra que vamos enfrentar uma das tres me­

lhores equipes da chave neste último jogo. E,
de uma fórma ou de outra, atacando para segu­
raromeio de campo, ou defendendo com mar­

caçêo cerrada, vamos segurar os campeões
paranaenses" .

Para isso Poletto vem com uma vantagem
sobre o trei nado rWilson Alves, do Mari ngá. Em,
contato com esses amigos, o treinador do
Joinville trouxe muitas informações sobre seu

adversário . .A principalrelativa a atuação da
linha de frente, através do centro avante Itamar
'e'do meiaesquerdaNivaldo. Disseram a Poletto

Schutzler preócupado com
I

que esses dolshomans do Maringá são os mais' I

perigosos no ataque e representam pelo
menos 40 por cento de sua torçaofensiva, na'
extrrema esquerda com Paulo Moisés e na di­
reita com Freitas, o Maringll tem outro ponto
forte que-terá que ser combatido pelos laterais
João carros e Celso. Isso certamente obrigará
.0 Joinville a adotar um esquema defensivo, ou
pelo menos evitar a subida dos laterais.

. Outro ponto chave da equipe do 'Maringá e',
que Poletfo terá que anular é a tática do 'impe­
dimento que, segundo ele, foi multo usada em
Porto Alegre contra o Internacional e precisar.á
oriéntar seus jogadores de frente para não se,
anteciparem aos'tançamentos de Edu e Jorge
Luiz. Ao mesmo ·tempo que sabe das vi·rtudes

'

do Maringá na otessíva, com a idéia d-é que é
um "time que joga solto em todas as partidas; .

sempre procurando o gol". Polette terá que
cuidar do meto de campo pare evitar o. mais

. possível que o centro médio Didi anule o jogo
de Edu. "Fiquei sabendo que esse tal de Didj é'
um homem colocado em campo quase' que �x­
cluslvarnente para anular as jogadas de arma­
ção, e é certo que Wilson Alves coloque ele em
cima do Edu. Mas nós, por outro lado, temos o

. Jorge Luiz que, sem desconsiderar a, atuação
dos outros, jogou uma enormidade contra o
Juventude". .

Sobre a situação de Fontan que' vem sen­
tindo problemas '<;Ie esfiramento na virilha.Po­
lettodisse que "[áécostume nosso dispensar o
Fontan, Jorge Luiz 'e Pompeu de exercícios fí­
sicos intensos depcls-dos jogos,-e com.a recu- '

.peração.do centro médio atéo final da semana
'estaremos com o time praticamente completo,
só com o desfalque éle Raul Giustozzi". O caso
de fontan,. segundo Poletto, não é tão grave
como se pensa. Nos últimos jogos, pelo es­

forço, sofreu um estiramento, ficou parado
este início de semana e deve retornar aos pou­
cos ao treinamento, como vem fazendo desde
ontem.

.

Avai e tabela da repescagem

Na tarde de ontem, antes do Ava:í entrar em
campo contra o Coritiba', na capital. o o as-.
sunto mais discutido. por todos os diretores do
Joinvitle era à idéia da equipe catarinense
"amolecer" o jogo para desclassificar o Join­
ville e recebê-Io em casa durante a repesca­
gemo Mas será que a repescaqern vai obedecer
a simples inversãoda tabela? Quem pergunta é
o presidente do Joinville,Wal,d?miro Schutzler!
muito preocupado com a hipótese de o Avaí '

ceder a vitória para O. Coritiba com vistas a

receber quase todos os desclassificados (Dom
Bosco, Juventude e Joinville) em Florianópolis .

Ontem à' tarde, apreensivo' com o jogo à
noite,Waldomiro Schutzl.er dizia muitas coisas
sobre esse tipo de estratt!gia do Avai. Primeiro
que pelo artigo 27 do .Reg'ulamento 'do Nacio­
naí, os jogos da repescagem nào obedecerão
necessariamente a inversão da tabela. E, se
todos os descalssificados fossem os clubes
q.ue:el1frentaramo Avai em seus campos, o tlrne

daiCfjpital'r,eceberia todos -no Orlando Scar­
pelli?, perquntou SchutzleCI
"Na verdade, a CBD não está i ntreressada em

criar esse tipo de situação, em permiti r tantos .

, jogos. em uma .cidade que está dando pouca.
renda como Florianópolis". .

Mesmo assim, ignorando a real intençáo do

\

Avai no jogo de ontem, Waldomiro Schutzler
resolveu oferecer aos jogadores e treinador a
quantia de 50 mil cruzeiros para que seguras.
sem o Coritiba e colocasse o Jõlnville' ainda
mais próximo da classificação.. '''Na situação)
que estão, sem dinheiro, tenho certeza que irão
'se empenhar.tndependenternente de qualquer
orientaçáo da direção do clube", disse Waldo­
miro ontem à tarde; na verdade, essa foi a única
forma do Jolnvllte expressar seu interesse pela
,vitória, ou até empate do Aval. De resto, 'na
tarde de ontem, tudo era expectativa, o técnico' •

Poletto, por exemplo" diziá que não acreditava'
ver um Avai comprometido com 'uma tabela.
Esquecendo-se que tiraria uma chance de
santa Catarina para beneficiar o Paraná .

..
'

O presidente do Joinville voltava a carga,
destã vez prometendo até um desfecho jurídico
pani a questão. "se ficar comprovado que o
Avai amoleceu, e que também o Dom Bosco
faça isso contra o mesme-Ocrttlba.ncríominqo.
.acionaremos o presidenté"da FCF, José Elias
Giuliari; pará que interfira com processo junto \
à CBD. E até o Dom Bosco entra na história
porque quando esteve em Jóinville, um de seus
dirigentes declarou em uma rádio local que
pretere receber o Joinville que viajar para Cu ri­
tiba.

I

Outros Resultados
JOGOS.DKONTEM• O presidente do Jolnvltle, Waldomi ro Schutzler, esteve rios

vestiários do Avaí antes do jogo começar, conversando com Luis
Carlos Espinclola. Osdois falaram bastante, mas ninguém real. .Caxias 3x3 Operário; São Paulo 2xO Es­
mente soube se, houve a oferta de 50 mil cruzeiros pela: vitórT'a porte; Náutico 2x1 BotafogoPB; eRB Ox2

. sobre o Coritiba. "Vou pagar uma caranguejada na Lagoa", Palmerras: Treze O'x1 CSA; Flamengo PI
Schutzler brincava com os repórteres. 1xO: Fortaleza; Ponte Preta 5xO River:
Os jogadores do Aval, não confirmavam a oferta, Ao fi�al da GOiás 3xO Americano; Botafogo RJ 1xO

partida, a alegria do vestiário era geral, mas ninguém comentava Goiânia; Desportiva 2x1 Bahia; Volta Re-'
a possibilidade de ganhar um bom "bic�o" de outro clube· Otaci- donda 1 x3 Confia'nça; Paissandu 2x 1 Bo-
lia e Néia, 9S goleadores, no entanto,. logo soul:Jeram twe um

'

.

.

torcedor estava dispQsto a presenteá-los com mil cruzeiros a \ '

cada, pela autoria dos gols. .

'

O Aváí revivia, mais uma vez: a esperança de se classifiéar. O·
técnico Emilson Pessanha elogiava mUitQ o empenho 'dos joga­
dores, mas não perdia tempo para avisar que a euforia'não podia
dominar nenhum deles. "Agora temos que pensar só Aa partida
contra o Internacional": Emils.on era muito cumprim.entado, e

solicitado a explicar a troca de Otacili,o por Néia: ,
. O Otacilio já tinha dado muitos piques, Estava bem, mas achei

que o Néia podia dar mais, e disse, vai lá, faz teu gol e te consagra.

TORNEIO INCENTIVO------

Figueir�nse de Clemente disputa
liderança ,da chave com Renaux

o torcedor do Figuei rense tem vários motivps para,
comparecer ao estádio Orlan.do Scarpelli. O primeiro
,deles, mas não o mais relevante, será a disputa da

liderança da Chave A do Torneio Incentivo, como o

Carlos Renaux de Bru,sque,
.

,

..

Mas o que �everá influenciar, de fato, a ida da tor-.

cida ao estádio é a reestréia do treinador Antonio

Clemente, que veio para ficar até dezembro de 78" O
.

técnico chegou terça-feira e ontem de manhã jáminis­
trou um puxado treino .co_letivo, durante uma hora

corrida, sob o forte calor.

Clemente'l'>are<;e entusiasmado com o trabalho que
terá de desenvolver com ,os jogadores jovens do Fi­

!;!ueirense, mas prometeu 'pára.janeiro contrata-'
Ções, como o meia cancha Ademir do Botafogo, ex­
juvenil', e o goleiro Carlos Afonso, do' Rio Branco.
Além da presença de Antonio Clemente, no túnel, o .

torcedor poderá observar pelo menos a dois novos

jogadores, Djalma, e H\-Igo, ex-juvenis do América.
Eles treinaram muito bem, ontem, e certamente sairão

iogando. ,
.

Ojalma treinou todo 'o tempo na lateral, direita e

ifTIpressionou favoravelmente. O jogador desarma
bem e ap6ia com muita eficiência: Hugb começou
treinando na ponta direita dos reservas e chamou a

atenção do técnico. Passando para os tit,ulares, na

mesma posição, seguiu apresentando um bom futebol,
. apesar da marcação vigorosa do lateral esquerdo
Jorge. Depois, foi jogar na meia direita, com Sebinho

,entrando. n� ponta, e seu desempenho não desceu de

tafogo SP .

JOGOS DE HOJE

Juventude x Maringá; tuarani x Ceará;
Portuguesa x América RN; Sampaio Cor­
rea x ABC; Goitacãs x Atlético PR; Vitória
ES x F�amengo RJ; América RJ x Flumi·
nen,se BA;.Nadonal x América Mêf

nível. J

·Os outros novos, Luis Carlos�Gilson e Edson não
chegaram a se destacar. Entre os reservas, treinou
também o meia carycha Nilton Braga que já 'passou
por Corinti<jns,Palmeiras e CSA. O jogador está muito
magro, visivelmente fora de forma, mas mostrou si-
'riais de boa técnica pessoal.

.

O Figuejrense deverá 'sair jogando com 110; Djalma,
Ademir, Paulo Soares, Renato; Gerson, Ade,lmo, Me­
kimbà; HI-l90, Mauro e Sebinho (Mosca).

O adversário do Figueirense traz em sua delegação
'o centroavante Di rmael. depois d súa frustrada ida
pára o Corttiba. O jogador. foi levado ao clube para­
naense por Edmar Mortiz e agora está acusando-o de

"charlatã�, safado e mentiroso". D� acordo com

Dirmael, o'Co'ritiba não estava sabendo da sua contra­
tação e só pode ·dormir 'na concetração por interfe­
rénciade Pinga e 9asagrande.

AdilsOn culpou defesa.
tC!Que isto' sirva de lição"

Enquanto <) jogo e:;;tava.empatac;lo, pri[1cipalmente durante' o

primeiro tempo, quando o Coritiba jogava m,elhor; o bimco ol'lde.
estava o técnico Lanzonirho parecia otimista, Cada boa Jogada
de ataque do time era motivo parasorrisos e comen'tári os sobre a
"imi(1ência dos gols':..

Mas os gols do jogo foram feitos pelo ataque do Avaí, e com o

. segundo, que selou a sorte do. Coritiba, o técnico Lanzoninho

pareceu desesperado, Até o final da partida, ele não olhou mais o

jogo, fi.cou de cabeça baixa, com as mãos na cabeça. O seu time

estava na repescagem, o que ele dizia era o óbVio:
- Ganhou quem fez dois gols e foi o melhor time. O Avaí cresceu

nd tempo final e mereceu a vitória.
Lanzoninho não apontava defeitos -no Coritiba, Mas o centro

avante Adilson, com .acamisa mancha0ade'sangue, não poupava,
críticas aos companheiros de defesa:

.

,

• O que acontece com.o Coritiba serve de'lição para quand.o
começar a repescagem. Não adianta o time j09,ar bem na frente

se a defesa facilita e leva gols bobos, na pequena área. Quem
façilita perde e, ,se 'conti nuar assim, estamos mal.

... -�._' '''':_-.,_ ........_-'_."'_._ .. _-"

O Carlos Renaux deverá jogar com Ronaldo; Lico,
Ademir, Coral, Almir; Osvaido, Reinaldo, Paulo César;
Jair, Ademir e Luis Carlos. O juiz escalado é Moaci�
Oliveira com Osmarino Nascimento e DaHy Costa.

OUTROS JOGOS
CHAVE B
Kinder-mann 1x1 Joaçaba'; Concordiense 2x3lnterna­
cional; LaÇJes 1x1 Guarani. Chapecoense. e Xanxe,
rense não jogaram por causa da chuva.

Stein)é!D-� sUa ca'npaOha contra 'a insônia;.. �.;:�
�,yocê ganha os travesseIrOS de presente.

\\ � JOlnville, FI<?rianópolis. Griciuma, Blumenau, Mafra e São
� �_1! � � � � � �----------�--1

,
'

. ,��....
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.Secretário mostra o que
seria se Blumenau

aderisse ao Projeto Cura
os motivos da adrninistraçàomunicipal anterior ter feito
tal empréstimo, Dalton dos Reis demonstrou que de
1972 para 1973,'0 cruzeiro se manteve estável com o

dólar' ao preço de Cr$ 6,1S e "i sto animou a prefeitura
que entendia estar a inflaçáo estagnada". No entanto,
em 1974, o dólar subiu a Cr$ 7,19; em 1975, foi a Cr$ 9,2;
em 1976, passou a Cr$ 12,.27, chegando este ano a Cr$
15,17.

Blumenau (Sucursal) - O secretário de Finanças da'
Prefeitura, Dalton dos Reis, em exposição feita na Câ­
mara de Vereadores, confirmou que o município de
Blumenau não mais executará o Projeto Cura, porque,
segundo ele, "este tipo de empréstimo, sujeito a gran­
des oscilações no prazo de 23 anos, comprometeria 6

administrações futuras". Ao final de sua palestra de 45

minutos, afirmou, inclusive que "algum órgão do Go­

verno Federal deveria 'proibir' ou exigir que' nenhum
município fizesse este tipo de loucura". QUESTÃO

DE HONESTIDADE .

Registro

!D.J Sucursa·;s tU.

CURSO
Joinvil/e - Vinte e oito funcionários do curso de

Eletroescrita, p . omovido pela Secretaria de Admi­
nistração da prefeitura de Joinville receberam certi­
ficados de aproveitamento. O curso, realizado no

Museu de Sambaqui, teve como instrutor o sr. Gil­
berto Pinto Milleo. Ao ato de entrega dos certifica­
dos, realizado na recreativa da Associação dos Servi­
dores Públicos Municipais, estiveram presentes
além do Prefeito em exercício Violantino Rodrigues,
diversos secretários municipais, entre eles, Claus
Cunter, da Administração.

GIN_KANA
RencnoOueimedo - A prefeitura municipal e o

Crupo Organizador Paz e Amor divulgaram esta se­

mana o resultado da Ginkana cultural realizada entre
os dias 16 de outubrn e 8 de novembro, como parte
das festividades do 150 aniversário do município. Os
vencedores foram as equipes A amizade, que obteve
80.194 pontos, em segundo a equipe Avante, com

.

78.198 pontos e em terceiro a equipe Sorriso com

41.700 pontos. 'I
' .

RODOVIA

São Bento dó Sul - O is- Distrito Rodoviário
Federal que foi realizada na administração central do
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, no
Rio de Janeiro, a 'licitação para a contratação de estu­

dos de viabilidade técnico-econômica das rodovia
Br-280, trecho São Bento do Sul-São Francisco do
Sul e Br-285, trechos Araranguá-Vacaria(RS).

,

RECONHECIMENTO

Chapecó - Os professores Ernesto Guilherme I

Ahrens, do Departamento de Assuntos Universitá­
rios do MEC,.e Antonio César Becker, da Universi­
dade Federal de Santa Catarina, foram designados
pelo Conselho Federal de Educação para procede.

,

rem as últimas diligências e concluírem os processos
de reconhecimento' dos cursos de férias da Fun­
deste. 'Matemática, Língua Na�ional e Estudos So­
ciais foram os cursos de férias, a nível superior, mi­
nistrados pela Fundação de Ensino do Desenvolvi­
mento do Oeste no período 72/73. Agora, com a pre-

sença dos enviados do CFE, as perspectivas de breve
otícíalízaçâo destes cursos tomam corpo, embora fon­
tes não credenciadas afirmem que antes: de dar o

parecer, a Comissão analisará todos os cursos em

situação se�elhante existentes no sul do Brasil.

SELEÇÃO

Balneário Camboriú - A secretaria do Meio
Rural de Itajaí informou nesta semana que o Colégio
Agrícola de Balneário Camboriú vai realizar nos pró­
ximos dias 12 a 15 de dezembro, o programa de exa­

mes. deseleçâocquando serão, escolhidos 90 candida­
tos que ingressarão na primeira série do curso de
Técnico de Agropecuária.

CONCURSO

Joinvil/e - A prefeitura Municipal de Joinville
divulgou esta semana os nomes dos ganhadores do

concurso de jardins realizado há alguns dias. O me­

lhor jardim externo foi o de Félix Busse, o melhor
jardim interno foi o de Alice Kumlehm e o melhor
jardim residencial foi o de Irmgard Trinks. O jardim'
do Museu do Sambaqui foi considerado a mais tra­

tada e conservada área pública enquanto a Plásticos

Tupiquinim foi premiada por ter o melhor Jardim
industrial. A comissão Julgadora do Concurso foi
composta por dois membros da AJAO - Associação'
Ioinvillense de Orquidólifos, um representante da
Secretaria de Cultura Esporte e Turismo e um repre�.
sentante da Associação dos Municípios do Norte do
Estado - Amunesc.

RESULTADOS

Florianópolis - O Insituto BtasiÍeiro de Ceogra­
fia e Estatística publicar recentemente os primeiros
volumes da "Sinopse Preliminar do Censo Agrope­
cuário" que contém tabulações avançadas dos resul­
tados d� levantamento do setor agricola, realizado
dentro do programa dos Censos Econômicos de
1975. Este senso agropecuário foi o primeiro do país
a abranger os 5.milhões de estabelecimentos rurais
existentes em todo o país. A série que está divulgada
desta sinopse compõe-se de 14 volumes.

FILAS

Itajaí - O vereador Paulo Henrique Temes, do
MDE, na última reunião da Câmara de Vereadores
de Itajaí fez um' .alerta sobre o perigo na formação
das três fileiras de automóveis no convés da balsa,
que faz a travessia entre as-cidades de Itajaí e Nave­

.gantes, no bairro Barra do Rio.

Segundo ele, as filas são formadas por cinco car­

ros cada e no caso de uma emergência os motoristas:
encontrarão sérias dificuldades em abrir a porta de
seus veículos, o que representa um grave perigo a

vida. Temes solicitou que seja enviada a Capitania
dos Portos de Santa Catarina uma denúncia e provi­
dências para o.prob lerna.

DOAÇÃO

Rio do Sul - A Fazenda Pública do Estado de
SantaCatarina foi autorizada pelo Governador Kon­
der Reis a adquirir, a doação da prefeitura de Rio do

Sul, uma área de terras com cerca de dez mil metros
quadrados, para que seja construído no local um pa­
vilhão para Torneios do Cado Leiteiro,Outra área de
terras, está situada no município de Biguaçu, com
8.326,69 metros quadrados, também teve sua aquisi­
ção autorizada com vistas a construção de um prédio
escolar.

.

TRÂN$ITO

Itajaí - No próximo dia 5 de dezembro, a rua

Hercílio Luz será totalmente fechada ao tráfego para

que seja possível a colocação da ornamentaçào nata­

lina em toda a sua extensão. Os serviços de carga e

descarga somente serão pen::nltidos para veículos de

pequeno porte. Por outro lado, a prefeitura está aler­
tando aos moradores da Avenida para que retirem os

seus veículos antes das 8,30 da manhü, afim de niio

atrapalhar os trflbalhos. Lemhra também que os

mesmo somente serão colocados de "olta a partir das
22,00 em caráter excepcional.

, 1

Consumo de cerveja
aumenta e fábricas-

A • •

preveem cnse maior
\ I

[otncilíe (Sucursal; - O aumento dé 5'0 por cento do,
consumo verificado a partir de 1975 e ausência quase que
total do inverno neste ano, dificultando consequente­
mente o estoque para poder atender a demanda que

sempre ocorre no verão, além da diminuição gradativa da

produção industrial, silo os principaismotivos da crescente
falta de cerveja nos dias quentes de verão, cujas fábricas já
não conseguem satisfazer as exigências do mercado con­

sumidor. A afirmaçâo é da fábrica de bebidas Antárctica de
.

Joiriville.
. .

Segundo a empresa, o problema da falta de cerveja no
'

verão, "sempre irá ocorrer, mesmo que nós aurnentásse­
mõs a produção anualmente em torno de 30 ou 40 por

cento, o consumo também aumentaria em nívei� mais ele­
vados em função do crescimento �getativo. E um pro­
blema que as fábricas existentes no País não conseguem
.resolver. Mesmo que seja aumentado o número de indús­
trias neste setor, sempre vai ap�recer coitsumidor para este'
tipo de produto. Deste modo, não conseguimos atender a
demanda que aumenta assustadoramente a cada ano".
A fábrica de bebidas Antárctica de Joinville afirma que

apesar da carência do' produto no verão, a média de con­

sumo anual do brasileiro, que atualmente está em tomo de
17 litros, é muito pequena "se formos comparar, por
exemplo, com o .consumo dos, países desenvolvidos. O
povo europeu consome,- individualmente, cerca de 160
litros de cerveja por ano, Quando atingirmos essamédia no
Brasil, se persistir esta situação, o País Será obrigado a

importar cerveja em grande quantidade para atender a

demanda' que irá existir, hipótese que é até então, conside­
rar absurda por alguns setores governamentais".

DADOS DIFíCEIS

.

Depois de dizer que pr�ticamente impossível prever
qual o consumo anual deqerveja na região Norte e espe­
cialmente qual a produção anual da fábrica, ("nos acostu­

raamos a trabalhar com hectolitro"), a empresa prevê uma

crise bastante acentuada no setor, especiajmente.baseada .

nas dificuldades de armazenagem do produto, face a ine­
xistência de um inverno rigoroso neste ano. "Nos anos

anteriores - acrescenta - sempre procurávamos estocar o
produto no inverno. Entretanto, este ano fomos obrigados a

produzir como se estivéssemos em pleno verão e não foi
possível estocar cerveja".

FÁBRICAS
RECUSAM PEDIDOS

O consumo médio diário nos 'principais bates de join­
ville é' de 150 garrafas entre grandes e pequenas. Entre­

tanto, tal consumo segundo os próprios proprietáios. de
bares da cidade, geralmente nunca é atendido pelas fábri­
cas ou revendedoras. Embora tenha apenas iniciado o ve­

rão, na 'última semana dois bares de joinville, cujo nome

não foi revelado, tiveram seus pedidos' em número de 4.

Recusados em sua maioria por falta de cerveja em estoque.

- Estamos apenas no começo do verão e já está faltando
cerveja - observa Pedro Carlos Fernandes, proprietário.
de um bar sjtt;ado no bairro Iririú. "Há dias - acrescenta

I .. ,:.__ que chego a vender mais, de 100 garrafas só de cerveja.
Com esta média diária, necessito aproximadamente de 3
mil cervejas por mês. No ano passado eu vendia por mês
uma média de apenas 2 mil garrafas e apesar disto, alguns
pedidos meus nâoforam atendidos totalmente".
Embora. não haja uma fiscalização rigorosa porparte da

Sunab nos bares de joinville, os consumidores de cerveja
geralmente não se preocupam com o preço às vezes ven­

dido exorbitantemente por determinados bares da cidade.
"Tem. gente que reclama do preço, mas isto é umaminoria.
A maior parte visita UI1l bar com a finalidade tomar cerveja
sem se importar com o preço que é cobrado", diz Pedro
Carlos Fernandes.

'

Já o depósito da Brahma deoinville afirma que o con­

sumo deste ano de cerveja já aumentou 40 por cento em

relação ao movimento registrado no ano passado, embora
tenha apenas iniciado o verão. A empresa revendedora
observa que dificilmente consegue atender a demanda na

,

região Norte e as 550 mil garrafas que são, produzidus
diariamente pela indústria no país, não satisfazem nem 50

por cento da demanda nacional d� produto.
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Dalton dos Reis iniciou seu depoimento fazendo uma

. �íntese das obras de infra-estrutur� e super-estruh�ra
.previstas no Projeto Cura para os bairros da Velha, Vjla
Nova e Escola Agrícola, cujo montante representaria
para a prefeitura uma quantia ligeiramente superior a 47
milhões de cruzeiros. Em resposta a uma pergunta for­
mulada pelolíder da Arena, Rodolfo Sestrem.o secrétá­
rio de finanças disse que uma das razões de Blumenau
desistir do projeto deve-se à crescente inflação do País:
"Nossa moeda vem perdendo o seu valor e acarretando
sérios 'pr�juízos não só para a empresa privada, mas
também para os poderes públicos, num processo de

empobrecimento cada vez maior dos municípios e esta­

dos". Além disso, acrescentou, "o crescimento de ,nos­
sas receitas não é compatível com o crescimento da

inflação" .

No caso do Projeto Cura, o empréstimo seria de -i�

milhões de cruzeiros e por um prazo de resgate de 2:3
.

anos, o que, "devido às grandes, oscilações, cornprome­
taria as próximas '6 administrações do município". Se­
gundo o secretário, a atual administraçiio poderia obter
excelentes dividendos políticos cum a execuçào das
obras previstas pelo projeto, "mas, por uma questão de
honestidade do prefeito Renato de Mello Vianna, prefe­
rimos não fazê-lo". Esclareceu a seguir, que grande
parte das obras programadas na parte de infra-estrutura

já foram executadas e outras deverão ser realízadas até o

final deste governo.

Respondendo a urna indagação do líder da bancada

emedebista, Jair Girardi, Dalton dos Reis, afirmou que
outros municípios também tem criticado o Cura e citou,
como exemplo, a cidade de São Bernardo do Campo, em

,
São Paulo., "Esta cidade", disse, "apesar de ter um or­

çamento superior ao próprio estado de Santa Catarina
critica osreajustes trimestrais a taxasmuito elevadas de
um empréstimo de 106 milhões de cruzeiros. O que
seria, entáo, de uma cidade como Blumenau, com um

orçamento de 160 milhões, tomando um emprétimo de
48 milhões?" Segundo ele, "prefeitos menos informa­
dos poderão .incorrer neste' erro e, por isso, deveria
existir um controle federal do problema". Ao final de
sua exposição, o secretário de Finanças do município
asseverou que "qualquer outro financiamento a longo
prazo, a permanecer a atual situação, constitui-se numa

. temeridade" e a prefeitura de Blumenau prefere reali­
zar a maior parte das obras de infra-estrutura corp. recur­
sos próprios.

,
I

J

- •

Justificando seu ponto de vista, Dalton dos Reis lem­

brouque, em 1974, a prefeitura contraiu com o Banco do
Brasil um empréstimo no valor de Cr$ 32,8 milhões,
c01il prazo de resgate de 10 anos. Além de 3 anos de

carência, para a realização das obras dos anéis viários

NoI1e e Sul, No corrente-ano, além de uma amortização
inicial de 2 milhões e 264 mil cruzeiros e, apesar disso, o
total da dívida é no momento de 61 milhões de cruzei­
ros.

"As projeções indicam", prosseguiu, que, em 1978, a
prefeitura pagará entre amortização e juros, mais de 20
milhões de cruzeiros e o débito desse empréstimo ini­
cial.de Cr$ 32,8 milhões, será de 80 milhões. Esseem­

préstimo ainda irá oscilar por 7 anos e, se não for contida
/
a inflação,a nossa dívida será ainda maior.tfixphcando

I Acib envia telegrama
Blumenau (Sucursél) - o presidente da Associação Comercial

e Industrial de Blumenau, Mário John enviou, ontem, telegrama
ao presidente da Associação dos Exportadores Brasileiros, Coro­
nel Wanderlino Mariz de 'Oliveira solicitando sua intervenência

junto aos órgãos responsáveis do Ministério dos 'Transportes para

que.seja determinado o urgente' deslocamento de uma draga para
executar os trabalhos de normalização do porto de Itajaí.
As últimas enxurradas, explica o telegrama, "causaram o asso­

reamento da barra do porto de Itajaí, que passou a operar com

apenas 2,5 pé-s de calado quando sua situação normal de operação
é de 22 pés". Tal situação, díz john, levou, inclusive, aCompanhia
deNavegação Aliança a cancelar escalas de seus navios, fazendo­
se necessária a presença de uma draga, para solucionar o pro­
blema. A Acib decidiu intervir com esta reivindicação; atendendo
a um apelo formulado pela Associação Comercial e Industrial de
Itajaí (ACH),
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renov oredi
IMPORTANTE"
RENOV·CRED

'

ASSESSORIA BURO,CRÁTICA S/A
'- LTDA.

IMPRESSOS EM

OFF·SE,T

E TIPO,GRÁFICQS

A RENOV-CRED - Para atender o pú­
blico de Florianópolis, abre suas por­
tas na Rua: TENENTE SILVEIRA, 51 .40
andar cf 401 - Ed. HERCULES. Se você
está com ficha negativa no S.P.C., faça
uma visita, à RENOV-CHEDI, e lá solu­

clonaremos o seu problema, e você

poderá voltar a comprar a prazo nas,

lojas de sua preterência,
Nãoperca tempo, reabilite já o seu cré­
dito.

Procure a GRÁFICA NATA� 'ou

solicite nossos serviços pelo fone I

44 ...0058. Rua 'Joaquim Carneiro,
.55 Capoeiras.
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"MAIS DE DOIS BILHÕES DE/CRUZEIROS.
UM BOMCOMEÇo PARAQUEM'TEM APENAS DOIS

'Hã dois anos o Badesc - Banco de DesenvoMmento do Estado de
, Santa Cotemo. se dedica a promover o progresso de/nosso Estado, financiando e

repassando recursos para todos os setores de nossa economia,
Assim, corno resuttadó aos investimentos gerados. pela atuação do Badesc,

Cr$ 2179.875.076,00, nasceram mais de 4,100 empregos diretos e 324 empresas
'

obfverorn as condições necessárias para crescer e produzir mais riquezas e bem
estar para Santa Catarina, /.,

Para você ter uma idéia do que significa este dinheiro, pense
que a cada dois dias úteis foram assinados 3 contratos de financiamento que
determiraram uma inversão no valormédio de seis milhões, setecentos
e vinte e oito mil cruzeiros, Pense que em coco um dos 365 dias do oro
foi aplicado na economia Catarinense o equivalente a dos milhões, I/I. -: -..,., I '," y)
novecentos e oitenta e seis mil cruzeiros, O qL:Je vale rr��"

. >

dizer, cento e Vinte e quatro mil cruzeiros a cada hora que f*J
passou. Ou, ainda, mais de dois mil cruzeiros por minuto como,

'

,�_

este, que você leva para ler umanúncio.·
'. ,�

Não émesmo um bom começo para quem tem apenas
dois anos de idOcle?

I ,

ANOS.

BADESC
Urna Ernpre&a do Slsterna

�CODESC
.) �-
)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mais demil recebem

diplomas no dia 11
J

entre' 27 de jan�i)'() a l.'; de Fe\ ere iro do
próximo ano. A's,estimati\ as de \'agas indi­
cam a possibilidade do uprove itumento de
1.500 pessoas, com opçáopara 10 difercn­
te s modalidades. Este ano, a cxemp lo dos

unteriores, os 'cursos de corte e costura

Iorum 'os mais lrcqúcntudos em todos os

centros.

81(111/('1/(/11 (Sucursal) - lJOH alunos,
tornpon ente s de 72 turmas de cursos pro­

fis.sionai,s e pré-profisvionais', m inistradus
,

nns .I 9 centros sociaí s mantidos pe Ia P re­

Ie ituru de Blum�nau, rcceherâo os certifi­
cados de concluxào , em solenidade pro­

gramada para o próximo dia 11 de de­

zembro, no Teatro Carlos Gomes. Parale­

lamente, será aberta�Ima exposição de tra-

'halhos elabora(los nestes cursos, mar­

cando o encerramento das atividades cor­

iresponde.!_ltes a 1977.

/

Ao longo dos últimos, os cursos profis­
•

sionais e pré-profis,sionais têm se consti-

tuído, num dos trabalhos mais importantes
do setor de saúde e bem estar social, pois,
segundo estatísticas, milhares de pessoas

já conseguiram emprego atruvê s dos cur­

sos ministrados nos 19 centros sociais exi�­
tentes nos dive�sos bairros c local idades
do município.

A Secretaria ele Saúde e Bem Estar So­
cial abriu no último dia 9, as rriatrículas u

para os �ursos programados para 07H. No
dia 9 de dezembro, as inscrições sofreram

uma puralizuçáo, reabrindo no período

GOLDEN CROSS
, (

')

Assistência Internacional de

Saúde, çomunica a Todas as pessoas interessapas
que a partir de 10 dê Dezembro de 1977, entrará em

vigor nova tabela de mensalidades, para todos que

in,gressarem até esta data pelo período de 12 meses
não haverá reajuste.
PROMOÇÃO TAXA DE INSCRiÇÃO ISENTA.

,

Rua Felipe Schmidt, 21 - 70 andar 5/712 - Fone 22-

7403 Florianópolis.

, ty.

Aproximando-se as Festas NAtalinas, sempre é
bom manter a tradição de transportar a sua mercadoria
na Empresa de sua Confiança. /

Confiançá e Segu rança o E�PRESSO CRESCIU­
rY1ENSE lhe dá sempre, entregandq �ua mercadoria no

dia e hora certa.

EXPRESSO CRESCIUMENSE

Comércio de Transportes Ltda�

Sua Empresa deve_'confiaro ano inteiro

Exploração de preços'
discutida em reunião

Bulncúrio Camhori ú (Sllcllrsal de l tajai)
A Associação Comercial c Indllstrial de
Balt�cúrio Cumboriú vui reunir-se esta se­

mana com ú Sunah e;1 cla�se comercial do
halneário para discutir o prohlcma dos
"'I>reços altos" que nâo respeitam a tabelu.
procurando assim evitar os abusos, tão frc­
qi'lentes durante' a temporada.
,\ Acibu decidiu reulj zur esta reuni ào .iú�

nesta semana, uma \'Cz que a temporada
nem iniciou c os preços j

á estão majorados
conxidcruvc lmcnre, fugindo ao fixado pela
Sunuh, ,"úrias rvuniócs jú foram realizadas
neste sentido, também para l'\ itar que se.
'l'cpitalll s itu açóe s como as do ano puxsudo,
que chegavam afugentar os turistas. '\ia úl­
tima temporada, com a escaxsez da cerveja
em algulls cstuhclccimentos , os que pos­
xuíum sortimento passaram a vende-la até a

Cr$ ),'5,00. Os p�óprios rcfrigeruntcs , que
não fultarum no mercado eram vendidos
em muitos e stahelecimentos por Cr$ .'5,00.

Para e\'itm:'" que a exploracão se repita a

Aciba vem Iazendo váríus comuni cnçóe s

no sentido de prevenir os infratores, que
terflO elevadas multas se náo re speitarem a

tabela. A própria Cümissiiq \Iunicipal de
Defesa Civil - Comdec,: de Balneúrio
Camhoriú vai se integrar iI fisc,ilização
apontando os infratores.
Com isso, garantem as autoridades,

vamos evitar que o fluxo de turistas seja
prejudicado pelo elevado custo das bebi­
das e alimentos e <:'9nseqüentemente da
permanência no balneário,<cuja renda é
essencialmente turística.

AMBULANTES

Do mcxmo modo, os vendedores amhu­
LlIttcs que ano passado puderam vender
xcus produtos livremente, a partir de agora
tcrào que obedecer as determ inaçôes da
Acib«. Isto porque a maioria elos comer­

ciantes legais vérn denunciando e recla­
mando dos ambulantes que praticam "l'Ima

-concorrênciu -ilegal aos llOSSOS estabele-
cimentos", já que eles n�1O pagam impos­
tos, taxas ou qualquer outro encat(�o. Alémde tudo - acrescentam -' instalam-se de­
fronte a nossos estabelecimentos atraindo
toda a f�·eguesia."
Para este ano, a Aciba estipulou unifor­

me s..fixou pontos devenda e estabeleceu
um número determinado de vendedores,
que deverão pagar taxas e possuírem ta­
bela de preços dos produtos que vendem.
Além de todos os fatores, associa-se oda

sujeira. Todos os detritos ou seja restos
de milho verde, ossos de churrasco, papéis
de picolé e outros resíduos são atira(rQs �

livremente na praia, poluindo-a total­
mente. A própria prefeitura não dá conta
de efetuar a limpeza para evitar estas su­

jeiras, que desagradam os banhistas..
"

As áreas de estacionamento para ônibus,
caminhões, treillers e barracas de acum­

pumento já foram demarcadas pelo Depar­
tamento de Turismo, visando eliminar as

'

condições de tráfego e eliminar outras ma-

-rieiras de poluição , corno terrenos sujos
com restos de comida, excrementos hu­
manos, etc.

Arena-desmente coação
do'Estado contra Vianna

B I"menalÍ (sucursal) - Exibindo docu­
mentos fornecidos pela empreiteira Beta,
o vice-líder da Arena, Almerindo Brancher
desmentiu as declarações do prefeito Re­
nato Vianna, prestadas a "O Estado". De
que o governo do Estado está intimidandO'
empreiteiras de não fornecer asfalto para
Blumenau, sob a ameaça de rescisão de
contratos e anunciou que, numa das pró­
ximas sessões da Câmara de Vereadores,
trará d;cumentos de outras construtoras, a
Azzto e a Mendes Junior, també!l1 men­

cionadas pelo chel;é do Executivo, ne­

ga!ldo a ceação alegada.

prefeitura de Blumenau, desde que o as­

falto fosse de sua propriedade e isto, inclu­
sive, foi confirmado pela construtora Sul­

tepa que está vendendo o mai�rial à admi­
nistração municipal".
Asseverando que "os ataques gratuitos

não levam a solução de nenhum pro­

blema", o líder larenista Rodo'lfo Sestn!m
fez um pronunciamento a respeito do as­

sunto indagando: "i>ara q ue envolver estas
firmas

....

e para que atacar () governo do Es­

tado, que realiza justamente em Blume­
nau, com a j>avimentaçào da rodovia
Blumenau-Guaramirim,.a maior, obra cfo
plario rodo\'iúrio? Por que a prefeitura nilo

Após ler um comunidado da Indústria adqtLire diretam�nte da PetroJ?rás 'o asfalto
_Têxtil Companhia Hering em que, a em- necessário? Por que a prefeitura, ao im és
presa desmente as aCllsações, feitas I�OI de atacar sem·fundamentos, núo \'ai COI1-

Vianna, de estar recehéndo, a preço redu- tact�r diretamente coin as ,Firn1;ls Ifornece-
zido, o asfalto empregado na pavimenta- Uoras?"

1 '

,

c:;ão de.A1ma via particular de acesso ao Olíderdo\1DB,JairGirardi fezadefesa
complexo industrial do bairro Bom Retiro, do prefeito Renato Vianna, d!zendo que
Brancher explicou,' com base nos docu- "os esclarecimentos prestados IJelo \'ice-
mentos em sua posse, de, líder arenista a nada esclareceram. A'l>{,S
que a Beta. solicita ,o .ifir-m\lf que, a·jntel}C{,ão ,do DER '�é .de
asfalto a Petrobrás::que e'mite a n;üta.fiscal '" P;9:��!,,�t�lmetr.<;t�s�)yor-�ué o· n;lllllicípio ,é;de fornecimento em nomé 'd'� 'ÚER,' a' ac(ministrado p�lo '\1ovlmento Democra-

quer{. o �nateFial p�rte;lce c(�m o (;bjetj,vo ti�o Brasileiro",; Girai'di' lançou algumas
específi�o de ser utilizado na� obras cem-, Í>erguntas: "Por que só agora as construto-

tratadas pelo Estado.
'

ras apresentam estes documentos? Serú

,

"o. asfalto - frisou - nüo pertence_, por- que estas empresas núo fimull ,l'oagidús a

tanto. às empreiteiras, é patrimônio P,'I- fornecê-los?Será que o asfalto aplicado na

blico. Destiná-Io'a outrOs fins senáo aque- Companhia Hering \'em em nOI�e aa em-

!,es a que foi fornecido seria apropria�'iio presa? Até quando a prefeitura jlodérú
indébita ou desvio. Nenhuma firma, em,' contar com o' asfalto fornecido pela Sul·

mo�en�o algum, foi proibida de fornecer a tepa?" \

CUR11T/BA: R. Mal. F/ariano Pe;xoto,\ 134 �:P andar
Fone: 23·6559

FLORIANÓPOLIS: R, Felipe Schmidt, 58· 4.0 andar· S/407'
, Fone: 22·7879'

,

JOINVILLE: R, do Príncipe, 330· 4!' andar' Conj. 407
Fone: 22·2575

ITAJAi' R, Hereílio Luz, 122· I!' andar· Fone: 44-3836
,

8LUMENAU: 'R, XV de Novembro, 600· 5\ andar· S/50"Fone: 22·5505
JARAGUÁ DO SUL': Rua Exped. Antonio C Ferreira, 22 - 1fJ andar

S/21· Fone: 72-0283

E di[icil deixar de enfrentar um problema como este.
E é mais diflcil ainda, suportar esti! situação. .

'. O tempo que se perde. O dinheiro que se gf!sta na tentatlva de
(UFA!), receber aquele titulo ou aquela prestação: ,

O mais fácil mesmo é conjzar a responsabilidade c!! �as
cobranças a quem pode faze_r isto. a quem possue expeflenClQ,

�

tradiçaõ e pessoal especializado, sem lhe causar transtornas e gastos
desnecessários.

E, Q mais Importante de tudo, sem queimar o cliente.
Deixe de se preocupar com as cobranças de sua empresa.

"

Consulte a'Assessoria Brasileira de Cobrança,

d'..33.c ASSESSORIA BRASILEIRA DE COBRANCA SIC LrOA.
."'--�----'.:!.-
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Blumenauense pagará
,

iluminação pública

o ESTADO - 24 de.novembro de 19)

. ,

, .

no proxnno ano
I
, ,

I

<

,

•

Blumenau (Sucursal) :: A partir de janeiro do próxÍln�
ano, os blumenauenses residentes dentro da área do perí .
metro urbano passarão a pagar a taxa'de ihiminação Pú,
blica, dentro dos parâmetros estabelecidos pela Celesc:
De acordo com um projeto-de-Iei que o prefeito ,Renato
Vianna enviou esta semana à Câmara de Vereadores, soli:
citando auturizaçâo para celebrar um convênio Com aJ
Centrais Elétricas com este objetivo. \

Na exposiçâos dos motivos, o prefieto explica que ';�
convênio, caso venha a ser concretizado não trará quais�
quer prejuízos para o poder públ ico, nem para 'a coletivi�
dade, uma vez que os serviços serão realizados pela CE:
LESC" e, esclarece, mais adiante, que "nâo se trata d�
hipótese nenhuma da criação dCflOVO tributo ou taxa; mas'
tão somente da transferência da, com,'
petência do recolhimento que, ao invés-de ser cobr�
pela -prefeitura, como vem sendo feito, juntamente Com o

, recolhimento dos impostos imobiliários passará a ser col,
brado pela Celesc juntamente com o pagamento da tarif81
de energia elétrica".
Tal explicação do chefe do Executivo trouxe, inclusive,urita revelação .quase que totalmente desconhecida pela

maioria dos contribuintes blumenauensesr a de que eleS'1
no item taxa de serviços urbanos, vem há muito tempo
pagando a iluminação pública, no único caso do gênero'e�
Santa Catarina. O município de Blumenau segundo fonte�
da Prefeitura, paga para a Celescmensalmente umamedi(
de 150 mil cruzeiros de iluminação pública, o que signi-; ,

fica, dom' a celebração do convênio que o executivo irá:
liberar-se de um ônus 'de 'aproximadamente 1,8 milhão de '

cruzeiros anuais, que serão rat�ados entre os consumíde; '

res,

CONTAS AUMENTADAS

AAssim, a partir de 197H, as contas de energia elétrica
virão acrescidas dos seguintes, valores, conforme os se-:
guintes faixas de con'sumo estabelecidas pela Celesc: resi,: �

dê�cia n:ton�fásico de O.a 30 KWH - Cr$ 2,75, residencial:
monofásico de 31 a 50 KWH - Cr$ 4,13, residência monofá�, '

sico de 51 a 100 KWH - Cr$ 6,88, residencial monofásico'
acima de 100 KWH - Cr$ 9,63, residencial bifásfeo e trifá­
sico públic� monofásico Cr$ 20,6:3, comércio, indústria:
poder público e empresas de serviço público bifásico �
trifásico primários
Pelo convênio C! produto total'das arrecadações mensais:

será contabiliz�do pela Celesc, em conta apropriada"
obrigandO-'se a fornecer ao município um demonstrativo:
pormenorizado da arrecadação até o dia 15 do mês se-:
guinte. O produto da arrecadação será destinado, priorita-:
riamente ao pagamento das contas de energia elétrica c,on,:
sumidas na iluminação pública, e, os débitós relativos ai
li'tmpadas queimadas ou ,que,bradas e materiais diversos:
para a manutenção da rede de distribu ição, a qual a Celesci
se compromete a efetuar, ficando também a 'seu encargo os'

'

gastos com equipamentos de milO-de-obra utilizados neste:
serviço. I
Ao férmino' dos exercícios financeiros, nos casos em�

\ � 1 _.

• , \.
•• ,I I

qu� o p,r.oduto da arr.eeuchtçãlJ d,\"taxa 'seja supenor as'

cle�as ·para 'a quàl se detin,a a taxa, o saldo deverá ser

aplicado namelhoria do padrão de iluminação e ou eldens..

(N'S (Ia n·(le. lli IIOS ('asos em que o, produto da taxa será"
\ inf(.·riof ils (lt-�iH'SllS, o Iltllni('ívio se ohriga a COIl1 p Idar a:

diff'Tl'nça.
'

:
Esk lipo de ('()II\'ênio, se neste último caso não é total·,

mentt. f:l\'nrán'llIos lIIunicípios que a ele aderirelllJ., apre·,
senla st'mprc.' v:mtllgens para :I>Celesc; pois, a maioria das;
prefeituras ('st:l ('m �d)ito ('om a, elllpresa no tocante ao: '

pagamento da i1umin:l\;ão púhlica. COIl1 este convênio. a;
Celesc receberá pOllhJ:lln�l'nte suas-quantias. uma \'ez que
o consumidor terá o fornecimento de energia cortado se.

inão saldar conta mensal, na qual estará anexada a taxa de:
iluminação pública.

DR. AUGUSTO CESAR
SEARA GUIMARÃES
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LíderesSadat está tentando
) convencer os

di rigentes árabes
Cairo - O Egito iniciou

ontem uma
I

importante"

�ampa.nha destinada a con­

vencer os árabes de que o

presidente Anwar Sadat
"ag{u com bom..senso" ao

visitar Israel, mas Síria,
Líbia e os palestinos a igno­
raram. O chanceler interino
Butros Ghali COI\VOCOU os
embaixadores de 21 países
árabes e da Organização de
Libertação. da Palestina

� 'para explicar que, embora
Sadat tenha se reunido com

os' dirigentes israélenses,os
objetivos básicos do Egito
continpam sendo os mes-

mos. ,

.."Cr�io que 'todos os meus'
,

amigos embaixadores fica­
.J
ram convencidos", dis�e
Ghali 'aos correspondentes

.

' depois da reunião na chan­
� : celaria. '''Enfrentei per- .

guntas, mas não oposição".

\ ,

A Líbia, Síria- é os paÍesti-
'

nos, que têm pedido a der­
rubadae a morte de Sadat,
não foram convidados, nem
estiveram presentes ao en­

contro. À medida em que se

definiam no mundo árabe
as posíçôes . diante da via­
gem de Sadat, ·tornava-se
evidenrs que um elemento
chave será a atitude adotada
pela Arábia Saudita.
Ogoverno saudita, numa

declaração anterior à par­
tida, de Sadat para Jerusa­
lém, mostrou-se surpreso
pela decisão e oposto' à
qualquer coisa que pudesse
dividir as fileiras árabes; o
Egito já enfrentou mais de
uma vez a ira de outras na­

.çôes árabes, mas a Arábia
Saudita é um caso especial,
porque o governo deste país
ajuda a economia egípcia
com cerca de dois bilhões
de dólares anuais.

Antes de entrar no local
de reunião, o encarregado
de negócios saudita, Mo­
hammed Shaualia, disse:
"temos de escutar mais. A
Arábia Saudita sempre pro-
cura que os árabes tenham
uma' posição unificada. Fi­
camos surpresos pela deci­
são unilateral do presidente
Sadat". Após escutar Ghali

, durante cerca de urna hora,
Shaualia saiu da' reunião
igualmente cauteloso com

as palavras. "Informarei a

meu governo e ele nos dirá
o que fazer. Pessoalmente;
estou satisfeito", disse.

dor Soliman EI-Majed Sha­
jin. A Líbia, que rompeu re­
lações com o Egito, não foi
convidada à conferência. A
Síria foi, mas não mandou
representante, O Egito ex­

pulsou quase todos os altos
,

representantes da Organi­
zação de Libertação da Pa­
lestiria no Cairo, devido as

,

suas violentas críticas a Sa­
dato Said Kamal, vice­
diretor doDepartamento
Político da OLP, é o único
funcionário palestino ainda
no Cairo. Também recebeu
convite para a. reunião, mas
preferiu almoçar com uns

amigos.

Líbia, Síria, Iraque e pa­
lestinos são totalmente con­

tráríos a Sadat e procuram
derrubá-lo. Alguns fazem

apelo ao Exército egípcio
para que "deponham o trai­
dor". À oposição é menos

firme na Argélia e Tunísia.
O Yemen do Sul, que Já es­

tava apresentando ten­

dêndcia contrária ao go­
verno egípcio mesmo antes

da viagem de Sadat, tam-
, bém criticou o presidente.

O Kuwait, cuja poderosa
.

economia petrolífera tam- Marrocos, o Sultanato de
bém serve de apoio ao Omã e o SUdãrr apoiam- Sa­
'Egito, continua em com- dato (> presidente sudanês
passo de espera. "Estuca-' Jaafar 'EI Numairi, que
moso pontode vista egípcio Sadat salvou de uma queda
e daremos a conhecer nossa no ano passado em uma ten­

posição", disse o embaixa- tativa de golpe, veio pes-

. soalmente ao €airo para
abraçar o dirigente egípcio.
Os Emirados Arabes

Unidos, Kuwait, Qata e

Yêmen do Sul têm mantido
silêncio oficial e manifes­
tado preocupação de forma
discreta. Os diários' jorda­
nianos atacam Sadat, mas o

Rei-Hussein não se pronun­
ciou. Ghali se esforçou em

conseguir que alguma po­
tência petrolífera se incline
decididamente em favor do
Egito, compensando assim
as vozes de. censura, princi­
palmente da Síria.
"Nossas discussões foram

muito .francas e lhes expli-
quei que .a base fundamen­
tal de nossa política é dar
prioridade à solução do
problema palestino", disse
Ghali aos jornalistas. "Re­
jeitamos toda Fórmula de
paz isolada. Explicamos,
isso aos israelenses em Jeru-
salém:'. Adiantou que o Jerusalém - O presidente egípcio Anwar Sadat dedicou a maior

'Egito acredita na solídarie- parte de suas conversações particulares com diriqentes de Israel
dade árabe e 'que "não ha- à questão palestina e evendenciou mínimo interesse pela recupe­
verá solução, enquanto 'não ração das terras egí·pcias ocupadas pelos israelenses. afirmou o

preservarmos essa solida- mi nrstro das' Relações Exteriores, Moshe Dayan.,
riedade". A questão palestina, que unificou o mundo árabe contra Israel
Ghali garantiu aos emis- ao longo dos ultimas 30 anos, connnuou sendo o motivo

sários que o Egito não ai te- continuou sendo o motivo
rou suas metas fundamen- pri ncipal da política de Sadat, que pediu a Israel encontrar um

tais, "mas há uma evolução meio dé negociar com os palestinosjEsta in10rmação está con­

no novo método diplomá-" tida nurn-Ionqo documento remetido por Dâyan ao bloco parla­
tico, que se baseia.em con- menar do partido governante Likud, anteontem à noite. .

tatos diretos, depois de O único elemento que n ào constou desse informe foi a subs­

trinta anos de entendímen- tâncja das conversações com Sadat e do q ue foi acordado entre o

tos indiretos". presidente egípcio e o primeiro-ministro Menahem Begin.,Ambos
,

concordaram q ue a substância de suas conversacóes seria
lrIiIrnitla em:l segredo, disse Dayan, ao recusar a insistência dos

45 parlamentares do Likud. Dayan revelou que sábado à noite,
,

.quando Sadat ia ao centro de Jerusalém nurna caravana.autorno­

billstica, propusera ao ministro do EJ(terior Egípcio·Butrus.Ghali
que o presidente se abstivesse de mencionar a org_anização para
a libertação da Palestina em seu discurso ante o parlamento

.

israelense,
.

De fato, tanto Sadat como Begin excluíram de seus pronun­
ciamentos qualquer referêflcia à OLP. Dayan disse que não sabia

Se isso tinha sido por causa de sua sugestão. Sadat mostrou-se
ansioso a que se chegasse a uma imediata reabertura da confe­

rência de paz de Genebra e, a julgar-se pelos comentários poste-
riores, '05 israelenses concordaram. ,I . '

Até certo ponto, a i r:tfer.rf-rw!tç.ao..de Dayan joga um.balde de água
fria nas declarações de' Sadat no sentido de que 'não
haverá mais guerra" entre Israel e Egito - palavras que Begin
havia qualificado de "importantíssimo acordo". Dayan assinalou
que as patavras de Sadat não lhe dão opção, pois "se quer fazer
guerr.a, sempre haverá uma desculpa" .

.,

,

Um acordo secreto entre Israel 'e Egito
"Babut, Marroco_s - A agência
oficiallíbia "Iama" afirmou
ontem que o presidente egíp­
.cio Anwar Sadat acertou em Je­
rusalêrn um acordo secreto de
seis pontos que daria a Israel o
controle permanente da mar-

gem ocidental do Rio Iordâoe
da faixa de Gaza. A versão da

J "[ama" que atribui sua infor­
mação a "fontes diplomáticas"
em Paris, foi divulgada pela
.Rádio de Trípoli e captada
aqui.

'De Paris

,

,

,
I,

Os diplomatas árabe�: ao re­
cordarem a tenaz' oposição da
Líbia à visitai de Sadat a Israel"
disseram que a versão tinha
todas as características de uma

manobra para ,�.esacredi.tarSadat perante os arabes. O .as-
. pecto mais 'controvertido 'do suo

posto acordo, separado' do
pacto de seis pontos, foi a apro­
vação que Sadat deu, segundo
Ih atribuem, à reconstrução do
templo de Salomão, parte do

.

sítio da mesquiata de AI Aksa,

Na zona.do agrião

em Jerusalém, um dos três . .do Sinai; com exceção
templos mais sagrados do .Is lâ, de Sharm El-Sheik, no golfpFontes árahes disseram que . 'de Acaba, onde Israel estabe­
os muçulmanos de todo o lecerá sua soberania por um

mundo consideram um projeto "período limitado", que não foi,

desse tipo uma profanação da' precisado.
.

mesquita e que sua aceitação
por Sadat era "inconcebível".

o acordo de seis pontos, de-
.

clarou a "Iarna", prevê: '

1 - O téfmino do estado de'
_beligerância entre Egito e Isr-
aeL '.

2 - A retirada das forças I�
I

3 - A margem ocidental do
Rio Jordão e a faixa, de Gaza
permanecerão indefinida­
mente sob o controle da sobe-

,

rania israelense, enquanto que
Israel reconheceria formal­
mente a existência de um povo
árabe entre sua população,

4 - Israel exercerá a sobera­
nia por Jerusalém, e os seus lu­
gares sagrados, muçulmanos
serão postos sob custódia da
Arábia Saudita..

. 5 - Estabelecimento ime­
diato de relações diplomáticas
semioficiais, que' se tomariam

óficiais depois da assinatura de
um tratado de paz.
: 6 - Conversações bilaterais,
imediatas sobre cooperação
econômica Egípcio-Israelense,
especialmente no desenvolv.i-
mento da zona do Sinai.

I

Vance quer ,reduzir: desnível
,

'

.entre países "pobres e ricos
Caracas - o sccrctário

norte-arncr icano dc cstado

Cy ru s.: Varíec "c'xprcssou

hhtclrlls'éu 'dcs'ejh d'e-'r'CHó-
,- d' • ,.:, <lh('
Zlr as Ivcrgcllclas qIlC._sc-

parilm ()S púíscs, inélustriali­
zad()s d()s sul;dcscnv()lvi­
d()s_ e

.

trahaíhar conjunta­
IIwille para "mclh()rar as

GOIHli(,'(les de vida de t()dos
os povos". Vallce c1H.'gou:ls
I :lhO:)m, pro'l'cdt.·nte do

Ihasil. e liíi rceehidollo ae-

nossas conversuçóe s nos,

umrao mim esforço para

.produzir urna vida melhor e
sáüsfater' as necessidades

Jk� nomens't' mulheres em

nossos países". manifestou
Vance numa dt,daraç;Ío à

imprensa. t1ma da.s missiles
do secretário é a obtenç;Ío
I

.

de um .congelanwnto nos

preços do petróleo, que. se­
gundo se anJI-lll'Íou. pode­
rão ser auml'ntados lia prú-

ropo'rto pelo chanceler xima conferencia da organi­
Simon Alherto CO;lsalvi,' zaçiio dos paisl's c:\jHH1adl'-
('Olll !lm,lm postt'l'Íonnente
se dirigiu à residência de

'

\ erao prcsident'ial na,

(:uzmania para manter uma

elltrt.wisla de' quatro horas
com o presidente Carlos
Andres Perez. Entre outros
t('mas. nas ',conversaçbes
.foram debatidas. qtiestões
de energia. direitos huma­
rios e os problemas que,

existem na

norte-sul.
('onfefênci'a

"Estou' seguro de que

�l'S de pl'trúlco. que Sl' H'Il­

nirá nesta capital l:in de­

zt·mbnl.
.

O presidente Perez disse
recentemente que espera

quena próxima reunião da

Opep seja decidido um au­

qteirto entre cinco e oito por
cento dos pre�os petrofíre­
'los e que consid�ra' esse
nível razoável. A posição da
Venezuela é que um au-

. mento se justificá para en­

frentar o impacto da queda
do vator do dói. e' a inflá.

Dayan.
Sadat
falou

mais na

'questão
palestina.

Sadatnãoinsistiu na

, devolução das terras

Ex-diretor do Flvlffoi
,..

assassinado na Afríca
,

ção nos Estados' Unidos e Johannesburgc - Os corpos ensanguentados do ex­
em ou,tros países industria- diretor do Fundo Monetário Internacional Robert Smith e

lizados. 'de sua mulher, Jeanne, foram encontrados no interior da
7! "

J • !,-. I· �tdêhq:ia do casal, de madrugada. As palavras "Rau" e
O goverrio-do presidente ".:Tem" toram rabiscadas na par�e da'sala e na porta oa

J�y Carter estima 'que geladeira e, até agora, as autoridades policiais não sabem
uma n�va alta nos preços do

.

do seu significado.
petróleo poderia afetar a es- O policial graduado J ..Smith disse que o caso foi regis­
tabilidade da economia trado como crime d� morte. e ,que os' cadáveres ens�n­
Ih d' I A '. ;bTd d guentadqs.fora'm descobertos por um entregador de lor-un la. �OSSI I I a e

nái�. O c�sal morava numa localidade na periferia de
de um �umen�o ?os. preços Joha'í1nesburgo: �mith, de 44 anos, era candidato do par-

. do petroleo dlmmUlU a s� , tido nacional,às próximas eleições, nas quais só os bran­
manapassadaqua!l_d,? o)�:a cos terão direito de voto, marcadas para o dia 30 de no-
do Irã, depois '(te reunjóes vembr.o. '\,
com Cartér, anunCiou que D� acordo com o levantamerÚo pericial, Smith foi morto
sua posição sobre o aSsunto por um tiro na· cabeça; enquanto Ó corpo de sua m",l�er
havia mudado da neutrali- apresentava 14 ferimentos de punhal nas costas, além de

dade para 'um aberto apoio' ferimentos de bala no lado esqAJerdo dacabeçae num dos

I' t de p ...... polegares. O cadáver de Smith foi achado num corredor.e
aoconge �men o

_ n:r"�' o de sua mulher num canto da sala. Não havia, aparente­OUtros palses f�voravels � mente, provas de roubo, informou a polícia, preferindo
congel�ento s�o o Kuw�t não 'comentar li possibilidade de que o crime tenha tido
e os emll'ados arabes um-, motivação política. Não. foram encontradas armas na'
dos. A Venezuela, maior cása.

-' ,
.

produtor e eXportador de'
petróleo da América do Sul,
é

.

membro fundador da

Opep. Da América do Sul;
somente Venezuela e

Equador integr� a oÍ'gani-
zação.

A Ótitude de Carter em

relação a Cuba: "cínica','•.
Nor;a Iorque - A posição

do governo de 'Jimmy Car­
ter, de "exagerar a presença
çubana n'a ·África e

transformá-la eIP barreira 4
normalização de relações
co� os .Estados.Unidos", é
uma atitude de "cínico

oportunismo", diz o "New

York Times", num edito­

rial. O jOrnal diz que a nO,tí­
eia difundida há dias pela
Casa Branca, que referit;-se
a uma "tentativa có�rde­
nada soviético-cubana para

subverter ma'is de 10 países
africanos", somada 'à adver-

, tência do senador demo­

crata Robert Byrd de que as

relações cubanas com a
I

África "poderiam p�r em
perigo a ratificação no s�­

nado do tratado'de limita­

São de armas com a URSS",
. transfor"maram a selJ).ana
passada numa "semana 'de

alarma cubano" em Was­

hington.
Acrescenta o Ti:mes" q�le

esses niio passam de "mais

outros epis,ódios na h;iste

N{/ me Cluck , atrás da Ópera, espero o mell 22 no ponto
, inicial . Os três 011 '1'Ult;,'O [ranceses q ue me fazem cóm)iunh!,a
(,,, (NI:((oJ"ê:lllp'éh/wdosu:ftli} beitrita cto'''MtJl1dei' 011 dó\"Prmtc'e-

, )ioir':, Ci-JIIl(J,de háhito. Chove sem inlLita C01tr.;-icç/io efa:::. ,Im
frio e1Üoal!o. CI,ega o ônibus, mas se detém a uns dez. metros
do /lel/"eno ahrigo. Aproxima-se 11IlW senhora ele meia-idade,
fecha li som!Jrinlw e hate 11(1 /lo.rta do ônibus, O motorista lhe
'dá alguma e:(/Jlicaçüo 1/lle IIÚ!l ouço - nem a senhora, aparen-·
temente, /Jois SI'lllS IJIltidasficalll ,ainda mais fortes,

.

O motoristafa� oucidos l)L(iIlCOS efixa entretido eli! esçrer;er \,

algo rllllllafo/!w de papel depositada sohre o painel. A senhora
dá mais limas ,J(ltid(ls, desistr, e vem ·se juntar II todo5', no

ahdgo. Mas resl1wnga" ,
.

- O que ê que esse porco/áz lá, /Ja"ado? O lugardo ônibels é

III/ui. Aca!Jamos /legando III1!. resfriado /lor cauSil desse indec
cellte, , .

E;m três minutos o pprco nWllohra o veículo e abre SIWS

portlls diante de IIÔS, fa�.endo .IlI]lIl declaraçeio que se dirige,
olll;ial1lente, ii arrel)(ltac!1l passageira:. I

- AI/ui é I/Ile começa Il [illgem.. '

A mulher neio I/uer saher ele nac!a,.precipitalldo-se, b dedo
�m ;'iste, sohre o motorista:'

.

, �'Seja cortê.I:, isso sim! VIÍ aprender na escolll,já '1ue não lhe
ensinanllil elll /lllllílill! O que é que essll m ... fa:::ia parada lá,
cmll IlI)S todos' eS/lemnc[o aqui nll chllüa? '.'

- Seja �'ortês a senhoril., iJlfr'ja,;or, Nilo fica hem a. uma

mlllher·andar com a boca sllja dessa lIIaneira, isso é mais

/lriÍprio dlls' p ... da rua. :
Estoll Ilprendendo co,isas, penso; já IllJOletlldo nllm banco

traseiro. Um diálogo C/ue começa /lor um /lrotes'to de "courtoi­
sie" e, 110 mesmo período, encaixa o v(JcIÍIJll{o "plltaine" - e,h
hien como se costllme clizer por a'llli, ça c'est úizarre,
-"Um Ilwmento! IItravessa-se III1l cdi-e�'a, você nclO tem o

direito de agredir essa senhora!
Allilúada com a solidariedade, a agredida despacha-se:
- CI;llchol1! 'Salalld! Fils 'd'llne p ... !.

.

.

() I1wtorista.-volta-se no assento e dirige-se a todl!"s os passa-
geihls:
_':

. .E:�tilo vendo? 'E'u é qlle est01l agredindo ...

�'{;;fde-wl! di�. o careca. Basta!
Olhando' pelo espelho retroüisor, o l1lotqnsta explode:
':'_ Olhá, com vocl? é de homem para homem! Vamos?
O wreca refliga, procllrando igllal(nente o apoioda platéia,

.cativa:
_:_ Mai; é illcrícel! Entra-se Illlm ôlúhll$, 11ll_1Il ser,;iço /Jlí­

Mico, as I1l1llheres silo agredidas, os passageiros silp desafIa­
dos-acho qlle terellW-I' qlle andarllrmllelos Il partirde agora,
em Pllris.

'

.

tE, luil/;OIlCO mllis wlente, cle/loi,� de tirar lima cademeti_nllll
dI) hol,w: o sellnome, iJ sell I!límerçr, Ijtwl é li SIW identificaçclo?
VOIl fazeI' 1l11U1 (/Ileixa ú direçilo 'ela ·RATP.

S(;a IlIn(l Cii<llITIl, é o sinal do horário de partida, O üeícll10

come�'1l II' se l1u.l!"imentar mas o lwte-bo&'a nüo cessa:·
.

___: "emllté () fim da linha comigo que ell te dou o lIIellllOtl1(!,
tá hem? Te dlJl; o mellllOliw e 11m mi/rm be'm no meio da c(/ra!
V(/llldl' lá!

' .

,L(igo o 'ôniblls se detêm nllm sirialfeclwdo e a r.,ellwta relipa-.
rece 110 conflito,1 de ma neira retllmhante: abre a janela e co­

"teça agritar par{/ 1lI1l gendarme no outro tado do cruzamento.
.Os /)Ils'sageiros qlw entra ra111na primeira parada pouco en-

te-r,ldem. O gendarme nclO ouve, o sinal abre e �l motorista
suspira.: ,

- Tais-tois, grande vaG"he!
b CllreC(l se le1:lLnta, di:: que "agora é demais"·, mlls (lO illvés

de call1:ihhar paTIl o motorista, vai paTa'a traseira, onde toca o

sifial de /lárada. Olhando pelo espelho o motorista p(íra o

iÍni /ins imediatamente, e fa� menq<lo de aiJa.nr:jolla r a direçdo.
Lá de't�ás Q caricu exige, aos hrados, que a porta sejaaIJer,ta.
Em' d()is'siil�os'está 110 meiQ da calçada, reitenmdir os imp'm­
périos. Retomada a l1larcha, a sellhorll acalJa silenciahdo e

salta '11m ponte; anteS de mim, dando IImd cordelil1ha jJela mil
até a dianteira do veí,clllo para mosfwr,.glorwsll, f/lle anotoll
na Inargelll do jornal () seu n.tímero,. O motol1sta faz.llm �esto

, ineqllíwco'COI11 os dedos, indicando o liSO que devera s�rdado
(lO jornal e arranca precipitadamellte, regIstrando:

, lI�erde I
alonl" A ,;e1lwta some elitre os transellntes. FIIII da histOria.,

Acabamos'de testelllli'llhar· 1I11111 hpica "c!i:s'pllte" francesa:
preliminar, jogo principal com -15 min utos pl/ra cada lado,
intel'wlo, prorrogação, clis/l"ta de pênalti.s' - '�l(IS (J resldtado
nüo sai.da (JxO. Desde qlle estollllqlli, ainda nao C1aIJ,.,-rem ()

placa'r, só dá' "al'17l(l)tdinho", Depois, ficam dizendo qlle os

italianas ê que inventaram o "feFrol/lO" ...
Pessoal com medo rul- "zona di; agrido" está III/IIi,

acreditem.-me.

"quando vivia Che Gue­

vara", os atuais compromis­
sos d� Cuba na�frica "bus­
cam apoiar governos, não

\ solapá-los", � e destaca que
"o problema, na opinião de
Washington, se deve à iden­
tidade de a-lguns desses go­

vernos; sobretu'do' o de

Agostinho Neto, em An-
o

gola., sendo oS.Estados Uni­
dos pratícam.ente o UlUCO

País do mundo que ainda
não o recorheceu".

_o editorial traça ul'1'parao
leio entre a ajuda prestada

Acrescenta' qúe "falar pelos israelenses à África
sobre os cubanos na África é negra durante:al.. ltima dê­
sem dúvida uma forma ba; cada, "coJTI>?pr?pósito pblí­
rata de confundir fantos po- tico de superar a- muro de
líticos". Diz o "Times" que ho�tilidade

.

Árabe",
"as mi.ções da África poqem, limitando-se a a\'e�tar qHe,
sem dúvida, fazer soar seu nesse cas� a \lji\da de
próprio alarme quando se Cuba poderia,�le\'er-se ao

sentirem ameaçadas por- desejo do governo do pre­
Cuba", e aCFescenta' que �idente Fidel Castro de
"até agora não o fizeram". -"desempenhar um. papel
Assinala, de:; outra parte" .difererite, terceiro-

,.

-história de obsessão com

Cuba, que já perdura há

quatro governos" norte­

americanos. O jornal acha
que esta reação se deve ao

fato 'de o governo estar

sendo.1pressionado pela
'oposição aos tratados do
canal do Pana�á, ao acordo
Salt, à melhora de relações
com a China, à retirada de

tropas da Coréia e aos esfor­

ços para restabelecer rela- I

ções diplomáticas com

Cuba.

que ao contrário �afi cam­
panhas revol�,cionárias de
Cuba na América Latina,

'

mundista, -para compensar
seu �e1ativo isolâmento no

hemisfério ocidentar:.

Monjas interrompem um

discurso ,de PaUlo VI i,
J : Cidade do Vatípmo - Duas' monjas interromperam
ontem o Papa Paulo VI quando ele falavÇ! numa audiê'ncia.
geral e fôrqm retiradas d'a sala imecjiatamente por fur'tcio7
n\ários do Vaticano, depois que ci pon.tífice suspend�u seu
discurso por'alguns sp-gundos. Um funcionário do Vati­
cano disse que as duas monjas, que se achavam sentadas
nas primeiras filas do moderno salão de aUdiêridas, grita­
ram "várias palavras incompreensíveis"'em direção do
Papa. O pontífice interrompeu sua aloéu'.ç,ão em francês.
enquanto a3 freiras. que pareciam ser oanadenses. eram
"', :", ,tS " , '-',.' ".",c .. t-:: :" c," :.,> para serem I nterrogadas. O
funcionaria se negou a' identificar as monjas, mas disse·
que elas qu-eriam lala'r com o Papa p,essOéilmente. O Papa
apenas iniciará um breve discurSb' para o um grupo de
pereg_rinos franc'eses,quando foi inte'rrompido pelas frei-,
raso

Barnard se aposentará.
Está·com-artrite..

'

Cidade do Cabo: Africa do S\II ":"Dez anos depois de ter'
realizado o primeiro transplante.cardíaco com êxito, o ci.

rurgião Christian Barnard, sofrendo de artrite nas mãos,

pretende retirar-se da cirurgia. '.
-"Ontem operei e foi uma.agonía absoluta", comentou
o cirurgião, dé 55 anos, numa entrevista. "Cada SI,ltllra que

faço é uma agopia. Senti-me tão mal que \'Ç>ltei, a �sar
�ortisona e é a última c.oisa que desejo usar. E diNcil

calcular quanto isso me custa, mas penso/lqu� próvavel-.
mente no fim do an_9 deixarei definitivqmente'de operar",
disse, ,I

Sarnard percorreu um,longo caminho desde o dia dois

de dezembro de 1967, quando, com um traje �marrotad� e

o cabelo �m desalinho, anunciou ter substituído o cora­

ção enfermo de um empresário pelo de uma jovem de 25

anos,que morrera naquele dia, Vitimada por um acidente
. de trânsito. Dez anos depois; sua aparênci,a é impecável,
descreve suas mais recentes atividades cirúrgicas, critica
a imprensa e declara que lutará para:impedir o poder de
um governo negro'em seu país, admitindo que n.ão ,con,
seguiu salvar a vida de dois cardíacos, nos· quais Nnhê

enxertado o coração de ·um mandril e de um chipanzé
Barnard disse que mudou PQUCO nos últimos 10 anos, ma�

apr.endeu 1 ter medo das pessoas. Culpa f2lor isso a im

prensa, acusando-a. de' explorar sua figura.

·,�Iestinos

perseguidos

no Egito.

Alguns estão

presos,
CUIro -.o Egito está to­

mando medidas de segu­

'rança contra os palestinos
nesta.capital em represália
aos ataques destes em rela­

çâo à viagem do presidente
Anwar Sadat, Um porta-voz
dos palestinos disse que

três altos tuncionários pa->
lestinos foram detidos an­

teontem ii noite e que ,t'­

riam expulsos do País. Pa­

rece provável também que

Ó governo fechará ti es"rii{J­

rio da organizaçâo para a li­

berração da palestino Olp.
nesta capital, '

Os detidos sâe Gamai

Sourani, representante
permanente da Olp Ribhi

Awàd, representante da AI

Fatah, o grupo guerrilheiro
mais importante da Olp, e

Ahmed Skahr Basaso, chefe
da União dos Estudantes
Palestinos. Na semana pas­

sada o· governo fecho�, a

rádio, palestina' que tinj�a
sede no Cairo, pouco de­

pois. que foi ao ar uma de­

claração da Olp conde­
nando a viagem do presi­
dente Anwar Sadadl Israel.

Bolívia não

quer sediar
/

'assembléia
daOEA

Washi ngton -'o governo
do presidente Hugo Banzer
pediu'ontem que o dispen­
sassel11 da obrigaçáo de
pretJarar a Assel�lbléia Or­
ganização dos Estados
Americanos (OEA), mar­

cada para La Paz no pró­
ximo ano, "o processo de
constitucionalizaçiio da Bo­
Ih'ia", diz uma nota oficial,
"requer.que se concentre a

atividade governamentál na
rea)'izaçiio déssa empresa".
Ban,zer disse que seu país
teria satisfação em acolher a
assembléia em La Paz em

1979. Sab�-se qt;e a ·diplo­
macia chilena iniciou ime­
diatamepte consultas com

os demais. membros do
grupo que llreside. O presi:
dente Hugo Banzer prome-

\ teu colocar a Bolívia no ca­

minho deinocrático num

processo que deve culmi­
nar ·no próximo ano éom a

instalaçüo de alltoridades
eleitas pelo ,povo. A desig­
naçáo de La Paz havia sido
feita pela Asseníbléia de
1977, que se reuniu em

jUI)\ho passado em Granada.
A recusa boi iviana apre­
senta um probl_ema·técnico,.
pois as· sedes das aS.sem­

bléias só podem ser decidi­
das por elas mesmas.

Antecipa-se que se apelarú
parGl Hlna rnini-assembléia
'qlle deverá se reunir aqui
no próximo niês para eshl­
dar questões orçamentúrias.

5 líderes

sindicois

presos' no'

Chile
Santiago'do Chile - O pre-

. sidente Augusto Pinochet
anunciou ontem a detenção e

commamento de cinco dirigen­
�es sindicais. O comunicado foi
feito durante uma reunião com
cerca de 500 representantes
sindicais RIr sede do governo,
embota sem identificar os 'ale-·
tados nem indicar o local para
onde (oriun enviados. "Este é
umgovemomilit�rdirigido por
um soldado e quando as vozes
se tomam duras, os soldados
respondem da mesma maMo

neira", disse Pinochet, se-
. gundo infoimou a rádio nacio-
nal' das força's annadas. A in­
formação foi divulgada depois
de algumas manifestações de
inquietáção' trabalhista, ex­

pressada recentemente numa

grêve de trabalhadores do
cobre e numa jornada semanal
de trabalho e ribno lent-º_ck
operários port-ll;lrí()� de \ia!ptt_
raíso.
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Revista mineira recorre
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contra a cen�ura previa
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Belo Horizonte - A advogada Fernanda Colas Arantes,
diretora da revista cultural'<Inéditost.erlltada em Belo'
Horizonte entrou ontem com um recurso administrativo
junto à superintendência de Polícia Federal, exigindo a

cessação da censura prévia à publicaçao acusada de ser

atentatória à moral e aos bons costumes, conforme o artigo
lo. do Decreto Le.i 1077, de 1970,
A advogada argumenta que sua revista não pode ser aten-

/
, tutoria à moral e aos b<i'ns costumes,já que é exclusivamente

cultural e que a censura prévia tem
, causado à sua

editora grandes prejuízos, pois os cronogramas de periodi­
cidade não podem ser obedecidos; O N.6 da revista, que
circularia no início deste mês, só sairá em ineado� de de-
zembro.

. /

A revista "Inéditos" começou a circular em todo o país
emjulho do ano passado.cxclus ivumeute dedicada ii lítera­
tura.erá no seu segundo número, publicado dois meses

ANISO

'CONCURSO PÚBLICO N?'AUD�77/4002
CARREIRA ESpECIALIZADA

CARGO DE AUDITOR

OBJETO

Convocação 'de candidatos inscritos, em' Curiti­
ba (PR). no concurso para Auditor da Carreira
Especializada do quadro de pessoal do Banco Cen­
trai, para realização das provas de Capacitação Pro­
fissional, Avaliação de Potencialidade e Comunica-
ção e Expressão.'

./

,

DATA
,

Dia 27 de novembro de 1!:!77.

LOCAL

Colégio Estadual do Paraná
Avenida João Gualberto, 250�

HORÁRIO
07:00 horas - abértura dos portões
07:40 horas � fechamento dos portões
12:35 horas - término das provas

OBSERVACOES
'Os candidatos deverão apresentar-se com antece­

dência mínima de �O minutos do horário estabele­
cido para a realização das provas, munidos de ape-
nas:

a) ficha de inscrição; -

b) documento de identidade;
c) lá'pis preto n? 2 e apontador;
d) borracha macia; e
e) caneta tinteiro ou esferográfica (tinta a'zul).

Estará automaticamente excluído do concurso o

candidato que não estiver na sala respectiva a�tes
de soado, o sinal para distribuição dos temas das -

prol/as.

'O candidato que faltar a unia das provas ficará imo

pedido de participar das prol/as restantes,

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
DE RECURSOS HUMANOS
Divisão de Seleção e Treinamento

Professor prevê no Brasil
um estado burocrático

depois (a revista é bimestral), começou a te r problemas
com a censura federal, que decidiu intervir na revista
quando chegava às bancas seu quarto número
Os antigos diretores da revista - Vladimir Luz e Ricardo

Teixeira de SaIles - recusaram-se a submeter-se à censura
prévia e fecharam a editóra cnéditos Itda, responsável pela
publicação. Há quatro meses a advogada Fernanda Colas
Arantes decidiu, comprar a editora e prosseguir com a

publicação de "inéditos", agora reformulada e transfor­
mada em revista não exclusivamente literária.
O número 6, que circulará em dezembro, com vãrias ma­

térias cortadas pelos censores, dedica-se mais ao jorna­
lismo cultural que propriamente à literatura, e essa mu-

dança de linha editorial provou um acirramento da cen­

sura, agora feita em Belo Horizonte, pelo agente Dacijer de
Morais, o mesmo responsável pela censura ao número 5,
em circulação. - ,

'

Rio - "No futuro, o Brasil realizará o sonho de Iânio 'Quadros, ou

seja, vocês terão o estado burocrático". A afirm'ação foi do profes­
sor Irving Louis Horowitz, da cadeira de Sociologia e Ciências

Políticas da Universidade de Hutge rs (Nova Jersey - EUA), que
está no país a convite do Instituto Universitário de Pesquisa e no

Rio de Janeiro.
.

,
LIGUE PARA CLAUDIA�

E DEPO�S DISSO, TUDOI VAI MUDARMELHOR./
Cláudia é uma empresa de
mudanças, já tradicional,
que atua em vários
estados e cidades de todo
o Brasil. Uma empresa
altamente especializad'}
na realização de
mudanças locais,
estaduais, interestaduais'e
internacionais.
Para tanto, conta com

equipes realmente
capacitadas, selecionadas,
e treinadas, para
acondicionar em
embalagens apropriadas e

transportar em canúnhões
próprios, com carrocerias

,

fechadas e acolchoadas
internamente, toda a sua

mudança. �empre com

técnica e delicadeza.
Antes de mudar, ligue
para Claudia.

22-4102
(DDD 0482)
FLORIANÓPOLIS
E tudo quanto você quizer
mudar, vai mudar muito
melhor. Com a técnica e a

delicadeza do p�drão .

Claudia.

Segundo Horowitz, para o ex-presidente Jãni� Quadros o estado

hu ro crút i cu 'L'11\ oh Ia lima" fort�
p ar t i c i p açào �lo po, o e vúrius institui-

ções e como exemplo citou a reunião de engenheiros que está se

realizando no hotef.othon "por não existir um número suficiente

de profissionais capazes de formar uma classe séria impossível há
13 ano� atrás", declarou. ,

Para o professor Irving Louis Horowitz (citando ainda o exemplo
dos engenheiros reunidos no Rio) as pessoas que se mostram

Sudepe inÍplanta na

Bahia centro para
a criação de peixes

Sulcador - A Delegacia Regional da Sudepe anunciou a

aprovação, pela FAO, de irnp lantaçâo de um centro de
criação de peixes nomunicrpio de Salina das Margaridas
no recôncavo baiano. Esse centro aproveitará, aplicand�
melhoramentos, uma salineira de propriedade da Compa­
nhia Química do Recôncavo (COR), que apenas foi cons­
truída mas nunca funcionou devido a problemas técnicos."
Segundo o delegado regional da Sudep, Edvuldo Seve-_

riano dos Santos, o centro terá inicialmente a preocupação
de criar em mais de 250 viveiros apenas as espécies de,
tainha, robalo e carapeba, mas o projeto prevê 'também o

desenvolvimento de trabalhos de pesquisas com outras
espéciés de pescados, moluscos l' Cl'Ustúce()s.
A função principal do centro de criação de peixes de

salinas da Margarida, onde serão investidos Cr$ 8 milhões
em obras de melhoramentos e adaptação das instalações da
'salineira, será a de fornecer alevinos aos grandes vivieiros
de peixes já construídos ou em fase de construção em todo
o litoral baiano. '

De acordo com previsões da Sudepe, quando esse viveiro
entrar em pleno funcionamento e também quando a barra­
gêm de Sobradinho passar produzir um grande volume de
pescado, isto num prazo de cinco anos, a Hahi�l pas surú \1

produ/ir l.')()-mil ton"./ano de: pescado, o que repre­
senta um aumento de :300 por cento lima vez que a produ­
çào atual está na faixa das 25 mil toneladas ano.

Quanto às espécies que serão criadas no centro, o sr.

Edvaldo Severiano dos Santos informou que "elas foram
_

escolhidas por serem as mais consumidas, e de preços'
mais baixos na Bahia", citando como exemplo a tainha, que
a Bahia impnrtu 90 porcento do total consumido no Estado.

Transporte rã�c:tb' e seguro para.
qualquer cidade brasileira.

. MATRIZ:

Rua. Henrique Lage, 20m3'
fones: 33-2129 e 33-2505

CRIGIUMA - SC

FILIAIS .EM:

.
'São Paulo - Curitiba - Joinvttle

�Iorianópolis - Tubarão - Araranquá.
Porto Alegre - Rio de Janeiro

. MELHOR NEGÓCIO ,DO ANO
" "

CASA NOVINHA EM BOM·ABRIGO

Vende-se uma_ç:asa recém-construíqa, com
_

299, 70 m2, sita à Rua Antenor Moraes (em
frente a"'o nO 59). Préço normal de rfierçaâ_o:CR$ 1.900.000,00. Preço estipulado para este
imóvel: CR$ 1.200.000J)0, Construção impecável, de altíssimo padrão, em região super­
nO_bre da cidade. Em estilo colonial, c/2 andares, sobrando arnplo terreno, inclusive para
p_iscina. Contém, no andar supe'rior: 3 quartos, todos eles com sacada com vista' para: o,
mar e armários. embutidos completos. O quarto de casal tem banheiro priva,tivo. Ainda, no
andar superior, tem amplo salão par."á estar-íntimo e TV, mais um banheiro completo e

enorme sacada na frente da casa. Na parte térrea, além de salas p/diversos ambientes,
tem: garagem para 2 carros, hall revestido em cortiça, lavabo social, copa, cozinha com

todos os armário�s em fórmica, área de serviço, quarto de empre§lada, banheiró de empre­
-gada e mais um quarto p/costura, etc. Há condições de financiamento de Cr$ 800.000,00
p/ BNH. Aceita-se imóvel de menor valor como parte de pgto. Entrega imediata. Tem
pla.ntão no local. Tratar diretamente c/o proprietário, Sr. Passoni (ou Vanderley), pejos \

I fones 33-1691, 33-1388, 33-1316, 22-4647; ou à rua Lauro Linhares, 252-Trindade.
1

clbúdia
A MUDANÇA BEM DIRIGIDA
Rua Arrio Hoeschel, 62

.

Fone: n-4102 (DOO 0t*82)
88.006 Florianópolis - se

Bethlem homenageia
batalhão do Exército

.
'

interessadas abstratamente no processo político,mudarão de' idéia
à medida em que forem sendo envolvidas no processo do plane­
jamento. Explicou que como engenheiros "eles podem medir as

consequências e implementações e, assim, serão envolvidas mais
e mais na estrutura política vigente",

.

Vê como mais de um desafio a próxima fase que está entre os

setores militares e burocrático.

o professor explicou que por um lado poderá ocorrer um con­

fronto entre a tecnologia militar (moderna) e a postura tradicional
a classe militar, normalmente contrária à mudança. Ele destacou
que será uma luta entre líderes completando que "não sei se

h�vérá um desafio pois, inclusive, pode havermuito mais chegada
a um sistema acomodado, com base no sistem� inglês";Horowitz
disse que o Brasil é, tetalmente diferente do resto da América "

Latina destacando que a burocracia �o Brasil é o setor de-desen.
volvimento mais acelerado

I, , scomcmorução ao 340. Aniversário de Criução o

Batalh ão de Cotúunicações do Exército recebeu ontem
pelli manh ã

o estandarte iuua! ao'da primeira companhia
de CO/llllllÍcaçôes da Força Expedicionária Brasileiru, e

nordetcrmina çào do ministro do Exército, Fernando Bel-
unidade !)aSSOIl a ostentar o título histórico

"Batallião Barão de CaJ!(/IIClIla".
a titulo histórico "Batnlh ào Cananemu" foi designado

em homenagem 'ao cnucnhciro Guilherme Capanema que
[uiulou as telecon.unicuçócs cjoi o nrimeiro presidente da
atual Em presa Brasileira de Correios c Telégrafos. O cs­

tandarte [oi eutreu ue ao conuuulante do I Exército CClle­
ral José Pinto de Amlíjo Rabclío pelo ceterano de guerra,
Domingos Ferreira .\1endcs,
a comandante do lo. Ba'ta/lli/o de Comurücações de

Exército, tenente-coronel [oubert de Oltceira 'Brieida,
disse que ele e seus conuindandos se sentem honrados C/lI

serem os herdeiros da la, COIII!Wllhia de Trunsnússõe«
(criada pelo Decreto 6073 de 23/11 /1943) que prestou re­

lecantcs scrci ços na Itália durante a 2a, Guerra Murullal .

A!vís o desfile da tropa ('III continc'llcia ao gelieral.!osÍ'
Pinto de Araríjo Babello, luiui:e a inauuuração da sàla
soldado Miguel Francisco Dias - llerá! de Guerra, morto
em ação 1I0S cam uo« de botalh a - oiul« fIO li c(; emissào do
ca rimbo conunnorat ito do anit'cl"SlÍrio do butalli ào uc!«
Emprese Brasilcíra de Correio» (' Teli;gralÍ>s,

OSB alcança 'sucesso
n� giro pelo Canadá ,

I,

Ottawa - A orquestra sinfônica brusj leiru (OSB) recebeu em

Ottawa anteontem à noite uma estrondosa ovaçâo no centro nacio­
nal das artes, depois de interpretar a conhecida "quinta sinfonia"
de Tchaikovski, na primeira de suas duas aprcsentnçôes este.ano
no Canadá.
Com seu diretoor artístico, Isuc Karabtchcvski, no "podium", a

orquestra tocou também ohras de dois compositores hrasileiros,
Heitor Vina-Lohos':' \Iarlos :'I<ohrc. '

A pianista 'brasileira Christina Ortiz atuou como solista no hri­
lhante "concertn.no ...:J para piano e, orquestra" do russo Scrge]

,. -Prõkofief. , "')' , .' '.
.

, Contudo, a 'lpresentação Ue antontem " "ili'te ";.,, I'oi is('"ta de
prohlemas. Alguém-deixou ligado, inadvertidamente, o '"istema
de flmplificação, e J1Hliro emhora ele núo tivesse sido u,sado,
ouviu-se um zumhido eletr(lI1ico pennanente durante as passa­
gens úlais suaves da orquestra.
A pianista hrasileira também encontrou dificuldade Pl,lr:t sentar­

se ao piano, até qlJe um dos prilTU\iros violonistas sai 'em seu

'Ol'OITO.colol'aJHloum calco de papel soh um dos pés do tamhorete,
para nivelá-lo. ,

-

,.\'oli,.a (Il' "io'IHe. "in memoriam"; escrita entre 1971 e 1976 em

homenagem a seu pai, foi re�ehida com frieza pelo púhlico Ot­
tawa, que nüo aprecia a milsica contcmporúnca, nCln ITIeSlnO a

canadense"
Christina Ortiz, porém, foi chamada vlÍl'ias vezes ii cena para

agradecer os aplausos do ,público, tend.o ganho "bou(Juets" dc
nores. Como extra, tocou uma ,peça' de ViII a-Lobos.
Karabtchevski, hrasileiro de ascendência russa e educado na

Alemanha, manteve a tensão da peça, reduzindo ao mínimo, os

intervalos entre os movimentos l' dC(loi, do "Iajcsloso início do
último movimento, conduziu a orquestra com hrio por um gülope
desesperado até o final:
O concerto sofreu um atraso de 15 minutos, porque muitos músi-

. coso não conse�uiram encontrar 'a entrada dos atores no e'norme
centro artístico, construído a um custo de 46 milhilcs de dúlares,
que compreende dois teatros, um salão para úperas e uma sala de
concertos.
Como a orqu'estra do centro sú tcm ,46 músicps, o público dc

Ottawa espera sempre com avidez 11 chegada de orquestras de 100
músicos, como sinfônica do Brasil, capaz de interpretar o repertú­
rio n)lnúntico. �

�
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ntas lançam campanha�;
-

o 'policialna universi
A camiianha, em nível nacional, (oi deflagrada ontem pelos estudantes da Uni cersidade de Brasília.

A campanha, apoiada por
, diversas entidades classis­

,

tas, como a Ordem des Ad­

vogados do Brasil; Associa­
" ção Brasileira de Imprensa

eComissão de Justiça e Paz,
; propugna pela "imediata­

: retirada das tropas", espe­
: cialmente dos "campi" das

-

: uníversidades de Brasília, CARTA ABERTA

; Federal de Pernambuco,
"

em Recife; Cruz das Almas,
no Rio Grande do Sul; e Bo­

;. tucatu, em São Paulo.
I'

Brasüia - Uma cam­

panha a nível nacional
COlltra a ocupação das insti­

tuições de ensino superior
por tropas policiais foi de­
flagrada namanhã de ontem
pelo diretório acàdêmico da
Universidade de Brasília.
Desde o dia 19 de maio

deste ano a.UnB permanece
cercada por contingentes

,

fardados da Polícia MilitaI
doDistrito Federal.

;
,

Durante 'entrevista .cole­

! t/va, os novos líderes do di­
I retório acadêmico da UnB,
; substituindo toda a antiga
. diretoria, que foi expulsa da

, ,1 ; universidade e enquadrada
: na Lei de Segurança Nacio-

i : naI. Explicaram aos jorna­
: listas os motivos que de­
. terminaram o lançamento
; da campanha, re lacionando
'1 uma série demedidas arbi­
! trárias que vêm sendo to­

: madas pela polícia, em di­
: versos pontos do país, para
: impedir que-os estudantes

: exerçam o seu livre direito
: de expressão e manifesta­

í ção.

! Osmembros do diretório

,'queixaram-se, das repetidas
; intimações que vêm rece-

_ : be�do para comparecer ao
: Departamento de Polícia

; Federal, /
onde costumam

, "receber ameaças" e algu-
r-: ,m,aS vezes ':tortur�.( s�m

· que ninguém, fique sa-·

] bendo ou tome partido em

; suas defesas, embora o que ,

': reivindiquem seja de inte-'
, -,

resse de toda a Nação: "me-
-

lhores condições de vida e

de trabalho, dentro de um

-clíma de autênticas liber­
dades democráticas".

Os integrantes do diretó­
rio acadêmico d-;' UnB tam­

bém comunicaram � inten­

. ção de não mais permane­
cer calados em relação às
críticas a eles injustamente
dirigidas por alguns órgãos
de imprensa. Como

exemplo, citaram a resposta
ao editorial do jornal "O Es­
tadode São Paulo", em sua

edição de sãbado, último,
que eles enviarão às reda­

ções de todos os jornais com
-representaçâo em Brasília.

No final da entrevista co­

,letiva, o diretório acadê­
mico da lUnf\ di�trihlliÜ'1
uma "cartaaberta à popula­

, çào", nos seguintes termos:
"Nos úItimos meses, os

campus universitários .têm
sido palco das manifesta­

ções mais violentas e osten­

sivas das forças policiais do

regime. A invasão do cam­

pus da Universidade de

Brasília, onde as tropas
permanecem até hoje e, em

setembro, a invasão da
PUC-SP são marcas ines­

quecíveis dessa política.
Mas outros fatos que não
têm sido devidamente di­

vulgados mostram o avanço
dessa situação.
Em Recife, os alunos' 'da

Universidad� Federal
Bural entraram em greve
reivindicando aabertura do
curso de férias. No dia 10 de

�vembro, em repressão à

movimentação dos estudan­
tes,'a universidade foi inva­
dida por tropas de choque,
agentes da Políeia Federal,
DOPS, Rádio-Patrulhas e

policiais à paisana, Foi de­
cretada intervençâo no di­

retôrio central; com desti-

Polícia política
ouve depoimento
de estudantes

· '
Rio - Durante cerca de

· duas horas foram ouvidos
: ontem, pelo diretor da De­
; legacia de Polícia .Polítíca
: Social - DPPS - os estu-
: dantes Pfilllo. Roberto
Abrantes', Barbara Ieda'
,'Hepp e Luis Eduardo
Abrantes, todos alunos da

: Pontifícia Universidade
: Católica. O diretor, do ór-

• ,1 : gão, delegado Antônio Mai­
o fitano, negou-se a informar
, de que são acusados os uni­
: versitários e' o' que disse­
, ramo
"

Segundo se apurou na

� Secretaria de Segurança,
,Paulo e Barbara, pela se-

gunda vez comparecem na

; DPPS para depôr, enquanto'
• Luis Eduardo, ali foi pela
primeira vez. Os depoimen-

Filmagens de

! ��O Aleíiadinho"
..quase prontas
Belo Horizonte - O ci­

, neasta joaquim Pedro de
'Andrade conch;i;á sexta­

feira, em Congonhas, as

filmagens de "O Aleija­
dinllO", média-metragem/" .

I '. encomendada pela Embra-
I filme, com roteiro deLúcio
: Costa � e com tomadas já
I realizadas' no -Hio e nas ci­
',dades históricas mineiras"
'de Ouro Preto, Mariana,
Sabará, São João Del Rey,

,

Caeté e Santa Rita Durão,
O documentário e diri-

gido fotograficamente por
, Pedro Morais e terá metra­

; gem estimada entre 20 mi­
,nutos e meia hora, Levou
,

dois meses para ser filmado
e Joaquim' Pedro espera'
que dentro de mais 60 dias
POSsa ser exibid�. Durante
�s filmagens ele .produziu
também _2 através de sua

',empresa - dois audio­
visuais, um sobre o Aleija­
dinho e outro sobre Manuel
da Costa Atahvde.

tos tiveram início às 16
horas e às'18 os estudantes
já tinham se retirado da
SSP..

APARELHOS ULTRA MODERNOS,

'de sorri suave e natural Procedência:
.

Suíça, Alemã e Dinamarquesa
Assistênci,� eIl) qualquer ma/ca de

aparei no, mesmo que tenha
comprado em outro tuçar.

de experiê�cia
de WALDEMAR
NAZAAETH

Consulte seu 'médico.
��� ���:e ie��:i�t. i:n·e�·o2;.����1· Conj. 312

88.000 - Florianópolis - se

Umbrinde
bem
calculado .

GmDa
cI:ilmeID�
��@)Qj�
mJ�@QlrmJ
CD) f]JJW .UII
,]] c:na Ulcm

Este ano ,

dê aos seus clientes
e amigos um presente útil
e de grande durabil idade:
calculadoras eletrônicas
Dismac, com o logotipo
da sua empresa.
Um brinde bem calculado,
traz resultados objetivos.

dismoc
TECNOLOGIA ELETRONICA AVANÇADA

FLORIANÓPOLIS
Rua João Pinto. 18
Telefone: 22,1433

tuição de sua diretoria e

suspensão de suas ativida­
des, Os policiais permane­
cem no campus até hoje,
repetindo o terrorismo le­
vado a cabo na Universi­
dade de Brasília, Cómple­
tando este quadro, 17 estu­

dantes foram suspensos por
um mês. Mas ao terrorismo
e violência os estudantes
respondem prontamente, I

com união e confiança e o.

ap'oio da população, que

hoje não mais permanece

passiva diante da repressão.
Um ato público foi reali­
zado com reprcsentuntes da

/

tudantis, de c�iar a voz dos

estudantes que se une hoje
a amplos setores populares
re ív ind icando melhores
condições de vida e tra­

balho e liberdades demo­
cráticas.
"Esta repressão pretende

impedir que a universidade
se coloque ao lado dos inte­
resses da maioria da popu­

lação brasileira",
.. Nós estudantes repudia­
mos firmemente essa situa­

çâo, apoiando a luta dos co­

legas de Recife, Brasília,
Botucatu e Cruz d�s Almas.
Convocamos.todos os cole-

O,\.B, I\.B, movimento fe­

minino pela anistia e co­

missão de justiça e paz",
'

"Hoje já não há mais

lugar para acomodação e

medo, já não é mais possf
vel' suportar todas as' vio­
lências e repressão que se

abatem sobre nós em Per­

nambuco", diz a carta

aberta à população apro­
vada pelos presentes.

repressão que atingiu a

Univ.ersidade Federal
Rural de Pernàmbuco faz

parte de um quadro mais

geral onde as liberdades
..

democráticas são' reprimi­
das por todos' O'S meios,

dicina de Botucatu e a inva­
são da escola de agronomia
da UFBA em Cruz das Al­

mas, para reprimir a luta dos
estudantes por melhores

condições de ensino trava­

dos nessas duas universi­
dades',',

desde os artifícios legais até
as formas mais. violentas. A
invasão do campus da rural
se, soma à invasão da UnB

(onde recentemente os es­

tudantes são intimados - 'a

dépôr na Polícia Federal e
sofrem ameaças de tortu­

ras), se soma também à in­

vasão da faculdade de me-

"Estas invasões signifi­
cam uma política de repres­
são sistemática e-ostensiva,
na tentativa de barrar a con­
quista da livre organização
e manifestação e expressão
dos estudantes de obstacu­
lizàr a reconstrução das en­

tidades representativas es-

AMEAÇAS DE TORTU·
R'AS

"Endossamos e generali­
zarnos essa declaração. A

gas a se manifestarem em

todas as universidades do
País contra esta situação.
Conclamamos também
todos os setores engajados
na luta a se pronunciarem
publicamente em apoio aos

nossos colegas".
"Pela retirada imediata

das tropas dos campus"
"Pela revogação das pu­

,

níçôes"
"Pela liberdade de orga­

nização expressão,manifes­
tação"
"Por uma universidade

voltada aos interesses da

maioria da população",

O· �
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Que malcriação!

o verde que deve ser,cada vez mais verde
.
<

, Ah, essas falsas Informações

•
"

�

Quando a Fundação de Amparo à Tec­
nologia e Me io Ambiente, a já popular
Fatma, surgiu no início do atual go­
verno estadual, a sensação de espe­
rança de que nem tudo estava perdido
foi imensa. Finalmente surgia alguma
coisa que deveria tentar salvar a natu­
reza que nos rodeia e faz com que seja­
mos privilegiudos diante deste macu­
�ado mundo de ,Deus.

*

Ledo engano, Apesar da Fatma contar
entre os seus colaboradores com a fi­

gura do padre Rau lino Reitz, catari­
nense q ue já foi diretor do Jardim Botá­
nico do Hio de Janeiro, por demais res­

peitado no mundo da flora, e de ter

tombado certas áreas verdes do nosso

Estado, como aquela da Sena do Tabu­
leiro, na Palhoça, se esqueceu da ilha
de Santa Catarina que seria, b só querer,
uma das mais belas e importantes .re­

servas ecológicas do eontinente.

O Informe JB do Jornal do Brasil natu­
ralmente, sempre tão bem intormedo,
deu duas ratas esta semana com relação.
a Santa Catarina. A primeira

é ôerooévet
quando diz que o aeroporto de Na'vegan­
tes, que- receberá importante injeção
monetária para a ampliação' de sua

pista, está localizado em Florianópolis,

"

....

sorri/dente enfeite da coluna de hoje, /

Ela po(u)sou para a eficiente

lente do Plínio Bu�no, o neto.

Fofocandq, fofocando a coluna marcou um gol
Falando em notícias àtrasadas, essas

coisas; só eçoteé que a Veja (desta se­

mana) está dizendo que a Marcia Ku­
bistcheck está de namorico com o baila­
rino cubano (a Veja afirma qúe é ameri­
cano) Fernando Bujones quando a co­

luna já havia dito em primeira mão n.a­
,cional, antes mesmo do Zózimo (que não
noticiou, apenas sugeriu), há mais de
ano,

Fernando, considerado o mais provável

E olha que não custaria nada - está
tudo aí, é preserv ar e fazer respeitar. A
destruição das matas 'existe - olhem ao

derredor. As serrarias avolumam-se por
este interior - dizem que sâochmdes­
tinas. E agora deram pra derrubar altas
árvores pra fazer passar postes (como foii
o caso daqueles eucaliptos nas cerca­

nias do Cemitério) como se os postes
não poderiam ser colocados noutros 10-
cais.

*

Criem então, a exemplo do que já foi
sugerido e acatado, a polícia florestal
pra acabar de vez com as queimadas e

derrubas cada vez-mais freqüentes.
*

,

Esta ilha é linda, -das mais belas do
mundo, repito, não me canso de repetir.
Por que, entâo, não conservá-Ia assim,
longe dessa poluição que só está fa­
zendo arrasar este planeta cada vez

mais Terra?

Já a segunda 'peca pelo espaço de
tempo entre o acontecido e a noticia ao

informar, somente agora, sobre o insólito
sequestro do filho do DouglaE; Mesquita,
o presidente da falante' Telesc, aconte­
cido, se nâo me falha a memória, há
coisa de um ano.

sucessor de Nureiev (mesmo sem este

sequer ter pensado em morrer ou aban­
donar o balé), é aquele que andou de­

tendendo a sua clesee disse que pe's­
quisa dos Estados Unidos, onde atua. $

chegou a conclusão de que h(;. mais tu­
teootistes'e pugilistas homossexuais do

que.beilerinos. Será? Aqui, ao que tudo
leva a crer e as aparências não deixam
mentir, é o contrário _:_ a não ser que os

futebolistas ajam pelas internas,

S·ó 'gostariú de sab�rque históri� é essa de comparar 'Fiorianópolis com Ams­
terdã, cidade cuja libertina fama todos tão be»: conhecemos, e cujas tulipas

,

que lá gorgeiam nüo gorgeiam como cá, assim çomo as pombas filie aqui
aplaudem não aplaudem como lá, O único ponto de contato é no ga-rgarejar, o
que torna suspeita a comparuçiio do Murtino: ele nada entende do gargarejo

, [lorianopolitano, , ,

'

Por essa ninguém esperava. Sabem quem é que vem para o reveillon do Doze?
Nada mais nada menos do que as, Frenéticas, elas sim, as seis loucas e lindas

gatas que cantam e rebolam como ninguém e que compõem o conjunto, de maior
sucesso do momento no Brasil. O contato para uma única epreeernecêo na

madrugada do ano novo já foi feito e confirmadó, faltando tão somente assinatura

do contrato, simples. formalidade

E como o Doze quer fazer () reveillcn do ano, não exig'/rá meiores trajes como é de

hábito Será a base do venha como estiver? Naturalmente que também não é

assim; venham com calma:
'

As lixeiras "típicas" colocadas no calçadão sào uma total aberração, postas em

vão pelo Dão: todos jogam o lixo no châo.
'

*

,
, / '

.\1au ro ,Amorim está mandando h illutc c,CO/ll oiutuito de unrcsentu I seus "afi-
lIwclo�" .'vIiguel Angel e Cladus, dois nintores argentinos que estiu. cxucindo
desde antes d'ontem na sobre-loja do Centro Co uusrcial Ra nio« da .'iilül\,

.

/
*

,

-,

COlHO é,(/'vIauro que recomenda, cale IIIIUI olhadela 'ele admiração, senão nos
,

tra lralhos, ao menus lUiS art istusjú entrosaslos (I ta I ponto em FIo rianoi.oiis <f ue
dedicaram I/arte.da eXilO a o/3m.\' IJlle retratam "la islll de Santa Culf/fina",
cOl1fimne. cada [;e.:: IIUlÍS lá di:::em eles,

y

Das trés equipes novaiorquinas de basquetebol que se apresentarão às.9 da noite
da sexta-feira, amanhã, no Ginásio Charles Moritz, o do Sesc, um deles, o Wor/'d

Wheelerds; é considerado o mais invicto dos times no g-ênero em todo o mundo:

2018 partidas sem perder uma única.
'

O time é assim, digamos, uma espécie de Figueirense às avessas.

A proP�sito os ingressos, ao preço único de 60 pilas, estão a vend� desde ontem

na bilheteria do Ginásio,

Rodrigo de Amsterdâ
Ouem viu acha que, é das melhoms ex­

posições de artista .nacional acontCI;)­
das este ano em São Paulo - (.fI/um naó,
viu naturalmente que· é ImfJ().,sívc! ler
vi.�to. Estou falando na eXfJ,O (.fI/f; f1(xlri(Jo
de Hara acabaI} d(� i/v1IIcjlJriJr nu Galr:(/i)
Sela entre d(/f1C/Il(:S, Cdl1iJlli',"" f//ml! ,I I',
Crl/(.f/lf:S i) r.ala(/(/on,<,(;<; I:)«()III,(J'�, (; '1//1'

. (),',tá fa/éJncjo a crillu) OCof )r;claluadiJ sol
tar ohhhs de arJmiraç;ao. O C/ue, aliás,
nRO é maio, SIH(H(:sa para () artista, nCU'i­
turnacjo cluc,(j(; a mai.', tenra I(/I/Jr/!;IU :r,

in/r;rjcl(,()().'> ü exc;/ama(;()c:') rJ(:UI(;iJ(f(�', i/
',1J8 féJi()(III/�a larnília (JUO (I()(; ',I: C;lII\iJ
rje IJIij(. I: fi:llnílld C/ue I;ria urWj;j (,1//111

nua IJ///(/(J().

No Jornal cie TarrJe de segunda última,
rlia . rio vernissagc rodriguaho, Tolmo
Maitino,' c()llIni�ta de .espetáculos qlle
lum '.(j há(Jito de mexer e (e'meXI)( até
I:·J/r;r"· ·(�()nllll?(lir,.· cleclico/J 'es(Jaço ao.

fI()', ',iJ Il(; Hurn '�,()Itufl(lo, lá (J()/�JS léinlil.'),
II III/i} IJI!(Jbo Uf/lrc élSIJçl's "nuo estÉl flin­
tunl)o ftCjllras. Só flores muito anu"·<,Uil­
r)as ()ela clllfJa de serem bdas. As flores
(lu RocJriCjo cJe i;1aro Irão lorlalecur i.I m-

/

1//lla(;(j() cJe: Florianó()()lls corno a Ams­
torcia (lo,Sul. Ela.'; f/(()vam C/ue ().'ijnrel/(/s
<lI) Roclriqo nau s,j() eJlf(.'((}ntc.'; (lo.'; li/r
(lim; f/IJlunrir,:SI;.'i rl(: Van G()(jh"

CINEMA

JIO\RlfRIOI, .

A\lANTES ANONI"lOS(Child under a Leaf)Novamente em

pauta o triângulo amoroso, formado por marido, ·mulher e amante
além de uma criança que nasce do amor adúltero, Dyan Cannon fa�
a protagonistas, Dominó, acompanhada de Joseph Campanella e

Donald Pilon. Direção .de Gyorge Bloomlield, com música de :
Francis Lai, São José 3 - 7,45 - 9,45. , •

A: GAROTA DO BANDIDO(Gun \1:(11) Comédia italiana, reu­
.

nindo Sophia Loren e Marcelo Mastroianni, sohre handidos, che­
fóes e mulheres .de"\·ida fúcil". O diretorGiorgio Capitanl é deten­
tor de uJn passado tenebroso. Coral 3 - 8 -,10 hs,
.ROCK E ROCK \-IESMO (The Song Remains the Sume iShow de
rock filmado ao vivo, no Madison Square Garden, com o conjunto
de Led Zeppelm. Direção as sinadapor PeterCl ifton e Joe Massot.
Cecomtur 2 - 4 - 7,45 - 9,45.· .

fUGA FANTÁSTICA DE UMA DUPLA MALUCA - de G, Co­
lizzi, com Keith Carradine, Tom Skerrit. Ritz 5 - 7,45 - 9,45.
OVÓ0 DO TIGRE . J

AE�0:\10ÇAS TR�VESSAS - 18 anos. Roxy 2 e 8 hs. '

CLINICA CO\1 MUSICA - com Alberto Achartch, Linda Peretz.
Censura 18 anos. Jafisco 8 hs.
KUNG FU - CIDADE DOS BÁRBAROS
�E ENCONTRAR SARTANA: REZE PELA SUA :\10RTE - 18
anos. Glória 8 hs.
OS DESTEMIDOS DOBER\1ANN - 14 anos .. Rajá 8 hs.

. .'
.

,
.

'. � .. .

"/',

J.�. ,
•

.• I' I. • ','" � ,',

lINHACR'ICIUMA - SÃ{l'PAU1..0:>:;"" _'.

'. '" la .• ". ,-,N'
:

. .,j ,�t r,.,:

"CARRO CONVENCIONAa.:;.;... J)íatja"mehte: sérda ':de

Criciuma 115 18, horas, com' ��ía '�ri .Bál�eãri6;ea.:nboriú,
. .: ..... ;

.

," ':'" .",.',. ',:1';'i,':I.': "

• ,I,

'para o jantar - 'Restaurante Belma" � às 19AO hores,
"

•
••

�.' <..
'I

•

I
I
I.CARRo' LEiTO ':"". Oe Domingo '.à �a. Feira. 'Sarda de

'._"" .,' 1

Criciuma às
'. 16,30 horas;' �ofn �éscala em; ··-Batneário

Camboriú, para o j�ntar - Restaunmte-Bekna:,.:. �O, 10

horas.:

LINHA �ÃO PAULO..., CRICJUMA
.

.
. /,;

,'" . :

,
. CARRO> CONVENCiONAL· ... Diariemente.

Neste NataL� a ela um diàmante
M. Rosenmann.

Com amor, por ?mor. para o amor..

São Pauloàs 19,40 horas.
'

.

.

CARRO LEITO .: \ De Domingo à 6a. Feira" Sàfda de

São Paulo às 20,15 horas,
.

. /

., CINQÜENTl\. J\,NOS
TRANSPORTANDO .COM· CARINHO

Rua Felipe Schrrúdt, ,37 . Florianópolis Palace Hotel
Tel.: 22-9766 Tel', 22-9633

'f\����K�r;. ��V�,"Q;:,f1�l);k�·T·;t(J:��t..\\t\W\�� (tI

_'
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"Leitor faz

Leitor"

uma nova

-fonna de

alfabetização
, )

A .carnpanha Leitor
Faz Leitor, lançada no

último dia 14 por inicia­
tiva da Comissão Muni­

cipal' e Coordenação Es­

tadual do MOBRAL, tem
como objetivo a erradi­
cação do analfabetismo'
em Florianópolis. Esta
nova 'estratégia de 'ação
estár sendo vista com

mu ito otimismo por

parte dos coordenadores,
que

I

acreditam em re­

sultados imediatos' e es­

peram contar com a par­

ticipação integral da po­

pulação da área urbana
(
da cidade.

\
A referida campanha

destina-se a mobil'izaçâo
de recursos humanos vo­
luntários para a alfabeti­

zação individual de ado­
lescentes e adultos. O

MOBRAL, através da

Coordenação Estadual
oferecerá aos alfabetiza­
dores todo o �ateriaLne­
cessário, bem como a

orientação do processo
de alfabetização, que

I

terá a duração de cinco

meses.

Para facilitar o acesso

dos alfabetizadores inte­

grados a campanha Lei­

tor Faz Leitor, foram ins-.

talados postos para a ins­

crição de' alfabetizado­

res, assim como a distri­

buiçãó
.

do materi'al e as

orientaçõ.es injciais, nos
I

seguintes locais:

Agência do INPS -

Rua Esteves Júnior, 87
Praça XV d�, N 0-

vembro
Terminal de ônibus

Super Mercado Odi­

van, no Estreito,

Coo-rlenaçâo Estadual
do MOBRAL/SC - Rua

Duarté Schutel, 59, tele­
fone 22-5636.

I
Ir

Saco dos. Limôes

Após o término da

etapa (cinco meses) os

alunos serão �valiados
através 'de testes elabo­

rados pelo MOBRAL,
sendo que os alfabetiza­
dos receberão diplomas.
Da mesma forma os alfa­

betizadores receberão
certificados de partici­
pação comunitária pelo
trabalho presta

...do ..

A campanha Leitor

Faz Leitor "visa indire­

tamente alfabetizar indi­

vidualmente adolesceu­

tes e adultos, através de

pessoas sensíveis aos

problemas de seus sem�­
lhantes; oferecendo

dupla oportunidade às

pessoas de se ajudarem
mutuamente". A idéia da

campanha partiu de um

leitor do "Jornal do Bra­

sil", sugerindo que um

brasileiro alfabetizado,
poderia alfabetizar outro
e foi imediatamente en­

campada pelo MO­

BRAL.

Segundo os coordena.

dores, nesta campanha
está colocada todàs as

esperanças no processo

,�de alfabetizar. "O es­

forço neste sentido é an­

tigo mas os resultados
I'

não têm sido os melho­

res. Por isso confiamos
na campanha Leitor Faz
Leitor" .

Comércio Item bom .movimento
(apc;sar,da crise econômica)

Apesar dá recessâo econômica acentuada no início mento adicionàl além do seu salário traz' reflexos
do ano o comércio lojista da Capital atravessa atual- decisivos no movimento comercial, principalmente

, mente uma fase de certa estabilidade, prevendo-se' em fins de ano".
para as semanas que antecedem ao Natal, um movi-
mento satisfatório, segundo o presidente do Clube DECORAÇÃO NATALINA
de Diretores Lojistas de Florianópolis, Antônio Koe- A decoração das ruas com motivos' alusivos aos

rich. festejos de fim de ano é, segundo Antônio Koerích,
Pata Koerich, o único problema que se interpõe na fator importante que influencia positivamente no

atividade comercial diz respeito às altas taxas de movimento do comércio. Por isto é que o Clube de
juros aliadas à falta de faixas especiais de crédito que Diretores Lojistas - CDL -, suger.iu e a Prefeitura,
possam atender melhor as necessidades dó comércio através da Diretur, concordou em decorar o calçadão
lojista. Mas, acha que a crise vivida no início do ano a partir dos primeiros dias de dezembro.

.

foi em parte atenuada, tendendo a uma progressiva - Nós apresentamos um projeto de decoração e

estabilização. "Nós não queremos - salientou=-, ser tivemos todo o apoio da Municipalidade. Este pro-.
pessimistas e, ao mesmo tempo, podemos assegurar jeto prevê a-colocação, ao longo do calçadão de árvo­
qde neste, como nos anos anteriores, omovimento de res de Natal estilizadas com iluminação colorida.
vendas e o sistema crediário não serão alterados". Koerich explicou que as árvores serão construídas
Lembrou que "hoje Florianópolis é uma cidade em com recursos dos próprios lojistas, enquanto que a

cxpansáo e, que apesar das dificuldades econômicas Diretur se encarregará das instalações e também ce­

que se. tem apresentado, a tendênbia é de haver derá as lâmpadas. Cada árvore será iluminada com

sempre um incremento no consumo". cerca-de 30 lâmpadas coloridas.
Ao ser perguntado se o cornércionào iria se sentir' HORÁRIO DO COMÉRCIO

prejddicado com a decisão do Governo do Estado em O horário de funcionamento do comércio sugerido
não conceder abono de Natal ao funcionalismo pú- pelo CDL à Associação Comercial, para ser homolo­
hlico, Koerich foi incisivo: "Realmente o não paga- gado pelos Sindicatos do Comércio Varejista e dos
mento do abono traz 'consequências negativas pata o Comerciários, com vistas a atender o movimento de
comércio local, principalmente -no que se refere à fim de ano, está assim distribuído:' do dia 5 ao dia 9,
solvência das prestações. Temos que levar em conta . das 8 às 12 e 'das 14 às 20 horas; dia 10, sábado, das 8
- acentuou -, que a Capital, apesar das transforma- às 12; do dia 12 ao dia 16, das 8 às 12 e d�s 14 às 22
çôes sófridas nós últimos anos ainda é marcada pela horas; dia 17, sábado, das 8 às 12 e das 14 às 22 horas.
presença do funcionário público. Qualquer poga- No dia 24 das 8 às 12 horas e das 14 às 22 horas.

,

, .

.

� ·Cascaes começa novo, pre$eplO,
.

O presépio, que será um dos únicos ornamentos da pio até o dia ,6 de janeiro. A mangedourã ficará bem
Cidade pela passagem do Natal, já começou a ser embaixo da figueIra, diz Casca'es, porque vai facilitar
confeccionado pelo artista e totctoiiste Franklin Cesc- a cotcceçeo; dos anjos e da estrela. "E se der tempo,
aes, na manhã de terça-feira. Serão 100 figuras em pretende fazer elefantes, além dos carneiros, came­
tamanho natural, dispost1;ts na Praça XV de Novembro. los e pastores que estou montando. Esta arte dá muito
,Esta é a seounoe vez que Çascaes instala um ore- trabalho, afirma o artista, "pois tenho que transformar

septo na Praça e atualmente está na confe.cção dos vegetais em formas humanas e além disso dar ex­
esqueletos com madeira; e dará forma ao corpo hu- pressões, neste caso, de alegria pelo nascimento de
mano e de animais, revestindo-os de barba de velho. A Jesus". A ilumineçêo informa ele, ficará a cargo da
modelagem e ornamentação será feita de acordo, tra- Prefeitura.
balhadas com piteira, segundo informou Cascaés. "A
piteira", explica ele, "é uma planta originária do Mé­
xico, que se adapta muito bem na Ilha e que venho
sempre utilizando em minties tiqutes",

.

O trabalho de montagem das iicures está sendo
feito na Secretaria de Educação,Saúde e Assistência
Social da Prefeitura e Cascaes está sendo auxiliado
por mais três artistas. No fím da semens ele pretende
transportar para a Praça onde ficará montado o Presé-

,

I
I'

Além do Presépio, a Prefeitura irá ajudar na orna­

mentação da ParóquIa Nossa Senhora de Fátima,
onde-no dia 23 haverá uma concentração de fiéis com
Missa. As escolas municipeis encerrarão o ano letivo
com uma festa de Natal, informa o secretário Joêo
Aderson Flores da Educação, Sa.úde e Assistência
Social da Prefeitura. "Em algumas serão rezàdas mis­
sas e haverá apresentação dos corais da Prefeitura".

(

,

\

I

. ,.

Concurso para maglsterlo
.

.

será em dezembro
o concurso para ingresso ao magistério, que contou sos professores sabem além da sua 'Valéria especí-

com 2.742 candidatos inscritos para preencher 6.598 fica: '

vagas, está previsto para a segunda quinzena de d�- PARA O FUTURO U.'vIA REDAÇÃO?
zembro. Segundo a Assessoria de Organização e Mé- Ao se cogitar a inclusão de uma redação num pró­
todos da Secretaria de Educação, a data e locais defi- "imo concurso, (I que possibilitaria observar como

nitivos das provas serão divulgados até o final desta anda a redação dos professores de lo. grau, e fazer, a
semana. partir disso também, urna ,eliminação, o assessor da

As provas, em número de duas, terão, cada lima ASSO\I, Paulo José de Freitas, declara que "depois
delas,5O questões, sendo que a primeira, de eonhe- de 16 anos sem um concurso para ingresso, temos
cimentos gerais, que terá questões .versando sobre que ir com -ealma, mas a possibilidade não está fora

todas as disciplinas do curriculo de õa. à 8a. séries do de cogitação, Contudo, a prova de redação é um

I Grau, alérn de versar sobre administração escolar, pouco complicada, pois é muito subjetiva, depende
didática geral, estrutura e legislação de ensino, será muito de quem está corrigindo, poderia sempre pre­

eliminatória, exigindo que o candidato obtenha no judjcar um ou outro, mas reafirmo, não está fora de

mínimo nota 4. A segunda prova classificutória, ver- cogitação".
,;

�sará especificamente sobre a disciplina escolhida Quanto ao problema dos professores efetivos que

pelo <:'!lndida.to. ou seja, aquela Que ele lecinonara e não conseguiram acesso nada de novo existe a nâo ser

também exige a nota mínima 4. que eles poderiam fazer o concurso para ingresso,
Alguns professores criticam o fato de que a coorde- p�is os efetivos têm duas chances para ascenção no

nado ria do concurso tenha colocado como primeira magistério: pe lo acesso e pelo, ingresso. Agora ele

prova, e.liminatória, a' de conhecimentos gerais, tem a chance de acender pelo Ingresso.

quando "o mais importante é que o professor (.'0- As vagas, ern número 6.59S. estão dentro do regime
nheça a disciplina que vai leciQ.par, até parece que a de 20 horas, o que nâo inlpossjbili�}l o professor, n�
Secretaria de Educação dá mais importância ao fato hora da escola, -d •• optar.pelo regrme de 40 horas,
do professo; conhecer legislação de ensino e admi- \ contanto que o estal�e!eclln�nt� ql�e esco!l�eu com­

nistração escolar do que propriamente a sua disci- .porte esta carg� horáriu, p�)lS nao e permitido fazer

pl ina". . escolh� e.n� d,!" �s�".b.decllnentos,
.

Quanto a isto o assessor da ASSOM - Assessoria de AULAS [eXCEDK\ 1 t.S

Organização e Métodos da Secretaria de Educação Logo 'que seja re realizado o concurso e as vagas

diz que "os professores estão se preocupando de- forem escolhidas será realizada.a escolha das aulas

mais, estão fazendo deste concurso um cavalo de excedentes. Segundo a Assessoria de Organização e

batalha. A coisa é muito simples, aquele que real- Métodos da SE isto ocorrerá no final do mês de ja­
�ente for bom conhecedor de sua disciplina, e como "neiro próximo, em data ainda a ser fixada. E desta vez
terá um pouco de cada discipl ina na primeira prova, promete sermais simples, poi s "não justifica Que um

poderá tranquilamente assegura a sua nota 4 na r "professor que fitara apenas um ano lecionando.

prova eliminatória. Este concurso é mais para uma
.

tenha q_ue apresentar urna infinidade de documen­

avaliaçâo, para que possamos saber o quanto os nos-
.

tos", declarou Paulo José de Freitas.

I
i'

/

A,VISO DE LICITAÇÃO
A FUNDAÇÃO PROJETO RONDON - DIRETORIA EXECUTIVA DE SANTA
CATARINA, através da COMISSÃO D'E LICITAÇÃO, leva ao conhecimento
dos interessados, que se acha aberta a TOM,ADA DE PREÇOS-Ep,ITAL \
N° 001/77, para TRANSPORTE RODOVIARIO DE UNNERSITARIOS
PARTICIPANTES DA OPERAÇÃO NACIONAL PRO' XX, com prazo de

.

entrega das propostas até às 14:00 horas do dia05/12 de 1977, nasede da
DIRETORIA EXECUTIVA, sita à Travessa Ratclif, nO 16, em Florianópolis.
"Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na

DIREX/SC, no endereço.acima mencionado,

Florlanópoiis (SC), 24 d.e .novernbro de '1977

. ue. Cleide M. Marques.,
Presidente da Comissão

\

J

.. ,.' .> v-.

\,

',Escólha,um destes carros
,

,'.' QUqt_lalqueroutro que, .

voce gu�rcompr�repasse,

no Itau que ele finanCia ..

Itaú\

Autobank. Financiamento de Automóveis. Mais um bom motivo para você ser cliente de um banco só.
-- ._--�---:-----------�
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evocesnao

intimado
o juiz de Direito de São José

determinou, às 14h30min de on­

tem, que fosse dado um prazo
de cinco dias para que o pre­
feito Geci Dotvel Macedo Tbi­
ves apres.ente defesa prévia
para a representação criminal
feita contra ele por três vereado­
ies do MDB e sobre a qual o
promotor público ofereceu de­
núncia terça-feira.

.

O prefeito está sendo acu­

sado como incurso no inciso"
do primeiroparágrafo do
Decreto-Lei 201, de 27 de feve­
rira de 1967, que rege a respon­
sabilidade ctiminel dos prefei­
tos municipais, por uso de ser­

viços públicos em benefícios de
terceiros.

A representação criminal foi

apresentada pelos vereadores

Neri Camilo da Silva, Zulme
Rosa Tomàz e vetdit.de Silva (to
dos do MDB), no 22 de julho
deste ano. Os três vereadores,
testemunhas e o prÓprio'prefeito
Geci Thives foram ouvidos na

Delegacia de Polícia e, terça­
feira o promotor ofereceu a de­
núncia. Decorrido este prazo,
tenha ou não o prefeito apresen­
tado a sua defesa prévia, o juiz
decidirá se aceita ou não a. de­
núncia feita pelo promotor.
A LEI

O primeiro parágrafo do

Decreto-Lei em que se baseiam
os vereadores de São José para
processei o prefeito arenista de­
termina quais os crimes de res­

ponsabilidade dos prefeitos
municipais. Em seu segundo

•••

JustIÇO
inciso, .ele diz que um desses O Volkswagen, embora ainda
crimes consiste em "utitizet-ee esteja na nome do mecânico
indevidamente, em proveito Manoel Ferreira Fiího, foi com-
próprio ou alheio, de betts, ten- prado por Maximiliano de AI-

das ou serviços públicos". meida, que' o emprestou ao se-'
,

Como provas, além do teste- -nbor Agostinho Cecília Furtado.
munho de pessoas envolvidas, Quando trafegava pet« rua Co-
como um mecânico e o chefe da ronel Américo, erri�ãarreiros, o
oficina da Prefeitura Municipal e ·senhQ[ Agostinho' não viu um

seis

fotog1fiaS
dos carros en- buraco (alega que não havia si-

volvidos, endo que em' uma naliz,ação) e caiu nele. Na
delas um ecânico está traba- mesma noite.orocurou' o proqrieIhando em um dos carros, na tário do carro e se queixou tie
própria oficina. oue não tinha dinheiro para

Além disso: valem-se de uma pagar o conserto da lataria,
fita onde está gravado o pro- "bastante amassada". Diante

grama "A Verdade", da Rádio disso, o senhorMaximiliano lhe
Tribuna Livre, do dia 10 de abril. sugeriu que pr.ocurasse o Pre-
Neste programa, o radialista feito pois, afinal de contas; o bu-
Gelônimo Borges Filho pergun- raco era da Prefeitura. E toi
tau ao prefeito se ele "teria co- assim que, com requerimento,
ragem para afirmar que veículos despacho e tudo, o senhor

palticulares estariam sendo re- Agostinho conseguiu um con-

formados na oficina da Prefei- serto grátis na oficina do Muni-
'ture". O preieltoteve çoragem. E' c/pio.
mais: disse que o serviço era Isto é confirmado pelo operá-
para funcionário. e, portanto, rio Fernando de Almeida
gratuito. Dóis dias depois, em Coeipo, auxiliar de mecânico na

sessão da Câmara dos Verea- .

oficina da Prefeitura, em seu

dores, Geci Thives reafirmaria o' 'depoimento. Ele declerou que:
que falou durante o programa .cumorinoo ordens superiores,
radiofônico. \

consertou, em maio, a lataria de
O BURADO ERA DA PREFEI- um fusca vermelho. Fqra disso,
rURA não sabe se fez algum conserto.
"Simples, quase desconcer- em carro particuiar.

tente", é a alegação do prefeito Outro que ciJhfirma o caso é Ó
'para afirmar que não houve /chefe da oficina, João José de

ação ilegal no conserto do Assis. Ele afirmou que foi procu-
Volkswagen AA-2660, do se- rado por um homem, cujo nome

nhor Maximiliano de Almeida: o nãÇJ sabe, para fazer o trabalho.
carro se deniiicou ao cainem um Inicialm'ente, não o fez, ale­
buraco aberto por funcionários gando que' precisava' de-ordene
da Prefeitura Municipal. superiores. Depois, recebidas

Apesar de ser uma medida muito criticada, o reco­
lhimento de menores no centro da cidade prosse­

guirá por tempo indeterminado.' Os
.
responsáveis

pelo recolhimento - Fucabem, Juizado dos Meno­
rés, Prefeitura e Se�retaria de Segurança e Infor­
mações - acham que "os planos traçados foram

cumpridos quanto aos seus objetivos básicos". Asse­
guram também que os menores são muito bem trata­

dos.Nem todos os menores, porém, concordam com

isso. E a maioria continua achando que o "trabalho

independente" - ou seja j-"biscates"-é mais vap­

tajoso do que qualquer outra solução.

ti recolhimento de menores

continuará' por tempo inde­
terminado conforme defini­

ram em recente reunião os

órgãos responsáveis pela'
operação; Fucabem, Juizado
de Menores, Prefeitura, e Se­

cretaria de Segurança � In­

Formações. A polícia já reco­

lheu mais de 220 menores,

que após terem passado pelo
registro da polícia e a triagem
do Juizado, foram namaioria,
devolvidos à família, e con­

sequentemente à antiga ati­

vidade. Ou seja: "biscates"
que os menores exercem na

sua quase totalidade por ne­

cessidades econômicas.

Os responsáveis pelo reco­

lhimento de menores con­

cluirarn pelo prosseguimento
da operazção, por acredita­
rem que os planos traçados
"foram cumpridos quanto aos

seus objetivos básicos (reco­
lhimento e traigem) obede­
cida as normas da política na­

cional do bem-estar do menor

e assegurado proteçã?, inte­
gridade físico-moral e trata-:

mento humano aosmenores".

Por outro lado ressaltaram

que a inauguração (último dia
seis) do Recolhimento Provi­

sório .para Menores, mantido
pela Fucabem e supervisio-

.

nando pelo Juizado de Meno­
res, "afastou definitivamente
a hipótese de permanência e

pernoite de menores em ca­

deias públicas", como acon­

tecia anterjormente,
Mas, apesar da afirmação,

"que os menores estão sendo

bem tratados", alguns acon­
tecimentos demonstram ao'

contrário. Semana passada
duas menores de 12 a 16 anos

choravam nas dependências

as ordens, determinou que
fosse errumeeo o carro

CONTRADiÇÕES
Outro carro que foi; sem dúvi­

das, consertado na oficina, é do
ex-funcionário da Prefeitura

E'dgar Rodrigues de Oliveira. E,
aqui, além de confirmação do

proprietário e desmentido do
prefeito, há outra comtosétsie:
em seu depoimento, o senhor

Edgar alega que danificou o

carro a serviço; da p'refeitura, ao
pgSSO em que o chefe da, ofipina
diz que fez o serviço para ele,
pois só implicava em mão-de-
obra sua.

' -

Neste cerro, um fusca de pla­
cas AA-40 12, a suspensão foi

erguida e o pára-choques de­
samassado. Edgar diz que isso
foi feito porque o automóvel se
danificara quando, a serviço da
Prefeitura, bateu no "mato" ..
- O proprietário do terceiro
carro (placas SX-3051), iuncio­
nério público José Antônio Bo­

nin, simplesmente nega que
qualquer conserto tenha sido
feito em seu carro. Declarou quey
o eutomovel esteve várias vezes
estacionado na oficina. Mas

"apenas estacionado".
Tanto ele çomo-Edgar dizem

que seria fácil fotrografar os au­

tomóveis na oficina, pois eles
costumam ficar lá. O de Eegar,
às vezes, "por vários dias".

De cuetqúe: forma, ficàm
pelo menos dois casos de, tam­
bém pelo menos, duvidoso uso

de serviços públicos.

A maioria dos menores é recolhida n;os imediações do aterro.

FORTE EMP·REENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor 'Topp n�9-A

.

PA BX - 22-8577

ESTREITO - Sal a, 3 quartos, 2 wCS., cozi nha, entrada
de auto. Cr$ 3.2oQ,00.
CENTRO -,1iving, 3 qtos, 2 wcs, coz., abrigo d'auto,
tacos parket, nova, 1" locação. Cr$ 6.000,00.
'CENTRO.- sala, 3 qtos, 2 wcs., sala tv, hall, copa,
coz., abrigo d'auto, quintal, Cr$ 7.500-,00.

APARTÀMENTOS ALUGAM-SE

Nove corais de diversos municípios da Grande Florlanópoits esta­
rão reunidos no lo. Encontro de Corais que se realizará na Capital,
próximo domingo. O primeiro objetivo, segunáo o presidente da
Associação Coral de Florianópolis, Carlos Alberto da Silva Faria, é
de entrosememo dos grupos corais dos vizinhos municípios.
"Este congraçamento já existe no Estado, liderados por Blumenau,

Criciúma, Lages, Joaçaba e Chapecó, que formam pequenas ilhas
culturais", acr�scenta Faria. "Nestas cidades 'é realizado regular­
mente encontros desta natureza". Como segundo JbLetivo, diz ele,
está a criação da Associação Catarinense de Corais em êmbito
estadual. "Estamovimentação está sendo liderada pela Associação'
Coral de Florianópolis, que deverá tomar vulto, no lo. Encontro de
Regentes do Estado que será realiz,ado nos dias 16, 17'e 18 de
dezembto. ,

',A iniciativa deste Encontro é da Associação, patrocinado pelo
Jornal O Estado e o Ministério da Educação e Cultura, através da
Funarte. Cerca de 500 cantores estarão reunidos na seguinte
programação: às 8 horas do dia 27, haverá recepção aos

corais e entre 9 e 10 horas serão encaminhados as diversas
.

Igrejas e Capelas da Ilha, onde cantarão nas missas ali celebra­
das.
Já na sede da Associação Coral em Córrego Grande, haverá ao,
meio-dia, hasteamento de bandeiras, saudação do presidente da
Associação e todos os corais cantarão o Hino Nacional. Em
s,eguida haverá churrascada e às 17 horas os corais farão seus

respectivos recitais no Teatro Alvaro de Carvalho. Cada um terá
15 minutos para execuçãode seus números, no,mínimo de três e.

Um radialista perguntou ao Prefeito
de São José, Cecil Dorval Macedo Thives,
se ele teria coragem para afirmar que
veículos particulares estariam sendo reformados na oficina
da Prefeitura. O Prefeito confirmou. '

E disse mais: que o serviço era

para funcionários e, portanto, gratuito.
A "coragem" do Prefeito, .entretanto,
não surtiu bom efeito. Ontem
o Juiz de' Direito
da Comarca lhe deu um prazo de 5 dias
para que seja apresentada uma defesa prévia,
em vista da representação criminal feita contra
o Prefeito por três vereadores do MDB,
seguida de denúncia do Promotor Público.
Existem também várias fotos de automóveis
particulares sendo consertados nas oficinas da Prefeitura, O Pre­
feito
está sendo acusado de "utilizar-se indevidamente;
em proveito próprio ou alheio, de bens,
,rendas OIJ serviços públicos".

O Prefeito Geci Thieves acha que é tudo intriga da oposição.

Operação de recoIhimf!lJto de
•

• • ••

me�res val,prossegulr.
do RPM,'acusando a polícia
de recolhe-las de sua própria
casa após adenúncia de uma

vizinha acusando-as de terem
atirado pedras sobre o te­

lhado .de sua casa.

da Baía Sul é uma das áreas

'que abriga o 'maior número
de menores exercendo "ati­

yidades marginais" (traba-

Ihando por conta própria
sem qualquer vínculo em­

pregatício), e um dos locais
mais visados pela operação:

NA. RUA É MELHOR
O estacionamento do aterro

.Corais vão realizar ()-I Encontro na capital
máximo de quatro. Ao final haverá entrega dos diplomas de
participação e todos os corais juntos cantárão em homenagem
aos 150 anos de falecimento de LudwigVan Beethoven "Os C�S
Declaram a Glória de Deus", sob a regência da maestrina Rute
Ferreira Gebler, '

Dentro das apresentações estará' a Associação Coral de Floria­
nópolis com uma peçade HeitorVillas Lobos, um tanto de Carlos
Gàrdel e "Negro Spiritual"; o Coral da Udesc com a peça do
folclore catari nense "Andar do Caboclo", e outra de Carlos Dru­
mond de Andradee Oswaldo Lacerda; a Fundação Coral Santa
Cecilia dê Santo Amaro, entre seus números apresentará a peça

. clássica "Alleluia" de Randal Thompson.
,

AS50CIAÇAO CORAL
A Associação Coral de Florianópolis está com 17 a rios' de atua­

ção e recebe auxílio do governo. Possui uma sede em Córrego
Grande com 40 mil metros/quadrados e tem 54 elementos canto­
res e 10 colaboradores. Este ano, .realizou a primeira viagem
internacional quando participou do I Encontro de Coraisde Mon­
tevidéo.

.'

_ Fundadaem 1960, aAssociação nasceu de um pequeno coro da
centenária Igreja de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito.
Quase um ano após, conseguia realizar a sua primeira apresen­
tação ao público de Florianópolis sob a regência do maestrb

À(jolfo Krieger. Desde então, a Associação Coral vem realizando
diversas apresentações por diversos estados do Brasil e gra-
vando alguns discos.

.

Quase todos que ali trabalhar

já foram recolhidos, sendo

que alguns ficaram vincula­

dos aos ó.rgãos responsáveis
pelo menoremFlorianópolis,
enquanto os outros - a

grande maioria - foram de-.
volvídos à família e retorna­

ram as suas atividades, orien-

.
tando os motoristas para es­

tacionarem, oufazendo lim­

peza nos carros para assegu­
rarem "unia melhor ·pro­
pina".

Um destes menores,' 16

anos, mais velho de uma fa­

mília de' olto irrnâos. dá seu

��I� é política

"lsso é política e vocês não devem publicar, pois
essas notícias só servem para prejudicar a adminis­
tração". Assim, o prefeito Geci Thives recebeu
ontem à tarde, ainda antes de .ser comunicado do
despacho do juiz, um repórter de "O "O Estado". '\
O prefeito nega dois dos casos e confirma um, do

Volkswagen do senhor Maximiliano de Almeida, no
.qual garante não haver' qualquer irregularidade.
"Eles vão ter que provar o que dizem", afirma o

prefeito. ,

Ele disse ainda, na curta entrevista, que a enxur­
rada de. 31 de janeiro e 10: de março "não tem
qualquer relação com o processo", o que \

mesmo assim, entre os documentos que oprefeito
já encaminhou à Justiça encontra-se a ata de
urna.reuniào de assessores, onde um dos assuntos
tratados é o uso 'Ide automóveis particulares por
funcionérios, para auxiliar nos trabalhos de recupe­
ração dos danos causados pela chuva.
Em .seu depoimento, prestado na Delegacia de Po­

lícia no dií;l29 de setembro, ele afirmou que as acu­

sações não são verdadeiras, "porquanto a adminis­
tração pública, em decorrência de fatos comprova­
dos, deve tomar certas e determinadas atitudes não
em benefício de terceiras pessoas mas na garantia
da própria administração pública, sa,lvaguardando
os interesses de toda a comunidade".
Outro ponto enfatizado pelo' prefeito em seu de­

poimento foi o seguinte: ele, durante 15 anos, foi
funcionário público estadual, e sua ficha não tem
"manchas" .

Geci Thives tenta , agora, manter o caso na maior
I

discrição possível. Um dos motivos alegados
quando pediu que a notícia não fosse publicada foi
o de que ".agora qualquer um vai à justiça contra
mim e isso prejudica a administraçâo". Ele diz que a

Câmara teria que terse prounciado para que o pro­
cesso pudesse existir. Mas o Decreto-lei 201 co­

meça dizendo que "são crimes de responsabilida­
des dos prefeitos munlcipais, sujeitos ao julga­
mento do Poder Judiciário, independente do pro­
nunciamento .da·Câmara de Vereadores ... "

devem publicar" ·

É o que pensa

o prefeito.

depoimento: "eu gan_hb uma

média de 50 à Cr$ 60,00 por
dia, e dou tudo para minha,
mãe. Esta "grana" serve para
ajudar na comida da gente. A'
prefeitura eu não quero nem

ver (se referindo ao Probem

órgão municipal, que paga
salário fixb aos menores vin­

culados � ele, para exerce­

rem a mesma atividade), eles
pagam só 400 "notas" por.
mês (na verdade Cr$ 416,00),
e aqui eu ganh� muito mais.

Se eles dessem çornida ai nda
seria uma "boa", mas assim
não dá, né?". Este menor já
foi recolnído duas vezes.
Perguntado sobre o trata­

mento recebido quando est á
recolhido, respondeu: "Eles
anotaram o meu nome na de­

legacia a depois me manda­

rafT! para o Juiz de Menores.

Lá perguntaram o nome dos

meus pais, foram falar com

eles, e me soltaram. Eles não
fazem nada com a gente".'
No entanto há'divergências

entre eles, embora_a maioria'
seja pelo trabalho indepen­
dente. O popular "Aranha",
17 anos, vinculado a prefei­
tura, está contente com sua

nova situação. "Eu não sou

mais recolhido, e quando
fico doente tenho médico a

disposição, e recebo o salá­
rio inteirinho no final do

I mês", disse ele. \
Discutindo entre eles, se é
melhor ou não trabalhar in-

dependente, continuam ace­

nando aos motoristas, mos­
trando uma vaga no estacio­

namsnto. Assim. seguem
tranquilos, mesmo sabendo
que a qualquer momento po­
derâo ser recolhidos, "só eu

já fui três vezes", comentava
um jovem.

.

'Sobre o roteiro do reco­
lhimento, eles comentam

com certa ironia como se

fosse um ato de rotina: "Eles

levam a gente daqui para a

Delegacia de Menores, de lá

para aJuizado onde pegam o

nome da gente e dos pais,
vão conversar com eles, e

depois nos soltam".
PROBLEMA ECONÓ-
MICO
Os menores continuam na

rua, e o recolhimento tam­

bém. Para o Juiz de Menores,
Vladimir D'lvanenco, o pro­
blema do menor abando­

nado seria equacionado,'
"resolvendo-se o problema
da família, o problema eco­

nômico". Diz ainda que o re­

colhimento é uma medida

que deve ser tomada só "em

último caso".
.

As críticas sobre o recolhi­

mento dos menores são mui-
. tas. Algumas favoráveis. A

maioria contrária. Enquanto
i:;so os menores continuam
nas ruas lutando por alguns
rendimentos, que, indiscuti­
velmente, auxiliam no orça­
mento familiar.

CENTRO - sala, 3 qtos, wc., lavabo, copa-coz.,
arms. área servo c/arms., dep. emprego c/arms.,vaga
d'auto, aquec. gás, telefone, Cr$ 5.200,00.
CENTRO - sala, 3 qtos., wc., copa-cozinha, área
serv., demp. empreg., telefone, garagem, Cr$
6.000,00., .

CENTRO - living, sacada, lavabo, 3 qtos, wc., co­
zinha, área serv., dep. empregada, garagem, 1" lo­

cação. todo em carpet., Cr$ 5.500,00.

CASA DE PRAIA

I
.,

CASAS COMERCIAISDEPARTAMENTO DE ,LOCAÇÃO
CASAS ALUGAM-SE CENTRO

-

- c/S' salas, 2 wcs., garagem, Cr$
13.000,00
CENTRO - c/ 8 salas,. 3 wcs., garagem, Cr$
15000,00.
CENTRO - c/4 salas, wc., Cr$ 6.000,00.

CASAS VENDEfy1-SE
I

TRINDADE -living, sala almoço, coz., wc., 2 qtos,
suíte completa, sala íntima, lavand. dep. empreg.'

O
JURERÊ - na Ponta de Jurerê, com sala, sala al-

churrasq., garagem 2 autos, jardim, quintal, nova,

N S 'GARANTIM,OS SEU ALUGUE'L CENTRO- sala, 2 qtos, wc, coz., área, Cr$ 3.500,00. moço, coz., 3 qtos, c/arms., wc, toda mObiliada2 p/a, Cr$ 6�0.000,00, poupançaCr$ 150.000 -saldo CEF .

. \
.. �----------__..�C�E�N�T�R�o��s�a�la�,�q�to�.�,�sa�l�a�a_l_m_o_ç_o_'_c_o_Z._,_á_re_a_,_c_a_r� p�e�s_so_a_s_._F_0_r_a�2_q_t_0_s_.,_w_C_,_C_h_U_rr_a_s_q_._ga_r_a_g_e_'TI a_U_- T_E_R_R_E_N_O G_a_r_0_p_a_va_,_4_5_0_m_2_._c_r_$_3_5_._0_00_,_0_0_.__�........... et, telefone, Cr$ 3.200,00. tos, 50rnts. da praia. Cr$ 16.000,00 .

• ,f:","'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 24 de novembro de 1977

I, ,

Classificados 17

BADESC�, BA�O DE DESEN\üLVIMENTO 00 ESTAOO DE SANTA CATARINA SA

I
-

SOCIEDADE ANONIMA pE ECONOMIA MISTA ESTADUAL
CGC/MF 82,937,293/0001-00

CAPITAL AUTORIZADO: c-s 150,000,000,00
CAPITAL SOCIAL: Cr$ 80,370000,00

ANUNCIO DE CONVOCAÇÃO , '

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
FICAM CONVOCADOS OS ACIONISTAS DO BANCO DEDESENVOLVIMEN10

DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A_BADESC-, PARA SE REUNIREM EtI(1
ÁSSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, NA SEDE DESTA SOCIEDAD�, A

RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS N° 33,1° ANDAR. NO SUBDISTfllTO DO

ESTREITO, NESTA CAPITAL, NO DIA 29 DE NOVEMBRO DE 1977, AS 10:00

'HORAS, COM A SEGUINTE

ORDEM DO DIA
, 10) MODIFICAÇÃq DO CAPITAL SOCIAL ATRAVÉS DE AUMENTO MEDIANTE

A EMISSÃO DE AÇOES DO CAPITAL AUTORIZADO DA SOCIEDADE, ,

20) bUTROS ASSUNTOS DE INTER,ESSE DA SOCIED{\DE,
FLORIANÓPüLlS(SC), 18 DE NOVEMBRO DE 1977,

PLlNIO ARLINDO DE NES
PRESIDENTE

INDÚSTRIAS DE MADEIRAS NACIONAIS S/A
CGC 83,879,171/0001-60

I

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Ficam convidados os senhores acionistas desta
sociedade para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, em sua sede social à Avenida "A",
Loteamento Parque São Jorge, Itacorobi, Florianó­
polis, às 16,00 horasdo dia 09 de dezembro de 1977
deliberarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA
1°) Transformação do tipo da sociedade:
2°) Elaboração do Contrato Social;

,

, 3°,) Assuntos de interesse social.

,

Florianópolis, 15 de novembro de 1977.

INDASA'
MÁQUINAS INDUSTRIAIS E

AGRíCOLA LTDA.
Distribuidor e l1evendedo� MASSEY-FERGUSON

COMUNIC.ADO
Comunicamos aos nossos

clientes, amigos e colaboradores
que a parti r do diaO'l /12/77, esta­
remos atendendo em nossas
novas i nstalaçóes, às margens da
BR/101 Km 204 em São José -

Sta, Catari na e para tanto espe­
ramos continuar merecendo
vossa preferência.

Estado de Santa Catari na
PODER JUDICIÁRIO

.

INDAIAL

EDITAL DE LEILÃO

Venda em 1 ° Leilão -dia 12 de dezembro, às 15,30 horas,
por valor superior a importância da avaliação. Caso o bem
não alcance o rnenéionado valor, fica designado o 2° Lei-

I Ião, para o dia 23 de dezembro do corrente, às 15,30 horas,
a quem mais der, Local, Edifício do Centro Cívico, Refe­
rente aoprocesso de execução fiscal de nO 3,376 em que é
credora a Fazenda Nacional e devedorã COMERCIAL CIDU
LTOA. BENS: 1° - Um jogo de jantar completo, porcelana
Schmidt, cornBê peças, sendo 12 pratos rasos, 12 pratos
fundos, 12 pratos para pão, 12 pires, 12 pratinhos, 12 pra-
tos médios, 04' travessas, uma sopeira, um bule, uma lei­
teira, um açucareiro, UrR prato para b-olo e uma mG1-�ei-r.a, -

-­

avaliados em Cr$ 1.000,00; 2° - Uma máquina de somar,
marca Olivetti, cor cinza azulado suma pnmazü, avaliada
em Cr$ 500,00; 3° - Um balcão vitrine, para vender pão,
com mais ou menos 3 metros de cumprimento, por meio
metro de largura e um metro de altura, parte superior e da
frente de vidro e fórmica branca, parte de traz com 4. portas
e parte laterais de fórmica branca, avaliada em Cr$
2.000,00. Perfazendo o 'total da avaliação em Cr$ 3.500,00
(três. mil e qui nhentos cruzeiros). Não há recurso no pró­
cesso bem como não constam ônus sobre os reterídos
bens. Eu, (assinatura) Escrivão o datilografei e sybscrevi.

Indaial, 08 de novembro de 1977.

FÉRNANDO LUIZ VILARA DE MATTOS
Juiz de Di reito

: ENTREGA IMEDIATA

�Alugue O seu.

'�....

....

::::II

ServiçosGe� de Eletricidade eTelefonia Lt�.
Matriz: R. Durval Melquíades de Souza. 18· Fone 22-7111 - Florianópo!is
Filial: R. XV de Novembro - ed. Cat.arinense,70./707

Fone 22-3611 - Blurnenau .

Filial: R, F�ancisco Lindner, 13q . Fone 22·1211 . Joaçaba

"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
I

INDÚSTRIA E COMÉRCIO SANTA IZABEL SIA
C.G.C.MF 84 208 289/0001

li EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas da INDÚSTRIA
E COMÉRCIO SANTA IZABEL S/A, a se reunirem em As­
sembléia Geral, Extraordinária, em sua sede social na Rua
Getúlio Vargas, na cidade de Imbituba, SC., no dia 27 de'
dezembro de 1977, às 15 (qui nze) horas, a fim de delibera­
rem sobre o seguinte:

A) - Autorização para a Diretoria negociar as ações
ordinárias e os créditos em Conta Corrente que possui na
Indústria Nacional de Pescado IMPESCA S/A, por ações
preferenciais, classes "A" ou "C" da mesma sociedade.

B) - Adaptação dos Estatutos Sociais, de acordo com o

que dispõe a Lei nO 6404 de 15 de dezembro de 1976.

C) - Assuntos diversos e gerais de interesse da socie-
dade.

.

Imbituba, SC, 10 de novembro de 1977

Alvaro Luiz Bocayuva Catão
Di retor Presidente

N.SCHIEFLER COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A
C.G.C.MF 84291 798/0001 68

.

ASSII;MBLÉIA GERAL EXTRAO·RDINÁRIA

EDITAL DE ÇONVOCAÇÁO
São convidados os senhores acionistas da

N.SCHIEFLER COMÉRCIO E INDÚ.STRIA S/A, a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em
sua sede social, na Rua Blurnenau, 758, na cidade de
Itajaí-SC., no dia 28 de dezembro de 1977, às 14

(quatorze) horas, afim de deliberarem sobre o se­

guinte:

ORDEM DO DIA
A) - Adaptação dos �statutos Sociais, de acordo

com o que dispõe a Lei nO 6404 de 15 de dezembro
de 1976.

B) - Assuntos diversos e gerais de interesse da
sociedade.

Itajaí,SC, '10 de novembro de 1977

Ady Evaristo Nunes'
Diretor

LAJE PRÉ - MOLDADA ?-PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior raPid�Z. Economia de 30%. Entrega
"

(0482)' 22-6500
Imediata Qualquer quantldadeleAtendernos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

REG. CREA, N.· 5.175 - 10,· Região
.

VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis. se

22-4235

22-4002

Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalurgiéas, Mecânicas

. e Materiais Elétricos de Itajaí
EDITAL

Pelo presente edital de convocação, ficam convocados os

associados deste sindicato, quites com seus direitos sindicais e .

sociais para comparecerem à Assembléia Geral Ordinária a

realizar-se no dia 27 de Novembro de 1977, na .sede da entidade, à
rua Andrade nO 106, às 09 horas, em primeira convocação e não

havendo número legal às 9,30 horas, com qualquer r\úmero de

sócios,
ORDEM DO DIA:

Leitura Discussão e Votação por escrutínio Secreto, da Pro"

posta Orçamentária para o exercício de 1978 e respectivo parecer I

do Conselho Fiscal.

Itajaí-SC, 22 Novembro de\1977.
José João da Veiga - Presidente

CONTADOR

II

MÓVEIS PEDROSO tem vaga no seu

quadro de funcionários, para um técnico de
contabilidade, com os seguintes requisitos:
Idade entre 25 e 35 anos

Experiência - 3, anos'
Conhecimentos - 'Livros Fiscais;,

Legislação Traba.lhista;
Contabilidade Comercial e

Imposto de Renda

Oferece:
Salário Inicial - Cr$ 4.000,00
Oportunidade de progresso funcional

I

Apresentar-se para entrevista, à rua Santo
Saraiva 1'10 49 - Estreito, no horário comercial.

DANÇA�
·CORUJÃO CENTER

REStAURANTE

J )
Expêrirnente O nosso FILt.q.-l' MEDA-.
LHÃO. Cardápio variado, música ao

,
'

,

Vivo. �.

Abre às 18:00 horas.

� ceia da madrugada é mesmo no Co­
rujão Center.

PEÇA ARROZ (l:ARRET.EIRO

Av. Sei ra Mar Norte.

Procure conhecer ou adquir.ir
O revestimento integrado ELIANE
I

(preço de fabri'ca) nas lojas óu
,

. representacoes ((.,: '

CAMPOS, BURIGO E CIA.
. (Cada vez mais perto de você)
VENDAS' (Cad 0484) 332604-333268 - CRICIUMA - se

(Cod Q485) 220079 - ARARANGUA - SC"
Representaçóes:

Joinvüle Ru� Uberaba, 309-Bai rro Floresta
(Cad 0474) 22-6233.

ltajar: Rua Brusque, 329 tCod 0473) 443774

I'D LOVE VOU TO WANT ME • Lobo·

GOSTARI.-\. ()( E \ 'OcL \[ I': (,H ISL.'-iSI:
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COMPANHIA INDUSTRIAL SCHLÕSSER S/A.

Empresa de' Capital Aberto - GEMEC-RCA-:200/75/116
CGC(MF) 82.981.929/0001-03
AVISO AOS 'ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que as Assembléias Gerais Extraordihárias

realizadas em 07.10.77 e 04.11.77, deliberaram a respeito do seguinte:
AUMENTO DE CAPITAL .

POR ,BONIFICAÇÃO:
A A.G.E. realizada em 07.10.77, homologou o aumento do capital social de Cr$

40.000.000,00 para Cr$ 60.000.000,00, mediante uma bonificação de 50% em ações, ca­
bendo a cada possuidor de 2 ações 1 ação bonificada, de acordo com o número e classe de
ações que possuir, cabendo às ações ordinártas, ações ordinárias e às ações pretereneials,
ações preferenciais .

PROCEDIMENTO: ,

. a) Rara os acionistas detentores de ações ao Portador, as ações bonificadas serão

entregues oportunamente mediante a apresentação do cupom nO 12 (doze)
b) Para os acionistas nominativos, a bonificação será calculada de acordo com a

posição constante do Registro de Ações Nominativas, considerando como data base o da

A.G.E., ou seja 07.10.77.
POR SUBSCRiÇÃO: ,

A A.G.E. realizada em 04.11.77, aprovou proposta da Diretoria para aumentâr o

capital social de Cr$ 60:000.000,00 para Cr$ 80.000.000,00, mediante subscrição em di­

nheiro de 20.000.000 de ações, sendo 10.000.000 'ern ações ordinárias e '10.000.000 em

ações preferenciais, pelo valor de' Ct$ 1,00 cada uma.
EXERCíCIO DO DIREITO DE PREFERÊNCIA: Aos atuaís acionistas fica assegu­

rado o prazo preterencial ,
de 30 dias para exercerem seus direitos de subscrição, na

proporção de 33,33% sobre as. quantidades e tipos de ações que possuem (de 11.11.77 a

10.12.77).
PROCEDIMENTO: Os detentores de ações ao Portador deverão apresentar o

cupom nO 13, enquanto que os"acionistas nominativos deverão apresentar o CPF e docu­

mento de identidade, ficando desobrigados da apresentação dos respectivos títulos.
FORMA DE INTEGRALIZAÇÃO: No ato da subscrição.
INCENTIVOS FISCAIS: a) dedução de 25% d o valor da subscrição, a ser abatido do

imposto de renda devido na declaração a ser apresentada no exercício.de 1978, observados,
os limites previstos na iegislação pertinente, com opção de revalidação por mais dois anos
e abatimento de 10%; e b) isenção de tributação dos cívídendosrecebldos neste ano, de

Si/A de capital aberto e reaplicados nesta subscrlçào.e/ou de qualquer empresa de capital
aberto.

As ações subscritas nas condições do item "A", terão o seguinte tratamento:

1) quando nominativas, será g ravado no respectivo título a condição de indisponibi­
I idade por dois anos; e

'

2) quando ao portador, o acionista procederá à custódia do título em instituição
financeira de sua livre escolha.

,Os dois incentivos não podem ser usufruídos cumulativamente.

Brusque, 11 de novembro de 1977.

.

\ A DIRETORIA

LOCAIS E HORÁRIQ DE ATENDIMENTO:
.

De 2a. a 6a. feira, das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas.
BRUSQUE: Av. Getúlio Varças, nO 151
SÃO PAULO: Av, Senador Queiróz, 274 - 6° andar, - cj. 61
RIO DE JANEIRO: Rua República do Líbano, 61 - Ed. Bórdalo - s/209
FLORIANÓPOUS: ISOLDI S/A - Corretora de Valores Mobiliários - Rua Felipe Schmidt, 27-
Salas116e117.

,

SINDICATO DOS EMPREGADOS VENDEDORES
E VIAJANTES DO COMERCIO NO
ESTADO DE SANTA CATARINA

�,__---------------�-----------------------------------------------------------------------------

I·
EDITAIL

O Presidente da entidade supra, no uso das atribuicóes que lhe
conferem os estatutos.e a legislação sindical, convoca os associa­
dos, quites e em condições de votar, para participarem da assem­

bléia geral extraordinária, a ser realizada no dia 30 de novembro de
1977, às 9,QO(nove) horas, na sede do SINDICATO, sita à Rua Felipe
Schmidt, nO 58, 20 andar, conjunto na 202, nesta cidade de Floria­
nópolis, a lim de deliberarem sobre as seguintes matérias daordem
do dia:

a) Leitura e aprovação da Ata da Assembléia anterior;
b) Leitura e aprovação, por escrutíneo secreto, das peças que

compõem o processo de ALTERAÇÃO da PREVISÃO �RÇAMEN­
TARIA do exercício de 1977, instruídas com o parecer do Conselho
Fiscal;
c) Assuntos diversos,
Não havendo, na hora acima indicada, número suficiente de

associados, para a instalação dos trabalhos em primeira convoca:
çào. a Assembléia será realizada duas horas após, e(T1 segundá
convocação, com qualquer número de associados presentes.

Florianópolis, 23 de novembro de 1977,

Luiz Edgar Danielewicz - Presiderite

I
,

PO DE PEDRA
, , ,

E PEDR1SCO PARA
,

JARDINS E_ PATIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

I,-.Ir C!n, i I"::l

Per d ::> '

ABASTEÇA SEU

CARRO NO

POSTO
, ,

AVENIDA
;lua Delrhinda Silveira, 191

Ag,ronomica

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

1.
"

. ! t 1'.1'1 ) .'r:.:-_. ·,'ri.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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18 - Classificados

I

A ...

III V�.NIl�:IlOlI '1\.1l'IOIIIZI\1l0�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS
�fOI'>ELO
Passat
Passat
Passat .

Passat
Brasília
Brasília
Brasília
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
.1300 N

,
1300 N
1300 N
1500

ANO

/
1976
1976
1975
1975
1976
1975'
1974 '

1976
1976
1976
1975
19.75
1971
1974
1973

COR
Branco
Azul
Vermelho
Branco
Marrom
Bege
Marrom
Bege
Azul,
AzuL
Azul
Branco
Bege
Branco -

Ocre
• r

Possuímos também toda a linha VW 7�, para pronta en­

trega, financiarnento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

�--------------.----------------------

í

MURrLO AUTOMOVEIS
• Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fon') 44·1345
Corcel Luxo branco : ..

"
1978

Chevette S.L. várias cores,
"

.'1978
Dodge Polara branco .................•.......... 197.7
Fiat branco , : : 1977
Corcel G.Jverde .' 197Q
Passat T.S. vermelho

'

' '. , 1976
Corcel LDO branco ., " 1975
Volks 1 ..JOOL azul , , 1975
Volks 1.300L amarelo , 1975
Caravan branca , .' 1975'
Belina azul luxo 1974

ÜDOdge
1 800 azul , . .---1974

Dodge Dart azul met .. '. 1974
Galaxie LTO Hidrarnático . .

'

.. 1969

Karrnanquia vermelho . .. 1965
Compramos seu automóvel a vista e pagamos o melhor

p� da praça '

. /

MARTINS AUTOMÓVEIS'
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-()677
Chevette super luxo. . , . . . . . . .. 1976
Chevette GP . . . . . . . . . . . . .. . 1975

Dodge 1800 . '. 1975
Volks 1600 .. � 1976 "

Volks 1500 ..'. . �972

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

SANDRO' COM'. DE AUTOMÓVEIS
LTDA

AV. STA CATARINA - 4"09
FONE 44-2342

1 - Chevete IliXO ��I ., .'
: 1977'

,
2 - Chevete luxo vermo 1976".
3 - Chevete luxo rosa ...........•................. 1�74
4 - Volksj1300S branco' /

' 1976
5 - Volks-1300 branco � 1972
6 - Treiler - 2 eixos brãnco 1915

MEYER VEíCVLOS
RUA FULVIO' ADUCél, 597 • TEL: 44·1169

DODGE POLARA GL MARRON

DODGE POLARA GL VERDE . ;

DODGE POLARA ST VERDE

DOOGEPOLARASTBRANCO

DOOGE POLARA ST BRANCO

DOOGE POLARA: ST AZUL NOITE

CORCE,L--GT AMARELO
CAMINHÕES DODGE D-750 DIESEL ZERO KM

PI PRONTA ENTREGA.

REVENDEDOR AUTORIZADO �'� CHRYSLER
'

'r..... do �RASIL

PHIPASA
1111mB
:Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

éÉp 68� _ Florlanopoils - Santa Catarina

Concessioná,ia DEPARTAMENlO
DE CARROS USADOS

1) PASSAT LM - VERMELHO... . .. 1976

1) CHEVETTE - BEGE ..

.

.. ..

.

.1976

1) CHEVETTE - BRANCO , .. 1974

1) CHEVETTE: VINHO 1974

1) 1300 - B.RANCO......... . 1970

1) 1300 - BRANCO ··· .1974

1) 1500'- BRANCO , 1911
I) VARIANT - AMAR ELA 1973
1\ VARIANT - VERMELHA.. . .1972

1) KOMBI. - BRANCO... .. 1975,
1) MOTO HONDA 125 cv - MARROM , 1974'..

[[� J8lEJIlR.A. MAlR. �,'
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES LTOA.

77

76

76

7

, ... DIPRONAL .:',

, DEP�RTA';'�NTO DE VEíCULOS USAD�'�-

ANO
76
74
73
70
.16

À rua Belizário Berto da Silveira, n? 66, Saco dos Limões.
Fundos para a Imprensa OfiCiai. Área construída 300 m2.
Duas garagens, dois benheíros, quatro quartos, demais
dependências.
Tratar à rua Menino Deus, nO 5-Centro, Ou pelo fone 33-
1085.

1

I
O ESTADO - 24 denovembro de 197i,

76

75

�lODELO
MAVERICK
MAVERICK
CORCEL
CORCEL
FUCK - 1300

COR
VERDE
AZUL
AMARELO
OCRE
VERMELHO

CASA VENDE-SE

APTO pENTRAL
Edifício Bianca. contendo 2 quartos (1 c/armárío embutido), living,
B.W.C. social, cozinha (o/armário embutido), dependência de em­
pregada completa (c/armário embutido), área c;je serviço e gara­
gem - Forração 6 rnrn, !odo cortinado. Preço: Cr$ 300.000,00 en­

trada - Saldo' Finan.ciado.
TRATAR com REGIS IMÓVEI$ LTDA- Rua Otton Gama D'Eca, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e.22-3537-CRECI nO 58,

CHEQUES EXTRAVIADOS

PRECISA-SE CASA PI ESCRITÓRIO
" URGENTE

Aluga-slil casa em. zona comercial com ãrea superior ou iqual a 250
m2, facilidade de estacionamento. não necessariamente no centro.
TRI\-TAR c0'Tl REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 ,CRECI n? 58.

Declaro pi os devidos fins' que foram extraviados os seguintes
CHEQUES, N° 344779 - 344780 - 144449 - 144448 - 144450, do
Banco Mercantil do Brasil S.A. pertencente ao Sr. NASCIMENTO
DOS ANJOS GALEGO. Rua: Conselheiro Mafra 6 - Fone 22-9970.

Endereço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-;1;121 c 22-2197

• FlorianÍlpolis - Santa Catarina
I

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - FO[1e 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

1 -VARIANT AZUL, 76
1 - Brasília OK .., ..................•.......

77
1 - Corcel luxo branco OK

.,
77

1 - Volks .1300L .. ,

_
".' .. _. , 77

1 - Volks 1300L 76
1 - Volks 1300L OK , '.77
1-Volks1300LOK 78
1 - Chevete : 75

ESPECIAL
1 - Moto Y'AMAHA 50 cc

, 73
'

1,\ Moto YAMAHA 100 cc 72

Vende-se um terreno (720m2) situado na Avenida principal
esquina çom Rua "O". Tratar pelo fone 22-0454.

DOCUMENTOS ROUBADOS

GATAo AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTlt<.rO, 13 - FONE:·

22-2980
Brasil ia Marrom Savana � 76
Brasília Bege Alabastro 75

Volkswagen Branco Polar 1.300-L , 78

Volkswagen Branco Lótus 1.300 .. ,.......
. .. 74

" Crédito Imedia'to

./'
.

TERRENO - STA MÔNICA

Foram roubados os seguintes documentos: Carteira Nacion�l-de
Habilitação, Cédula de Identidade, Título de Eleitor, Certificado de'
Propriedade do carro de marca, LTD Landau Galaxie de piada
AC.7880, TRU e Se9uro Obrigatório,.pertencentes áo 'Sr. Fernando
Cesar Demetri., ..

CAMINHÕES OKM

Mercedes, Ford, Fi-at,. Dod gel e Chevrolet.
Pronta entrega. O'menor preço de São Paulo.
Aceitamos troca e financeira. DDD 011 fones:
67-3757, 825-1752, 825-0536 e 66-0�07.

..
.

APTO 3 QUARTOS .. Cr$ 4.400,00

Aluqa-se Apto. com 3 quartos (1 c/armário embutido), l,ivinÇl,
B.W.C, Social, cozinha (c/arrnáno embutido) 'dependência com­

pleta de empregada, área de serviço e garagem tecnada.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI N° 58.

CARTEIRA EXTRAVIADA·

MERCEDES - 608 D - O KM
- .li. �,

Pt:�nta e�trega. Com. d�'��'t;[nóvei� GANOõLFT= R�
Liberato Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópoljs - Fone
44-2224 - Financiamento 36 meses;

- , CASÁ EM CANASVIEIRAS
ALUGA-SE

Foi extraviada a Ça rte ira de Habilitaçàe, pertencente ao Sr.
Ciyalma_r Predebon Pagnussat, residente em São Miguel
do Oeste. - - .

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68 ,

Fone 22·8671

100m2, toda mobiliada: Somente no mês de
dezembro. Aluguel Cr$ 15.000,00. Tratar fone
33-0433. .

'

G.RATIFICÀ.SE DOCUMENTO EXTRAVIADO
,

Foi extraviada a Carteira de Identidade nO 403.523 - RS � 00441 de
propriedade do SR. JUAN CARLOS BASANEZ MANOCCI. A pes�oa
que encontrar. favor entregar na Pepsi - Cola. - Av. Presidente
Kennedy, nO 127 - Campinas - São José.

Fiat - zero 1977
Volks 1300 azul c/3800km , ........•....... 1977
Volks marrom 1300 : ; .. 1976
Volks amarelo- imperial. . . . . . : , 1975
Brasília branca , , 1975
Córcel LDO cupê branco '.' . ' 1977:'

1v!oto honda �ero, troca-se por carro ... '.
<,

VENDE-SE APTO 3 QUARTOS
Próximo a Universidade - Trindadé, Apto novo c/3

quartos, living, copa, cozinha, BWC.social e gara-
gem. .'

Poupança Cr$ 60.000.,00 - financiado Cr$
270.000,00. .

.

Tratar com o proprietário pelo fone 22-.1922 e 44-
I 0915.

.

DOCUMENTOS ROUBADOS

VEN'DO VOt.KS 1.300 -71

Cr$ 19.000,00
Ver e tratar à rua Jerônimo Coelho, Ed.

, ACM, 20 andar, Conj. 22 no período da
tarde.

CASAS - BARREIAOS
3 Quartos, nova· Financiadas

"

Excelentes residências com fino acabarnento ern ótima localização com todas
as benfeitorias inclusive Escola Secundária: contendo 3 quartos com suite, 1
banheiro e demais dependências.
PREÇO: Cr$ 400.000,00 a 550;000,00

f

Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram roubados
os documentos do veículo Pick-up, ano 1970, placa-CH-2686,
,chassis-C22AB302716, pertencente a Expresso Joaçaba LIda.

Chapecé, 11 de novembro de 1977

VEN'I;)E-SE

Consórcio Nacional Ford c/ 22 prestações
paga: e CAR'AVAN ano 1975, com parte finan-
ciada. Tratar pelo, fone 22-8877.

.

;rRATAR: AV. RIO BRANCO N° 36· FONS:!�0ITL ,_
,. L .

!j;'; ,�
�--------------------�,�.�------------------�

CASA

CERTIFICADO EXTRAVIADO
.-

/ _
1

Foi extraviado o Certificado de Propriedade da Camionete Volks
Variant, ano 1970, chassis-BV-024894, cor branco lotus, de pro­
priedáde do\Sr. Olímpio Nunes da Costa, residente a rua 1400 - Ed.
Albamar-apto 130,1. _ _

I

VEN·DO
Dodge 1800 - 75

28.000 K. Cr$ 35.000;00
Tratar fone 22-2847

Vende-se uma, à Rua Major Costa, 117,
Tratar no mesmo local. ..

VENDO
Dodge 1800, branco, ano 75.

Tratar c/ o proprietário (JC:Ci) no
fone 22-0767 - Horário comercial.

VENDO APARTAMENTO NOVO ,

No JARDIM ATLÂNTICO, com 3 quartos, sala, cozinha, 1

banheiro, área de serviço e garagem. Entrada Cr$-
35.000,00. Saldaiinanciado. Tratar: fone 22-4861.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

LIMPA CAIXA DÁGUA
(EXCLUSIVO)

'I nstalações elétricas - hidráulicas. sos - Serviços Domici­
I iares Ltda - Fone 33-1528.

Foi extraviado o documento da Moto HONDA, placa 847,
chassis CG 125-1014721 pertencente ao SR. MARCIO AN-
TÔNIO PRUBST LjJCENA.

'

VEN·DE-SE

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE

Compare o preço com mercado atual, apto. Jardim Atlân­
tico com 3 quartos, sala, cozinha, vaga garagem, entro
40.000,00, financ. 3.000,90 mensais - Tratar/à Rua Jerô­
nimo Coelho, 3 apto 2 - Florianópolis, com Sr. Geraldo.

'

,

, DOCÚr.,ENTOS EXTRAVIADOS
Para obtenção das res�ectivas 2as.\ vias
declara-se que foram extravlados os documen­
tos sequintes, Identidade: Habilitação Moto­
rista, CPF 145108989/91, INPS, TíTulo de Elei­
tor, Certificado Reservista, talão de cheque do
Bamerindus, Carteira de Pesca Amador, Certi­
ficado de Propriedade do Veículo na CRV.
0090722, Camioneta Ford - F100 - placa SX-
1342 ano 64, 'pertencente ao·Sr. JOAO ROSA­
�IO DOS SANTOS, e do Chevrolet ano 62 placa
SX-1021 nO CRV. 0035438 pertencente a Sra.
FRANCISCA MARIA DOS SANTOS.

TELEFONES COMERCIAL E RESIDENCIAL PRE­
FIXO "22" - TRATAR FONE 33-9971:

(
,

TELEFONE
,

Vendo linha "22", residencial, Cr$ 18 mi I. Tratar pelo
fone 22-3124, no horário comercial.

.

. CHEQUES RO",BADOS '

��8�D�·�������gA.g� 6rg��I��B����6c���A�ED;����I�s
, SgGUINTES'TALÇlES DE CHEQUES! ,("

,

- '

,:;J,
DO BANCG DO BRASIL SA : "AQS' ,.,.

DO BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS SA
DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
E CARTÃO.CREDICAfilD N° 211.0740.01.7

Telefone "22" residencial, quitado e instalado. Cr$
11.950,00. Fone 44-3358. \

. t..

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA

VENDE-SE

COMPRA-SE
"

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone'
22-4824. Residência,' fone 22-2,225. Cre­
denCiado pelo IPESC.

DE PARTICULAR P/PARTICULAR BRASíLIA .77 ou

76 ATÉ 25.000 KM RODADOS. I.'
,

I

TRATAR COM ÉRICO --. HORÁRIO COMERCIAL
TEL.: 22·9000(313 OU RES�: 22.17![J6. \

KIKAXORRO VETERINÁRIA

EXCELENTE NEGÓCIO

'Vende-se terreno em Canasvieiras, ótima localidade, mé­
dindoI408"h12. Tratar pelo Fone 22-6659, Sr. Rogério.

• <

Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA E NOITE

Av. Rio Branco, 89 - FONE 22-9240.
"

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento com má­

quina.
Cia de LimpezaPalhoça. Telefone: 42345.

'j

Artigos Importados (Enfeites Natal, Brinquedos etc), Ford \

Co�cel 76, TV Palcolor, Bicama: Fone 22-4861.
'

,
I

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

I

MOTIVO VIAGEM - VENDO

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESG - Consultas das 10
às 12 horas e das 15" às 18 horas.
Censultório t.iberato Bittencourt; 359 - sala,102 - Estreito. I

"

DR •. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL

Horário: 10/1.2 hs. - 14/19 hs,
, Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

DECORAÇÃO
\ I

•
- Vulcatex a partir de 75.00m2. \

•
- Tapetes de 6 a 25mm. sem emendas a

. partir doe 180.00 m2.
•

- Papel de Parede 180,00 o rolo.
•

- Pedras naturais pará forrações de
paredes, fachadas e pisos.

Veneza Decorações. Rua Cei Pedro Demoro, 1..711.
Estreito - Fone 44-4294 QU 44-4828.

A': Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira-Mar Norte)
Fones 22·5757. 22-9944 e 22-9344 �.

Brasíl ia Branca , ._ ,
1977

Opala Cup.ê SS - 4 Branco .' ,
-
.. 1976

Vol ks 1.300 L Branco Lotus : '

1976

Volks 1.300 N Vermelho ····· 197'5

Chevette Vermelho Equipado, ,...... .:.1975

Chevette Vermelho. .
. 1974

Maverick 8 Cilindros Branco.. .. 1914

Volks 1.300 e 1.500 .1973

Volks 1,300 Verde, ' , .'. . . . 1967

L�__.._.,::�:�_�:NDE
- TROCA - FINANCIA

------------------------------------------------------------��-----------------.----�--------��------------------�------------------------------�--

/

_...

,

TELE'FONE COMERCIAL
PREFIXO 44

Aluga-se - Tratar horánocomerciaí � Fone 44-
1825 com ALTEVIR

\, 'LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO 'EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - J'õstreito·
Florianópolis - fones: 44;4140 e 44-1996.

EMPREGOy

NECESSITAMOS DE ESTUDANTE DE DIREITO OU
PESSOAS COM CONHECIMENTO EM RESSARCI­
MENTO PARA EXERCER ATiViDADE RELACIO­
NADA COM O MESMO;
TRATAR A PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 10 -

N/CAPITAL

"

ORAÇ'ÃO AO Dn/lNO EspíRITO SANTO
\

Espírito Santo, Vós q.ue me esclareceis tudo, Vós que ilu-
minais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Vós que me dais o dom divino de perdoar e-esquecer o mal
que me fazem, quero neste curto diálogo aqradecer-Vos
por tudo, e confirmar mais uma vez que jamais quero me

separar'de Vós, por maiores que sejam as tentações mate­
riais. Pelo contrário, quero tudo fazer em prol da humani­
dade para que possa merecer a glória perpétua na Vossa
Companhia e na companhia dé meus irmãos. Publicar
após receber a graça.
Agradeço por várias graças alcançadas. J:R.P.

I

,/
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......... APARTAMENTOS
- Coqueiros - Amplos apartamentos coIl} 2 quartos,
sala grande, sacada, garagem, etc., no EDIFICIO GIRAS­
SOL, 'defronte a Praia do Meio. Fi nancLamento garantido.

:- Centro - Com 1�Om2, 3 quartos, sala grande. sacada,
garagem, etc. Ainda não foi ocupado. Vista panorâmica
inclusive da Beira Mar Norte. Cr$ 850.000,00. Financia­
mento garantido.

f;

_ Centro - Kitinete com 63,39m2 toda carpetada. De
esqui na com vista panorâmica para o Mar.-

_ Centro-Av. Rio Branco-Ápto. com 3 quartos. demais
dependências e garagem. .

_ Coqueiros -_ Apto. com 2 quartos. demais dependên-
·

cias e garagem. Aceita-se imóvel corno entrada.

Coqueiros - Apto. c,P-01 4,dormitórios, 4 BWC, carpet.
garagem, etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan­
ciada.

- Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e transfere-se presta­
ções da CEF.

- Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e

gara�em. Cr$ 416.�04, 11. Entrada a combinar.
/

- Apartamento novo à Rua Felipe Schmi3t- com 2 quar-
· tos (com disposição para fazer 3 q uartos.todo acarpetado)
- Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.

.

_ Prox. Colégio Catarinense - Apartamento c/3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e
área de serviço. (Possui carpet e armários embutidos em

todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a combinar.

, '

- Casa - Estreito - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.

.

._ Terreno em Coquei/os - Praia do Meio com 286m2.,
com vizinhança selecionada. Cr.$ 350.000,00 à combinar.
- Terreno na Agronômica- Em região nobre, com 424m2,
por Cr$ 200.000,00 à vista ou a combinar.

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A
VISITA DE ÚM CORRETOR.

,

. I) PREDIBENS
2 Incorporadora, construtora e iinOb,íliária

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
Fones - 22-6099 8 22·8768 :

'.

·

adbel
,

IMOBiliÁRIA AOBEL LTOA.
RUÀ: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

• ALUGA-SE

,

,.

SALAS
1 - Finíssima sala 'com aprox. 200m2 e 120m2 - salas térrea

e 1° Piso situadas na Rua Bernardino Vaz prox, casa das

Ti ntas.
2 - Ótima sala situada no Ed. Aplub - Centro.

,

ii

CASAS
1 � Fi níssima casa com urna suite e dois quartos, garagem e i I

dep. de empregada. situada na Rua Aracy Vaz Callado,
1248.

'

2 - Excelente casa com três quartos, dep. de empregada,
qaraqern, situada na r�a Felipe Neves, 3,2'� E�treito. .

3 - Otima casa coni .. tres�quartos; 'chl:Jrrasqu§lJr�� Rep<de
empregada e garagem�lo�c'ailzãdá' na' Rua Anto'kíêltí'de '

Barros, 221 - Estreito. .

4 - Excelente casa local izada na Rua Fel ipe Neves com dois
quartos, garagem, e ótimo pátio.

APARTAMENTOS
1 - Finíssimos aptos. localizados na Av. Bei ra Mar Norte -

I,
Ed. Belvedere com churrasqueira, salão de festa, sauna -

todos aptos. com garagem. '.

2 - Excelente apto. situado na rua Cei. Pedro Demoro - Ed
..

Seda-Estreito
.

3 - Ótimo apto. situado no Edifício Florianópolis - Centro.

4 - Excelente apto. situado na Av. Mauro Ramos - Ed.

Itapi ru bá - Ce ntro.

.\.,

EdHlclo Visconde de Ouro:Preto· S.I.19
Pr.ç. "'..Ir. Ollvelr•• Fone 22·8293

C,ecl 121 • XI Relll...

CENTRO

Casa antiga situada em terreno de 21,90m de frente por
29,65m de fundos. Rua,central Cr$ 2.500.000,00.

Loja situada em, edifício de luxo, central, com área de

150,00m2. Entrega em.30 dias. Preço: Cr$ 18.000,00 o m2.

COQUEIROS
Lindo terreno situado na parte mais alta do ITAGUAÇU,
medindo 16,00m. defrente.por 27,58. de fundos. Plano. Cr$
320.000,00.

.

-, CANASVIEIRAS
- Ótimo terreno, bem situado, medi ndo 12,00m. de frente
por 30,OOm. de fundos. Perto do armazém "3 Meninas".

· Preço Cr$ 150.'000,00.
Terreno plano, de esquina, ótima rua (que começa em

frente ao Restaurante Charrete), por apenas Cr$'
160.000,00.

.'

Terreno situado no Loteamento da Prefeitura, logo na 2a.

quadra a partir do asfalto, com 14;00m. de frente por
30,00m. de tundos. Cr$ 130.000,00. Negócio urgente.

CAEIRA DA BARRA DO SUL
CHÁCARA ALTO PADRÃO

,
Linda chácara com jnúmeras árvores frutíferas, fundos
para o mar, medindo 40,00m de frente por 1.500,OOm. de
fundos. Cr$,650.000,00. ,

.

BALNEARIO DANIELA
· ÓTIMA casa nova, mista, com 140,00m2, tendo 3 amplos
dormitórios, living, cozinha, banheiro, varandão na parte
da frente e. abrigo para carro. Todos os móveis. Cr$

260.000,00. sendo parte do pagamento facilitad�..

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praca Hercsüc Luz, 202 . Fone 44.37�4

'.-Creci -590- Sao Jose se

1) LOTESA PARTIR D'E CR$ 12.000,00 EM SÃO JOSÉ E PALHOÇA.
2) TERRENO NA ARMAÇÃO POR CR$ 40.000,00
3) \,ERRENO EM SÃO JOSÉ COM 1.588 M2 PÇJR CR$,180.000,00
4) CASA DE ALVENARIA NO INTERIOR DE·SAO JOSE POR CR$
120.000,00

5) LOTES C/ÁGUA, LUZ. MEIO-FIO E ÔNIBUS NA PORTA C/ PE­
QUENA ENTRADA E PRESTAÇÕES A PARTIR DE CR$ 500,00
MENSAIS.

!.

ARY GOMES ,DEOLIVEIRA
I

CRECI214
CASA. ITAGUAÇU .

Suite, 3 quartos, sala TV, lavabo, churrasqueira, gara­
gem, etc. 250m2 área construída. Cr$ 1.050.000,00
:TERRENO COQUEIROS ,

Rua Almt, Tamandaré. Área 14x30 - c-s 315.000,00
TERRENO COQUEIROS' ,

Rua Milton Campos - Área de 13x30 - Cr$ 255.000,00
TERRENO ABRAHÃO
Rua Carnpolino Alves - Abrahào - 12x37 - Cr$ 192.000,00
TERRENO· LA'GOA DA CONCEiÇÃO
Dois lotes de 15x24 cada. Cr$ 48.900;00 por lote
TERRENO· LAGOA DA CONCEICÃO
Um lote pronto para construír. 12x30 - Cr$ 100.000,00
TERRENO· SANTA MONICA
Um lote com área de 13x30 - Central � Cr$ 190.000,00
TERRENO· CACHOEIRA �OM JESUS, .­

Rua Belmar. Lote de 360m2. Ótimo lote. Cr$ 135.000,00
TERRENOS· CANASVIEIRAS
Vários lotes de 12x30 a partir de Cr$ 90.000,00
TERRENO· CANTO DA LAGOA .

Área de 39 de frente por 70 de fundos. Cr� 260.000,00

TRATAR
RuaAnita-Garibaldí, 32 - Conj.103

; ..._Ed. Dona Izabel- Fones: 22-4221 e 22-5567.."j

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARRErROS

FONE 44·3745· CRECI1069
VENDE

LOTEAMENTO JARDIM PANORAMA
. BALNEÁRIO DE SÃO MIGUEL

. ·Com água, luz, esgoto, calçamento com lajota a partir de .

Cr$ 40.000,00.
. CENTRO

Uma casa no Centro perto do Hospital dos Servidores com
180m2, preço 800.000,00 a combinar.
Dois terrenos com lind·a vista panorâmica perto do lotea­

I mento STODIECK. Preço Cr$ 350.000,00 os dois.
ESTREITO

Terreno Irmã Bonavita. Preço Cr$ 120.000,00
.

Terreno Sai rro de Fátima. Preço Cr$ 120.000,00
Terreno perto da Padaria Universo. Preço Cr$ 90.000,00
(COLONINHA)
Uma casa mista bem localizada (NOVA) com telefone Cr$
380.000,00

COQUEIROS
Dois terrenos na Rua Paula Ramos com linda vista. Preço l

Cr$ 280.000,00 os dois
Terreno em Bom Abrigo. Área de 1240,60m2 por Cr$
450.000,00

.

BARREIROS
Lotes na Serraria a parti r de Cr$ 15.000,00 à vista
Duas casas novas com 150m2. Cr$ 500.0QO,00 cada
Uma casa de alvenaria com 120m2 por Cr$ 330.000,00
Uma casa de alvenaria com 100m2 bem localizada por Cr$
270.000,00
Uma casa de alvenaria com 84m2 por Cr$ 260.000,00

IMOBILlÁ'RIA MALAGOLL"

TERRENOS
COQUEIROS

Rua Pascoal Simone - 1 c/499m2 - 1 c/495m2
de- esquina.
Praia do Meio - 400m2
Ribeirão da Ilha fundos para o mar - 27.000m2-
ér$/280.000,00 -

_

Biguaçu - 40.à'Q0if12V1l
'

.

... -

""'CASAS
Jardim Itaguaçu - 200m2 - nova Cr$ 800.000,00
Jardim Itaquaçu - 402m2 - Cr$ 2.000.000,00
Praia do Meio - 130m2 - Saldo financiado
Pascoal Simone, Mista - Cr$ 170.000,00 a corn-,
binar I

.

São José - Alvenaria - Cr$ 250.000,00 - 40 en­

trada $.F.
APARTAMENTO

Cristiane Village - Trindade - S.F,
Ed. Itaguaçu - 2 quartos, com garagem_

Rua Des. Pedro Silva 134
COQUEIROS - Florianópolis - Fone 44-1281

I----�----------------------�
1
I
i
I
l
S ��Ma��O 50"", 662 - Coqueiros

Fone 44-1278 CREql-57 ,

PRÉDIO DETRÊS PAVIMENTOS,
,

DE, ESQUINA, COM 750,00 m2_�
NO CENTRO PREÇO: CR$'
42.000,00 MENSAIS.

"

IMÓVEL PI A.J.UGAR

IMOVEIS JUCEL LTDA - VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva 752 - CRECI 764

ESTÁ VENDENDO SUA CASA
ESTÁ COMPRANDO SUA CASA

consulte.nos te",os diversas opções para você

CAPOEIRAS - Ótima residência em fase de acabamento,
com living, suite, sendo S dormitórios, sala de jantar, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada e.gara­
gem, numa área de 125M2 por apenas Cr$ 650.000,00

'BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótimo Lote com 18x19M
sendo 342M2 por apenas Cr$ 120.000,00

PALHOÇA - Lotes perto de grupo, padaria e a 5 minutos de
farmácia a partir de apenas Cr$ 20.000,00

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima residência em

150M2 - fase de acabamento por apenas Cr$ 630.000,00

VE"DE;,SE SOBRADO
NA RUA TENENTE SILVEIRA

f

VENDE�E SOBRADO �TUADO NA
RUA TENENTE SILVEIRA COM
FRENTE, PARA LARGO FAGUNDES,
EM TERRENO COM ÁREA DE 692m2
COM VJABILlDADE PARA CONSTRUo.
çÃO DE EDIFíCIO DE 12 ANDARES,
PRÓPRIO PARA CLíNICA MÉDICA OU
ODONTOLÓGICA. . ALUGA-SE

ALUGA
GRANDE LOJA NO CENTRO, ÓTIMO PONTO COMERCIAb,
com 45qm2 e vagas pi garagem.

.

LOJA TERREA ED. ALFA CENTAURI, ótima p/ comércio,
com 130 e 75m2.
ÓTIMO APTO, 160m2, Centro, 3 quartos (suite), todo mobi­
liado cf telefone e garagem, carpet. Cr$ 8.000,00 mensal.
APTO ESTRE;,ITO - 2 quartos, demais dependências. Cr$
3.500,00.mensal.' -"

ÓTI'MO APTO CENTRO, 160m2, 3 quartos, 2 salas, depen­
dência de empregada, garagem, Cr$ 4.500,00.
Ed. MOZART, 3 quartos, carp,et,.garagem, dependência de

empregada. (CENTRO) Cr$ 5.500,00.
SALA COMERCIAL ED. ALFA CENTAURI. Cr$ 4.500,ÕO.
Sala Comercial Ed. João Moritz - Cr$ 2.700,00 mensal.
CASA CENTRO, ótima pi comércio, repartição pública ou

moradia. Cr$ 12.000,00.
CASAS DE PRAIA a 30m. do mar e aptos, ARMAÇÃO, CA­
NASVI.EIRAS, CANHOEIA, a partir de 12.000,00 mensal.

VENDE \

Terreno com casa, rua Abel Capela, medindo 12,80 x 54m.
totalizando 750m2. Preço: Cr$ 420.000,00.

CENTRO - Apto com 2 quartos, e demais dependên­
cias - Cr$ 4.000,00.
APARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS DE­
FRONTE A PRAIA DO MEIO - com 2 quartos edemais
dependências.
SALA P/ESCRITÓRIO - Ed. Atlas 7<0 andar (c/
banheiro, toda acarpetada) Cr$ 3.500,00.
PREDIBENS � CRECI 131 - Av. Rio Brancô, 104 -

Fone 22-2804 .

DENTISTAS

Dr.Waldomiro Kravchychyn - CRO-SC-975
Dr. Nadil Thomaz Folmann - CRO-SC-101 O

ATENDIMENTO: .

2a a 6a feira - das 08:00 às 19.30 horas -

sábados das 08:00 às 17:30 horas.
R!Ja Aracy Vaz Callado, 49 - Estreito ..

. \

"f.·OTEA,MENTO PRAIA DE MARISCAL
. PORTO BELO

,

Lotes Financiados em' até 40 meses Plantão na Praia aos
Sábados e .Domi nqos e l nformações diariamente pelo fone
44-2544.

GALPÃO/NO CENTRO

Vende-se ou aluga,-se ul'\l galpão no centro à
rua Rafael Bandeira n? 59-fundos, de alvenaria
com 3 andares, numa área total de 606m2,
apropriado para depósito, almoxarifado, in-
d ústria, etc,

�
,

Tratar com fones 33-1388, 33-1316, 33-1691,
22-4647, talar corn sr. Vanderlei ou sr. Passoni.

EUCALIPTO

Vende-se qualqúer quantidade,
vários tamanhos, para pontaletes
de escoramehto em estrutura de
concreto .

Informações:
Hotel Alvorada \
Telefone 22-0058

\ Araranguá-SC.
..

_ ..

�

-

A.J.IBAGY • ADVbGADO
OAB 1076 - Creci 299

Rua Santos Saraiva na 1066

\ aluquéis - Cobranças
Lo-cações - Direito de Propriedade

!Informações dos imóveis para 'alugar!
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341 Ii

� ..

VENDEDOR TÉCNICO

Grande empresa de São PaulO necessita
de Vendedor Técnico, Mecânico ou Enge-
nheiro recém-formado para trabalhar na

área de vendas. Exiqimos experiência. En-
viar "Curriculurn Vitae" com foto para
caixa postal 11. 778 �. São Paulo. Guarda-
mos sigilo.
r

I

VENDE-SE FÁBRICA

CONSULTORIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO-SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES'

Dra. SHIRLEY G.R DOS SANTOS

� -

Vende-se uma fábrica de confecções infantis
com excelente clientela, representantes nas

principais capitais, maquinário novo, funcio­
nários treinados etc.
Maiores informações à rua Antonieta de Bar"
ros, 256 Estreito Florianópolis SC com Sr.
Afonso.

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos, funcjo­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­

. dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento.

/

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid. 1,2° andar, sala
11, fone 22-0269. atendimento das 13:00 às 22:00 horas.

CASA - AGRONÔMICA
NOVA - 4 quartos (

, Em localização privilegiada com tocas as benfeitorias e uma linda
vista para o mar e cidade, contendo 4 quartos sendo 1 suite, mais'
um banheiro, salão de festa, escritório, cozinha cornpteta.corn
armários e demais acessórios, armários embutidos em todo o am­

biente e carpet.
TRATAR: AV. RIO BRANCO N° 36
F.ONE: 22-9002

VENDE·SE

Um TREILLER, na Avenida Beira Mar
Norte. Os interessados deverão tratar na

rua: Almirante Carlos Carneiro N° 99 das
13,00 horas às 17,00. Agronômica.

I

TOMAl

RESIDÊNCIA EM BARREIROS
Vende-se casa de alvenaria, recém-construída,
3 dormitórios, living,. 3 banheiros, dep. de em­

pregada, garagem e área de serviço.
PREÇO: C�$ 550.00Ó,OO. Sendo Cr$ 50.000,00
de entrada e saldo SFH.

FON E: 22-4222

o máximo em Hefriqeraçào Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ· GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - r.

Florian6polis-SC.

APARTAMENTQ DE 1 QUARTO COM
GARAGEM

Essa oportunidade você não poderá per­
der. Pelo menor preço por m2. Em Coqueiros.
Prestações a partir. de Cr$ 1.800,00_ Com
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Próprios para casal, investimento,
etc. Próximo a Faculdade de Educação Física,
Centro Comercial e praias de Coqueiros. I

Solicite/a visita do corretor. Ultimas uni­
dades.
PREDIBENS - CRECI13l Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 ou 22-2804

- -

r----In-c-ê�n'-d-io-é-u-m-c-a-so ..
-

S';,! o
que não podemos cuidar de outro) neqoc.o

'

. .,.- � ... _. _.-

"

Extintores de Incêndio

"APAG"

/
.

Vendas - Recargas 8eformas
PP·,HESUL - Equipamentos de Sequrança e Incêndio
.d Gen. Gaspar Dutra. 319 - Fones 44-4368 e 44-0990

Florianópolis - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRIBU�Al DEJUSTIÇA
I

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO' E
PUBLICAÇÕES

DECISÕES DACÃMARACRIMINAL EM 18.11.77

(Sessão Extraordinária)

HABEAS·CORPUS

N° 5.799 - BLUMENAU - Irnpte. Dra. Eliana Ra­
si a, Pacte. Walmir Vieira de Azevedo. ReI. Des. Tycho
Brahe - "Concederam a ordem para anular o processo a.

partir da sentença, inclusive, e de ofício, julgaram
prescrita a pretensão punitiva. Unânime".

RECURSO DE HABEAS·CORPUS
N° 1,328 - CRICIÚMA- R�cte. Dr. Juiz de Di�eito

da 2" Vara, ex-affieia. Hecdo. Lindomar da Silva. ReI.
Des. Marcílio Medeiros - "Negaram provimento.
Unânime",

�PELAÇÕES CRIMINAIS
N° 14.549 - SÃO LOl'RENÇO· DO OESTE -

Apte. a Justiça, por seu Promotor. Apdo, Pedro Car-

doso do, �allto�. HeI. De». Tycho Brahe - "Negaram
]ln" ime uto. L'uâuime". .

�O ]4.617 - TI\[BO - Apte , Antônio Ernesto Cam­
pestrini. Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcifio Medeiros - "Rejeitaram a preliminar arqüida
e no mérito negaram provimento. Unânime".

N° 14.576 - LAGES - Apte. Flávio Jo.sé Andrade
Justino. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Deram provimento tão somente

para reduzir a 3 (três) anos e 6 (seis) meses de reclusão
li pena imposta ao Réu. Unânime".

N° 14.592 - SÃO BENTO DO SUL - Aptes. e

Apdos.Deonísio da Silva e ajustiça, por seu Promotor:
ReI. Des. Tycho Brahe - "Negaram provimento; Unâ­
nime".

EXAME PARA VERIFICAÇÃO
DE CESSAÇAO DA PERICULOSIDADE
N° 107 - CAPITAL - Reqte. Orlando Juvenal

Coelho. ReI. Des. Tycho Brahe - "Indeferiram o pe-
dido. Unânime".

.

DECISÓES DA SEG.UNDA CÃMARA CRIMINAL
EM 21.11.77

'(Sessão Extraordinária)

APELAÇÓES CRIMINAIS

.N° 14.600-.CAPITAL- Apte. Arnaldo Lisboa Filho. Apda. a
justiça, por �eu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Deram provi­
�ent� para julgar extinta a punibilidade pela prescriçâo. Unâ-
nlme. I

'

,N° 14.540 - CAÇADOR - Apte, Placidino Machado. Apda, a
justiça, por seu Promotor, ReI. Des, Ivo Sell- "Negaram provi­
mento. Unânime",

N° 14.�81 - ]OINVILLE - Apte. José Tavares 'Brandâo,
Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ivo Sell- "Negaram
provimento. Unânime".

.N° 14.590 - CAÇADOR - Apte. Vitor José Bensberg. Apda, a
JustI9a,. por seu Promotor. ReI. Des, Ivo Sell - "Rejeitaram a

preliminar argüida e no .mérito, conheceram do recurso e

deram:lhe provimento, em parte, para fixar 'em 1 (u'm) ano de
reclusao, com sutsts e multa de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzei­
.ros), a pena imposta ao apelante. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassís Filho
Diretor

. .

PÁTRIA. COMPANHIA BRASILEIRA DE
SEGUROS GERAIS

CGC nO 82.290.097/0001-04
, ( ,

/

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da PÁTRIA -

COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que se rea­

lizará no dia 07 de dezembro de 1977 às 10:00 horas, na
sede social da Empresa, na Praça Pereira Oliveira nO 10,
nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) PROPOST1\ DA DIRETORIA, acompan hada do devido
Parecer do Conselho Fiscal, visando o aumento do capital
social de Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de

. cruzeiros) para Cr$ 90.000.000,00 (noventa milhões de

cruzeiros) mediante o· aproveitamento de reservas livres e

respectiva alteração estatuária;
'b) Assuntos de interesses gerais.

Florianópolis, 18 de novembro de 1977.

Os Di retores
Milton Fett

Antônio Carlos de Almeida Braga
Ricardo Paulo Roquette-Pinto

QUEM É VOCÊ?
.

--
.

.

,POR QUI[: VIVE 'BEBENDO?
Procure estar em paz consigo mesmo, não

se afogue na bebida alcoólica para fugir desta
realidade incessante que é a vipa: por pior que
você a conceba, nunca será tarde para come-

I

çar novamente. O ontem e o amanhã 'não exis-

tem, são ilusões fornecidas pela rotação da

terra diante da luz do sol. A única realidade é o

eterno presente.
Comece a viver, mesmo que a jornada seja

n
�
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s ,: ':J:,' '.l çrcnll.':_' de tudo

que .,.; ,�s:::'c1_lma9'nar.
Uma conversa de alcoólatra para alcoólatra
Visite o grupo tranqüilidade de alcoólicos

_ anônimos
. Rua Visconde de Ouro Preto N° 53

". Flonanópol is-SC-Centro - 88.{)00
. Cai�a Postal-1'11-Dj
REUNIOES: I

De segundas às sextas feiras

Das 40:00 às 22:00 horas

SECRETARIA •

, DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE S�NTA CATARINA

AVISO DE CONCORRÊNCIA
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTÁ CATARINA, através da Divisãode

Transportes Coletivos, leva ao conhecimento dos interessados que se acha aberta Concorrência Edital

nO DTC/02/77, para a exploração da linha de transportede passageiros em ônibus, da cidade de

ANGELINA para BRUSQUE e c,pm prazo de entrega das propostas até às 15:00 horas do dia 27 de

dezembro de 1977, no Protocolo Geral do DER/SC., situado no 7° andar do Edifício das Diretorias, em

Florianópolis. ..

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos seráo obtidos na Divisão de Transportes
Coletivos do DER/SC., situada no 3� andar do EdifíCio "Centro Comercial", na rua Tenente Silveira nO

21, em Florianópolis,

ENGO CIVIL - OSNY BERRETA
CHEFE DO (3RyPO EXECUTIVO QE LlCITAÇ;ÓES (GEL)

HJ"G" CIVIL· MiRIAM MARTA WOJCIKIEWICZ CALDAS
CHEFE DA DIVISÃO DE TRANSPORTES COLÊ:rIVOS (DTC)

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Florianópolis .. 21 de novembro de 1977.

Florianópolis, 21 de no'{.embro de 1977

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,�través da Cíivisãode

Transportes Coletivos, ieva ao conhecimento dos interessados que se acha aberta Concorrência -

Ed ital nO DTC/0317.7, para a exploração da linha de transporte de passageiros em ônibus, da cidade de

CAÇADOR para FLORIANÓPOLIS e com prazo de entrega das propostas até às 09:00 horas do dia 28

de dezembro de 1977, no Protocolo Geral do ÔER/SC:, situado no 7° andardo 'Edifício das Diretorias,
em Florianópolis.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serào obtidos na DIvisão de Transportes
Coletivos do DER/SC., situado no 7° andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis. '

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Divisão de Transportes
Coletivos do DER/Se., situado no 3° andardo Edifício "Cehtro Comerciai", na rua Tenente Silveiran"

21, em Florianópolis.
Horianópolls, 21 de novembro de 1977 J '

I .

ENGo CIVIL - OSNY BERRETA

CHEFE DO GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇÓES (GEL)
ENG" CIVIL - MIRIAM MARTA WOJCIKIEWiCZ CALDAS

CHEFE DA DIVISÃO DE TRANSPORTES COLETIVOS (DTC.)

J

'<® PRODdSC .

Companhia de Processamento ?e Dedos do Estodo de Santo Cotcroo

AVISO DE EDITAL

TOMAD.A DE PREÇOS N° 770/001

A Companhia de Processamento de Dad'os do Es­
taco de Santa Catarina - PRODASC - farã realizar, às 16
horas do dia 22 de dezembro de 1977, Tomada de Preços
para aquisição de EQUIPAMENTOS DE MICROFILMA­
GEM.

O Edital, as especificações e os esclarecimentos ne­
cessários poderão ser obtidos, diariamente das 14:00 às
18:00 horas, no seguinte endereço:
Rua Secundino Peixoto nO 40 - Estreito - Setor de Mate­
rial -

. Florianópolis, 22 de novembro de 1977.

CARLOS ALFREDO MEDEIROS LOEBLEIN
P/Presidente da Comissão de Licjtações

SECRETARIA \
.

DOS TRANSPORTES E OaRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTApO DE SANTA CATARINA

AVISO DE CONCORRÊNCIA
,

I
I

8aixa Econômica do Estado de SantaCatarina S.A.
CGC/MF 93.900.159/0001

EDITAL

ÃLlENAÇÃODE IMÓVEIS
A Caixa Econômica do Estad-o de Santa Catarina SA torna público que oferece à

venda os seguintes imóveis de sua propriedade não destinados a uso:

,

I - Á,rea de terra com 2.200 m2 na Estrada Navegantes - Luiz Alves
II - Area d� terra com 77.635 m2 na Estrada Navegantes - Luiz Alves
III - Casa de material à Rua Antero de Assis nO 21 - Estreito - Florianópolis
IV - Area de terra com 2.300 m2 em Aguas Brancas - Urubici

.

V - Casa de madeira com 75,80 m2 em Canasvieiras
. VI - Terreno urbano c/área de 260 m2, sito à Av. Barão do Rio Branco, na cidade de

Caçador-SC, com um Projeto Arquitetônico de um edifício de (4) quatro pavimentos ecom
. (6) seis apartamentos e loja no pavimento térreo.

VII -, Lote nO 42, .corn 360 m2 '- Jardim Atlântico - FIOrian6polis
. Os interessados deverão remeter propostas até o dia 02 de Dezembro de 1977, para a

BESC S/A - CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS - BESCOR -

(CRECI N° 24), sito à Praça Pereira Oliveira, nO 10 Florianópolis - SC, contendo todas as

indicações sobre a transação. Poderá a CEESA aseu exclusivo critério rejeitar qualquer
proposta não cabendo aos proponentes direito de recursos ou qualouer outra medida em

face da rejeição. Florianópolis (SC), 21 de Novembro de 1977.
A Djretoria

�

AVISO DE CONCORRÊNCIA

O DEPARTAMÉNTO DE ESTRADAS D.E RODAGEM DE SANTA CATARINA, através da Divisão de
Transportes Coletivos. leva ao conhecimento dos interessados que se acha aberta Concorrência Edital'
nO DTC/04/77, para a exploração da linha de transporte de passageiros em ônibus, da cidade de

VIDEIRA para FLORIANÓPOLIS e com prazo de entrega das propostas até às 15:00 horas do dia 28 de

dezembro de 1977, no Protocolo Geral do DER/SC., situado no 7° andar do Edifíci'o das Di reto rias, em

Florianópolis. _

Cópia do referido Edital e maiores 'esclarecimentos serão obtidos na Divisão de Transportes
Coletivos do DER/SC., situado, no 3° andar do Edifício "CentroComerciai", na rua Tenente Silveira nO

21" em Florianópolis.

ENGO CIVIL - OSNY BERRETA
CHEFE DO GRUPO EXECUtiVO DE LlGJTAÇÓES (GEL)

ENG" CIVIL - MIRIAM MA'RTA WOJCIKIEWICZ CALDAS

CHEFE DA DIVISÃO DE TRANSPORTES COLETIVOS (DTC.)

/

ALUMINIO DO SUL 5"A.(
Sociedade Anórurna de Capital Aberto

C.G.C, MF. 82.998.600/0001.55. GEMEC/RCA-220·75/190
BR-101 -' Km·343 . Tubarão-SC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores aciontstas desta Sociedade

para se reuniram em Assembléia Ger\al Extraordinária a realizar-se
no dia 09 de dezembro de 1977 às 15:00 (quinze) noras.na sede da
Sociedade, sita a BR 101, Km 343, Bairro São Cristóvão, na cioade
de Tubarão, Estado de Santa Catarina para deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia: .

1°) Reformulação total. dos Estatutos Sociais para adaptá-lo à
lei nO 6.404; de 15.l2.76. ,

2°) Eleição do Conselho de Admírustraçâo e fixação de seus

honorários, e OS da Di reto ria. <

3°) Outros assuntos de interesse da Sociedade:"
.4"

.

'

TUbarão(SC), 18 de Novembro de 197-7

EngO Adalberto José Ramos Campellí
Diretor

EngO Marcus Vinicius Silvestre
Diretor

ADlXXJD
,A�UMINIO DO SUL 5.A.

Sociedade Anõníma de Capital Aberto
.-

C.G.C. MF 82.998.600/0001-55 - GEMEC/RCA-220-75/190
BR-1P1 - Km-343 - Tubatào-Sô
, )

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCÁÇÃO
Ficam convidados os senh0res acionistas desta Sociedade

para se reunirem em Assembtétaeerat Extraordinária a realizar-se
.

no dia 08 de dezembro de 1977 às 15:0'0 (quinze) horas, na sede da
SOCiedade, sita a BR 101, Km 34'3, Bairro São Cristóvão, na cidade
de Tubarão, Estado de Santa Catarina para deüberarern sobr-e a

seguinte ordem do dia: .

1°) Aumento do Capital Social Autorizado, de Cr$
70.000.000,00 (setenta_ milhões de cruzeiros) para Cr$
1.00.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros), por proposta da Di reto­

n�, s_endo que o aumento proposto de c-s 30.000.000,00 (trinta
miínóes de cruzeiros). sera mediante a emissão de 30.000.000
(trinta milhões) de ações, no vaiar nominal de Cr$ 1,00 (um cru­

zeiro) cada uma, sendo: 14.200.000 (quatorze.mllnôes e duzentas
mil) de a9ões ordinárias; 15.000.000' (quinze milhões) de ações
preferenciais Classe "A':, sem direito 'a voto; 800.000 (oitocentas
mil) ações preferenciais Classe "B", com direito, a voto, iodas
nominativas e/ou nominativas endossáveis.

.

2°) Alteraç�o parcial dos Estatutos Sociais.
'

,

'. 3°) Distribuição, a t!tu lo de bonificação, sobre o capital subs- .

. cnto e tnteqraltzaoo ate 31 de de_zembr,O 'de 1 �76, proporcional­
mente a cada tipo e classe de açao subscrita e integralizada na­

quela data, o total de Cr$ 3.796.000,00 (três mi lhôes, setecentos e

noventa e seis mil cruzeiros), com recursos extraídos da' Reserva
de Manutenção do Capital de GirO Pr6prio Cr$ 3.783.000,00 (três
milhões e oitenta mil cruzeiros) e Reserva de Correção Monetária
do Atlvp Imobilizado, Cr$ 193.000,00 (cento e noventa e três mil
cruzeiros).' I

4°) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

-

Tubarão, 17 de ÍIIovembr? de 1977

EngO Adalberto José Ramos Campelli
, Diretor

Eng" Marcus Vinicius Silvestre
.

Diretor
'

�
.

COMPANHIA NACIONAL MINERAÇÃO
� DE �ÃRVÂO DO BARRO BRANCO

I

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
\

'

CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 06 de de­
zembro de 1977, às dez (10) horas, na sede social, na

Estrada Geral s/n", em Lauro Müller-SC, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Autorização à Diretoria para providenciar a substl­
tuiçãodas ações ordinárias e transformação de crédito em
Conta Corrente ria Indústria Nacional de Pescado - IN­

PESCA SA por ações preferenciais classe "A" ou "C" da
mesma Sociedade;.

b) Assuntos Gerais.

Lauro Müller, 18 de novembro de 1977

Bertoldo Arns
Diretor

ESTADO DE SANTA CATARINA

Juízo DE DIREITO
DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - S.C.

PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA
PRAZO DE 10·DIAS· EXTRATO

VENDA EM ÚNICA P,RAÇA: Dia 24 do mês de no­

vembro do ano em curso, às 10,30 horas. (Valor Superior
ao Saldo devedor que é de Cr$ 280.066,43).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Ar­
noldo Souza, s/n? São José - Estado de Santa Catarina.

PROCESSO: de_ Execução nO 2.523/77, movido por
APESC - ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA E EMPRESTlMO
DE SANTA CATARINA, contra ELÁDIO LIMA CANTUDO e

sua mulher ANA MARIA DA SILVA CANTUDO.
BENS: Uma casa de alvenaria de nO 58 com a área total

',construída de 89,42 metros quadrados e seu respectivo
terreno designado por lote nO 327 do Loteamento Santo

Estevão, em Barreiros, nesta Comarca, àRua "E", quadra
-"N" contendo a área total de 330,00 metros quadrados,
medindo 1;2,00 metros de frente por 12,00 metros de fun­
dos. O lado direito mede 27,50 metros e o lado esquerdc
também 27,50 metros, com as seguintes confrontações:
Frente para a rua "E" estando localizado no lado di reito da

. respectiva rua a 49,00 metros da esqui na dadita rua com a

rua "I", lado direito extrema com o lote nO 3í26, o lado

esquerdo com o lote nO 328; os fundos com o lote nO 313,
devidamente transcrito no Cartóri o d,e Imóveis às fls. 172,
do Livro 2/K, sob nO R.1-2054.

'OUTROSSIM, ficam,intimados os devedores pelo pre­
sente edital de praça acima referida, por se encontrarem
em lugar incerto e nÍ!-o sabido.

São José, 31 de outubro de .1.977.

WILSON JENSEN
ESCRIVAO

"

":_;L��'",! 'J-:;;;r' 'iE VASCONCELLOS
,-

.J 10 EM EXE;RCíCIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




